
DIREITO POSITIVO$

Da disposição do direito natural e do 
direito positivo (G. Campos Moreira)

Vid. REVISTA do Arq. Municipal, vol. 
149 , pag. 59«____________ _ ________



Daracho natural y daraoho poaitiv®
(F. Boncfc Raaón) — —----— —
Vld• REVISTA do Dor. Privado, 1954
p. 1095.



DIREITO POSITIVO

The Twilight Zone of Positive and na­
tural L a w . -------- -------------- ---------

Vid. Califórnia Law Review» 1955, vol.  
pág »477»----



v r̂______________  ___

_______ DIREITO POSITIVO

Relaciones dei-derecho positivo con el 
derecho natural.______________________

Vid. ÇUE&TÀ (Eduardo Callejo de la)



u________ __________ ____

D I R 3 I T 0  POSITIVO

Derecho n a t u r a l  y derecho positivo en 
el MIus G e n t i u m "

Vid. J E K 2 C H 0  de Gentes y  O r g a n i z a c i o n  
Internacional, I, pag. 141



DIREITO POSITIVO

Direito natural e direito positivo. 

(R. Limongi FRANÇA).

Vid. REVISTA da Universidade Católica de São 
Paulo, 1961, ps» 243«



DIREITO POSITIVO

Der Begriff des positiven Rechts in der Völ - 

kerrechts theorie.

(Roberto AGP).___ _____________________

Vid. ARCHIV Des Völkerrechts, 1957» ps. 257.



DIEEITO POSITIVO

Le droit positif. Ses rapports avec la philo­

sophie et la politique.

(Emile GIRAUD)

Vides HOMMAGE d'une génération de juristes 

au president Basdevant, ps. 210.



DIREITO POSITIVO

Notion du droit positif. (HAESSAHRT, J. p!)

Vide : "ARCHIVES de philosophie du droit et de 

sociologie juridique", 1932, n 2 3-4, p. 447.



DIREITO POSITIVO

Problemas de Direito Positivo.

Vide: DANTAS, F. C. de San Tiago



DIREITO POSITIVO

Philosophies positivistes du droit et droit 

positif.

Vide: MIEDZIANAGORA, J



DIREITO POSITIVO

'V•b

Die Ausbildung einer allgemeinen Theorie des 

positiven Rechts in Deutschland im 19* Jahr - 

hundert.

(Franz WIEACKER).

Vides FESTSCHRIFT für Karl Michaelis zum 70.

p. 354.



%

DIREITO POSITIVO (Filos. do dir. positivo)

Lehrbuch des Haturre-*chtsals einer Philoso­
phie des positiven Rechts.

Vide: HUGO
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DIREITO POST-CLASSICOy

Zur fruhnachklassischen Kommentierung
der Klassikerschriften
(S. J. Wolff)________________________

Vid. IURA, III-1952, pag. 132-141.___



DIREITO POST-CBASSICO%

Zur frühnachklassischen Kommenblsrung 
der Klassikerschriften^ (H. Wolff)

Vid. IURA, III-1952, p. 132.
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DIREITO POST-CLÁSSICO ORIENTAL

A preface to byzantine law. 

(Reginald PARKER)

Vid. REVISTA Jurídica de la Universidad de Puerto 

Rico, I960, vol. 29, n° 2, ps. 133
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Direito

DIREITO POSTAL

0stal Ultramarino.

Vid. DIREITO POSTAL Ultramarino



DIREITO POSTAL

Gedanken Uber die Begriffe Verkehrsrecht und 

Postrecht und ihre Beziehungen zueinander. 

(Kl.R. WACHS).

Vid. ZEITSCHRIFT für das Gesamte Handelsrecht 

und Konkursrecht, 1958, ps. 28.

i



k

DIEEITO POSTAL

Die Neuordnung des Postzeitungsdienstes. 

(^udwig k XmMEHER) .

Vid. ZaliSCHRIFT Ltlx das Gesamie Handeisrecht 
und Konlcursrecht, 1959, ps. 129 •

4





DIRE I T O

I ULrittl.._pQt.estativjL._
4 1 n di-Y-jLduazi an e __delle _ f a t t i s p e c ie )  

V i  d. JrtILEO (S a l v a t o r e ) ______



%

DIREITO POTESIATIVO

Diritti potestativi, rappresentanza, contratto a 

favore di terzi.

(Luigi Cariota FERRARA.)

Vid. RIVISï'A di Diritto Civile, I960, p. I, ps 

351



3
DIEEiro POTESIATIVO

Eiscatto convenzionale nella vendita, condizione 
potestativa e diritto potestativo.

(S. PULEO)

Vid. STUDI in onore di Francesco Kessineo, vol. 

I, ps. 321



DIREITO POTESTATIVO

Gest&ltungsrecht und Ilntersrerfung im Privatre-

Vid. B3TTICHER, Eduard



DIREITO FOTESTATIVO

Diritti potestativi e sentenza costitutiva* 
(Liborio Ciffo BONACCORSO).

Vides GIURISERUDENZA Italiana, 1959, IV, ps



DIREITO POTESTATIVO

Le Droit D'Option Contribution a l'étude du

droit potestatif et de l'acte unilatéral.

Vide i NAJJAR (ibrahim)



DIREITO POTESTATIVO
?s

Ges+altungsrechte, Rechtsgeschäfte, Ansprüche.

Vide: ADOMEIT, Klaus



■(

DIHEITO PHEGONSTITUCIOKAL

Dubbi e interrogativi sull'efficacia delle "nor 

me non di organizzazione" della carta costituzic 

nale. (Mario LONGO).

Vide: STUDI in memoria di Carlo ESPOSITO, v. 1,

p. 369.
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DIREITO DL PREFERÊNCIA
--------- -

0 ri 1 r> 1» 1 +■. n riu» prftfffr-wnp.ls_c-̂ e— anuXa-çã-O-
n n t.n

Vid. REVISTA dos Tribunals, 1949,pag«_

114.



DIREITO DE FREFERÊNC LA

Le Pacte de Préférence
Ses.applications en droit civil et en
droit commercial_____________________

Vid. VISSCHER (Jacques De)



DIREITO DL PREFERÊNCIA

Prova da renúncia ao direito de prefe­
rencia._______________________________
(Anselmo de Castro ) _

Vid• RE/IoTA de Direito d de Estudos 
Sociais,.1949,n.os 1 a 3,pag. 113.



DIREITO DE PREFERÊNCIA

Direito de preferência.Rendimentos da 
coisa na pendência do processo de noti­
ficação para o exercício do direito 
(Anselmo de Castro.e Pessoa Vaz)

Vid. REVISTA De Direito e de Estudos 
Sociais,1950,pag. 355^



DIREITO DE PREFERÊNCIA

Della Prelazione Legale e Volonteria

Vid. D 1ORAZI (Mario)



DIREITO DE PREFERÊNCIA

O direito de preferencia na legislaçSo 
portuguesa

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 
1949,n.os 3-4,pag. 231.



DIREITO DE PREFERÊNCIA

Trasmissibilità dei diritt® di prela 
zi@ne ai successori a tit®l® univer­
sal® dei cacrede (Cariota Ferrara)

Vid. FORO (II) Italian®,1951,1,116



DIREITO DE PREFERÊNCIA

Renuncia tácita ao direito de prefe 
rência

Vid. REVISTA dos Tribunais,1949,pag. 
354.



3) DIREITO DE PREFERÊNCIA

La fraud« au droit de préemption.-Note 
soua Civ», sect. soc., 30 nov. 1851.___
(M.R. Savatier) ____________

Vid. RECUEIL Dalloz, 1952, cad. 37Jpag. 
649.



DIREITO DE PREFERÊNCIA
3-3

El derecho de preferencia en el arrenda- 
rrfento (C.C. Figueroa)

VidjL REVISTA de la Fac* de Der* de Me­
xico, 1951, n. 5-4,pag. 263*__



DIREITO DE PREFERÊNCIA

El pactum reservatl dpminis y el re- 
tracto arrendatlcio__(Peren Fernández)

Vld. REVISTA de Der» Procesal, 1952, 
pag, 247j>_______________ ________ .



DIREITO DE PREPERfiNGIAn>i

Vorkaufsrecht und "Besitz an Dörfern" 
(F. Bruck)_________ ___

----------------------------------------- ----------------------------------- _

Vld. JHERINGS Jahrbücher, vol. 43, 
pag.. 197.________________________ _.



DIREITO DE PREFERÊNCIA&

La struttura della prelazione e dei 
rlscatto nell•enfiteusi (S.O. Caseio)

Vid. RIVISTA Trim, di D ir.* e Proc. Ci­
vile, 1952, pag. 277.



DIREITO DE PREFERÊïCIA
ib

Les bénéficiaires du droit de preemption 
après décès _____



DIREITO DE PREFERÊNCIA

Direito de preferência nas cessões de 
quotas ___(

Vid. REVISTA, dos Tribunais, 1954, ne. 
1670-, p. 34.______________________ _



3 DIREITO DE PREFERÊNCIA

L'exercise du droit de préemption du 
fermier, en cas de coexistence avec 
un droit de preference conventionnel 
(R, Savatier) ____

Vid. RECUEIL DALLOZ, 1953, p, 437.



DIREITO DE PREFERÊNCIA3J

..Se o direito de preferência dos prédios 
encravados pressupõe a existência de 
servidão de passagem(art. 23092*, § 1-,
do Código Civil)______________________
(A. de CAMPOS COSTA) -
Yid» REVISTA de Dir. e de Est* Sociais, 
ano VIII-1955, p. 259. -



DIREITO-HE- PREFERÊIICIA

A exclusão do direito de preferência.
estabelecida no artigo 6 6 8. da Lei
n._2 :030 (Ericano de Abreu )--  ----
Vid* DIREITO (D)-, ano -86(1954) ,p.--177•
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DIREITO DE PREFERERCIA

Direito de preferencia dos donos de pré 
dios encravados.______________________

Vid.-Revista dos Tribunais* 1955, pág. 
226^_______ _ _________________



DIREITO DE PREFERÊNCIA

El retracto arrendaticio aplicado a las 
aparcerías.
(F. Casas Mercadé)

Vid. REVISTA Juridica de Catalufía,1957, 
pag. 332



u
----------  DIREITO DE PREEEE&UCIA

I- - - - - - - - - - - - - - - - : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
El derecho de ̂ referenda en. la suscrl- 
pclon dft—acclones« _______________

7id.̂  DERECHQ • Revlsfca del. ColegicL d.e 
Abogados. Medellin, 1957, pag. 81



DIREITO he j?R3P3REBClÁ

Gdrigaçao de P r e fe r ê n c ia .

Vid. SERRA (Adriano Paes da Silva



^  DIREITO DE PREFERÊNCIA

A preferencia no trespasse dum arrenda' 
mento misto« (José Dias da Costa)

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 
1957, ano 172, 40 Trim., pag. 243



DIRECTO DE PREFERÊNCIA

Who can exercise an option.
(W.J. MOWBRAY)

Vid. LAW (The) Quarterly Review, 1958, 
vol. 74, ps. 242



y /
_____ DIREITO DE PREFERÊNCIA

Sobre la preferencia adqMsitiva del 
art, 396 del Código civil.
(Antonio Martin PÊREZ)

Vid. REVISTA General de Legislación y 
Jurisprudência, 1958, 1, ps. 537



DIREITO DE PREFERÊNCIA

El retracto legal arrendaticio en el 
ordenamiento juridico venezolano.
(Gert KUMMEROW)

Vid. STUDIA Iuridica, 1957, ps. 143



DIREITO DE PREFERÊNCIA
— ------------------------------- -

Meubles ne -ciiéent en retrait. 
L(ül.._GARRISSON)-----------

Vi H. R EVITE Historique de Droit Frangais. 
et étrangerf 1957., ps. Ü9, 247



DIBEITQ DE PREFERENCIA

El retracto legal arrendaticio en el ordenamiento 
juriaico renezolano.
(Gert KüHMEROW)

Vid. STUDIA Juridica, 1957, n2 1, ps. 143



yz

DIREITO DE PREFERÊNCIA

Diritto di prelazione dei soei sulle azioni in 
caso di morte. (l. Cariota FERRARA)

Vid. GIURISPRUDENZA Comparata di Diritto Civile, 
1941, vol. VI, ps. 28



DIREITO DE PREFERENCIA

Sur le droit de préemption des associés sur les 

actions en cas de décès.

(A. BRETON)

Vid. GIURISPRUDENZA Comparata di Diritto Civile, 
1941, vol. VI, ps. 28



DIEEITO DE PREFERÊNCIA

Le retrait lignager dans la Coutume de Bordeaux 
(A. SOUBIE)

Vid. BEVUE Juridique et Economique du Sud-Ouest, 
1961, ps. 3



DIEEITO DS PEEEER&fCIA

Sulla illiceit& della riserva d'opzione ai promo- 

tori. (Giovanni E. COLOMBO)

Yid. RIVISTA del Diritto Commerciale, 1961, p. II 
ps. 444



DIBBITQ DE PEEESEfilCIi

Il_retratto successorio contro il coerede che 

aliena e riacquista la propria quota.

(Domenico ’RA'R'RFipp)____________________________

------------------------- :----------- :-------------- -----------------------------

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedura 

Civile, I960, ps. 1141



DIREITO DE PREEERENCIA

Succession, partage, exploitations agricoles, 

attribution préférentielle, indivision, décès 

d'un indivisaire, unité économique,partage piéa 

labié.

(René SAVATIER),

Vid. RECUEIL Dalloz, 1 9 6 2, ps. 301, na.1 7 .

4.



DIREITO DE PREFERÊNCIA

La validité des clauses d'agrément et de pré­
emption assurant au conseil d'administration 
le contrôle des cessions d'actions.
(Georges RIPERT)

Vid. RECUEILS Dalloz et Sirey, 1957,Notes de 
Jurisprudence, ps. 177



5°t

DIREITO DE PREFERENCIA

Problemi di diritto sostanziale e processuale 
in tema di retratto successorio.
(Ezio M. BARBIERl).

Vid. FORO (IL) Italiano, 1957» Parte Prima, 
col. 1785.



DIREITO DE PREFERÊNCIA

Vorvertrag, Optionsvertrag, Vorrechtsvertrag.

Vid. OBRIGAÇÃO DE PREFERÊNCIA e Direito real 
de preferência.______ __________ ____ _



il

DIERITO DE PREFERENCIA

Il contrattp preliminare unilaterale non puo 
essere oggetto del contratto d'opzione.
(Anteo GENOVESE).

Vide* GIURISPRUDENZA Italiana, I965, parte I, 
col. 1, ps. 757



DIREITO DE PREFERENCIA

Do Código Civil para o Código de Processo Ci­
vil.

Vide: CASTRO (Artur Anselmo de)



DIREITO DE PREFERENCIA

Le droit d'option contribution a l'étude du 
droit potestatif et de l'acte unilatéral.

Vides NAJJAR (ibrahim)



DIREITO DE PREFERÊNCIA.

Exercício do direito de preferência.

Vide s REVISTA de Legislação e Jurisprudência,
1967, nfi 3349, p.241.



BXEEITü BE PBEEEEElICIâ

0 direito de preferência Aos accAonisias na 

subscrição de novas acçSes emitidas pela socie­
dade (Aaindio Anes de AZEVEDO)

Vide: BEVIS'JA de Direito e de Estudos Sociais,



D̂~
DIBEIÏO DE PHBFEBÊNGIA

Exercfio do direito de preferência. (Antunes 
VAHEIA)

Yide: HBYIS2A de Legislação e de Jurisprudência 
1967, P. 225



DIREITO DE PREFERENGIA

Die Rechtsnatur der Option.

Vide: EINEM, Henning von



DIREITO DE SÓCIOS

O direito de^preferência dos accionistas na i 
subscrição de novas acções emitidas pela soeis 

dade»____________

Vide i AZBVRDO, Amê.ndio Anss d1



*
DIREITO DE PREFERÊNCIA DOS SÓCIOS

Das Bezugsrecht der Aktionäre.

Vide: OTT, Edward Emil



DIREITO DE PREFERENCIA DOS SOCIOS

Rechtliche und wirtschaftliche Probleme der 
Aktionärbegünstigung bei Kapitalerhöhungen und 
durch Aktienteilung.

Vide* FREY, Hans Kaspar



DIREITO DE PREFERENCIA DOS SOCIOS

Fragen betreffend das Bezugsrecht bei nutzniess- 

ungsbelasteten und verpfändeten Aktien (Fritz 

von STEIGER).

Vide: LE8ENDIGES Aktienrecht. Festgabe zum 70. 

Geburtstag von Wolfhart Friedrich BLIRGI,
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íÔCc. .

í̂£u«-ccé_
<£xAt£c*t*Ci — /W^? fcfo?" 3<£ /



p
DTRETTO DE PRESA

Note sul diritto di preda na 11a guerra

maritima#

yi*. flW7.TT.0TTT (Dionisio) - Scrittl di 
Diritto Internazionale Pubblico, vol. 

II, ps. 313--



/
DIREITO DE PRESA

II diritto di preda e 1'attuale conflito 

(Leopoldo PICCAHDI)

"Videí COMUNICA '.IONI e Studi, yol II,_ ps



DIREITO DE PRESA#

"Toute prise doit être jugée. Il giudi 

le prede nel diritto internazionale.

Vide: SIGO, Luigi



}/ DIREITO DA PREVIDÊNCIA

Las normas de Previsión Social como ra­
ma de independiente dei Derecho: Derecbo 
preventivo (M. Raboso)

Vid. REVISTA Esp. de Seg. Social,1951, 
pag. 1103. _______ ______
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jO A A /rt-lA sÚ yls^r

~̂)-̂y}rOL<L' -<3̂XA, Íco ^̂ /Vl̂ fwÔxjAUJtS dj (̂ X 
<̂ ÍajO-oL j/l^ & C C o i^  o i -uyyiey ^ ^ ^ ÍÃ uD cíuyc/u )^  

-^uX/u tots o iu x  olsoO<st~ ĵ uyyVLolZ^.
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DIREITO ..PRIMITIVO

Vid. HOEBEL (E. Ædamson), The law of 
primitive man.



DIREITO PRISIONALk

Da necessidade dos Patronatos para oa___ 
egressos das oris5es__________________

Vid. AERAHlO (Salomão Pires)



DIREITO PRISIONAL

Untersuchun­
gen zur Gesamten Strafrechtswissenschaft* 
heft 16^ "Das Strafensystem im auslän­
dischen Strafrecht", von Dietrich Lang- 
Hinrichsen. -------— ---—   ---- -— -
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DIREITO PRISIONAL DE MENORES

Das Gefängniswesen, die staatliche Zwangser­

ziehung der Jugendlichen und die Arbeitshauss­

trafe in ha(ien.

Vid. WACKER, Hermann
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V A ^ O C o  . j o V w o A o
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DIREITO PRIVADO

Compiti dei diritto privato austria- 
co •

Vid, Euova Rivista di Diritto Conaner- 
ciale, Diritto de11*Economia, Diritto 
Sociale, vol. I, 19.47, pág* 4 3 .



DIREITO
Defensa del Dereclio

ERIYADQ  

P r i v a d o .

Vid* ROBLES (Carlos Arauz de)



DIREITO PRIVADO

Nozioni Istituzionali di Dirittr Pri- 
vato_______________________ ________
—  
Vid. CANDIAN (Aurélio)



\y_ DIREITO privado

-Sistema Istituzionale dei Dirittc Pri­
va to Italiano_____________

.¥.id» BARRERQ (Doruenico



DIREITO PRIVADO

Vié. SCRITTI Giuridlci in Onore di 
Francesco di Carneluttl,vol. III.



XUBEITQ ERIVADO

Zur Grundlegung dea modernen Privatrchts 
(S. Dnlstrjanstyj)

Vldj. IHERINGS Iahrbûcher für die Dogma - 
tik des bügerllchen Rechts,1928,pag. 1.
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DIREITO PRIVADO

Direito Administrativo e Direito Priva­
do (Cirne Lima) __ __________

Vid. REVISTA Forense^vol. 136,pag. 349



DIREITO PRIVADO

La distinción entre lo público y lo 
privado según la conceptión comunita
ria dei Derecho (L. Enstamante}

Vid. REVISTA General de Legislación 
Jurisprudência,1951,pag. 264.



DIREITO PRIVADO__3i

Diritto Privato Attuale
Seconda edizione riveduta e ampliat
1948

Vid. FERRARA (Luigl)



DIREITO PRIVADO

Der Unterschied zwischen öffentlichen 
und privatem Recht (H. Wolff)

Vid. ARCHIV Des Öffent. Rechts,vol.76, 
pag. 205.



DIREITO PRIVADO_22

Zur Grundlegung des modernen Privat-__
rechts(SchluTss,) (S. Dnistrianskyi)

JHERINGS Jahrbücher, vol. 44, pag



DIREITO PRIVADO

Zur Grundlegung des modernen Privat 
rechts___ (S. Dnistrlanskyi)______

Vid. JHERINGS Jahrbücher, vol. 45 
Pag. 1 *____________________‘_____



DIREITO PRIVADO-f6t

Vid. DEKKERS, Rene - Le droit prive des 
peuplea^.___



/oi DIREITO PRIVADO

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 
"Distinction du Droit Privé et du Droit
Public et l'Entreprise Publique".



DIREITO PRIVADOfíà

Di un diritto otivato deli*Europa
(L. Mossa) ------------------------— ----------- -----------

Vid. NUOVA Riv. dl Dlr. Com., D«E«fD.S,,
1953, p. 1.



DIREITO PRIVADO

La distinción entre el derecho publico 
y el derecho privado (Carlos Mouohet)

Vid, REVISTA Jurídica de la Univ. de
* * *

Puerto Rico, vol. 23,1954, p. 185.



DIREITO PRIVADO

fâber offentliches recht und Privatrecht

Vid. MOLITOR (Erlch)



ro6 DIREITO PRIVADO

Derecho publico y derecho privado 
(F, Bonet Ramón)
Vid* RTVISTA de Der, Privado, 1955,-
p , 651,----- --.— --------------- — —



DIREITO PRIVADO
La metamorfosis de-1 derecho pri-vado
europeo— (J.B, Corrêa)_________ __
Vid. ANMJARIO di Dir. Comparato e S. 
XXX-1955, p. JZB.____________ _______



TIT TTC I TO PRIYä DO

La estructura del Sstado y el Lereciio- 
privado.

Vi-d. Revista General-o-e- Legi s la ci on--y 
Jur iaprudencia % 19561 tono XX/wXX t -pag * 
[A2£l.____________



UIK3IÏ0 PEIVa BO

Le droit privé français devant le fait 
religieux depuis la séparation de l’é­
glise- et de l’Btat.

Vi-d. Sevue trimestrielle de Droit Ci­
vil, îa&d, pag » 1.--- ---------— ._______



DIREITO PRIVADO

La distincion dei Derecho en público y 
privado•
(L.R.-Arias Bustamante)

Vldj. REVISTA Critica de Derecbo Inmobi- 
liario, 1956, pag. 637



DIREITO PRIVADO

Natürliches Privatrecht und Spatscholas^ 
tik. (H. Thieme)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung
*■ *

für Rechtsgeschichte, German. Abt.,1953 
vol. 70, pag. 230.



DIB3ITQ PRIYa DO

El der echo privado pátrio en la legis- 
lacidn de Jujuy.

Vxú,,. BU S.TAiirtliTE ( He oi il o Sanchez de)-
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DIREITO PRIVADO

El indivíduo y la persona. 
(jaime GUASP)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1959» Tomo 45» 
ps. 3 ______________________



DIEEITQ PPJVADO

II diritto privato ed i suoi attuali confini. 

(Michele GIQEGIAMl)

Vid. RIYISTA Trimestrale di Diritto e Procedura 

Civil e, 196l^ ps_._ 391



DIREITO PRIVADO

Tendenze antiche e recenti verso 1 'unificazione 

internazionale del diritto privato.

Vid. HAROI, Fulvio

- Scritti Giuridici, vol. II, ps. 695



DIREITO PRIVADO

Die Einheit des Privatrechts. 
(Hermann EICHLER).

Vid. ZEITSCHRIFT für das Gesamte Handelsrecht 

und Wirtschaftsrecht, 1964, ps. 181.



DIREITO PRIVADO

Diritto pubblico e diritto privato: attualità 
e fecondità della loro distinzione.
(J. CARRERAS).

Vid. JUS, Rivista di Scneize Giuridiche, 1954»
ps. 60.
\
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DIREITO PRIVADO

Considerazioni sulla unificazione àel diritto 
privato.
^GALGANO)



DIREITO PRIVADO

Sociologia e diritto privato. 
(Giorgio LAZZARO).

Vid. RIVISTA Trimestraie di Diritto e Proce­
dura Civile, 1964» ps» 728. ___
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DIKEITO PRB-ADO

Principes d' une Réalisation Méthodique du 
Droit Privé.

Vid. MOTULSKÏ, Henri





DIREITO PRIVADO

Divisibilidade - seu conceito no direito pri­
vado.
(Alcino Pinto FALCAO).

Vide» REVISTA Forense, 1953» vol. 150, ps, 66.



DIBEITO PRIVADO

Les critères de la distinction du droit privé 

dans la pensée savante médiévale.
(Georges CHEVRIER).

Vides ETUDES d'Histoire du Droit Canonique, 
_1965, ps. 841.
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DIREITO PRIVADO

Les métamorphoses économiques et sociales du 
Droit Privé d'Aujourd'hui.

Vide: SAV1TIER (René)



DIREITO PRIVADO

Der Grundsatz der gleichmässigen Behandlung 
ira Privatrecht.

Vide: HÜBCK (Götz) ____



DIREITO PRIVADO

Estudos de direito privado - Construção Juri- 
dica da propriedade.

Vides GOUVEIA (Jaime Augusto Cardoso de) 
Estudos de ....



DIREITO PRIVADO

' .s'

Lo social y el Derecho privado. (Mariano PER- 
MUDEZ MARTÍU-GRAUIZO)

Vide: AMIARIO de Filosofia dei Derecho, 1 9 6 7-

1968, p. 255



DIREITO PRIVADO

>9

Droit public et droit privé dans l'ordre ju­
ridique international.
(François RIGAUX).

Vide; MELANGES en l'honneur de Jean Dabin, 
vol. I, p. 247.



DIREITO PRIVADO

Die Zukunft des Privatrechts.

Vide : RAISER » Ludwig



DIREITO PRIVADO

Catalogo sistematizado de conceptos de derecho 

privado.

Vide: FLIEYG LAIMERI, Fernando



DIREITO PRIVADO

Direito público. Direito privado. Sob o pris­
ma das relações jurídicas.

Vides VILHENA, Paulo Emílio Ribeiro de



DIREITO PRIVADO

II diritto privato nella sociétà moderna.

Vides RODOTÀ, Stefano
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DIREITO PRIVADO (defesa judicia.] do Airõ jfrriv)

Rechtsstaatlicher Gerichtsschutz im Privat- 
recht.

Vide» Pfrrz, wilhelm



>
DIREITO PRIVADO (GRÉCIA ANTIGA)

La capacita di diritto privato dei meteci nel 
mondo grego elassico.
(Alberto MAFFI).

Viáet STUDI in onore di Gaetano Scherillo,
1, p. 177.

CÍf



Y

DIREITO PRIVADO (História do)

Die entwicklung des Zivilrechts in Mltteleuro 
pa. (184B-1944)*

Videí CSIZMADIA, Andor und Kalmán KQVÁSC (Her]



-V

DIREITO PRIVADO (Problemas pedagógicos)

» »
Uber die praktischen Aufgaben zeitgemSssex Pri— 
vatrechtstheorie.

Vide: KUEBLER, FxUdxich



_ - "DIKïïITO FBIVA3Q MMINISTRATIVO "

Recherches sur l'application du droit 
_ privé aux services publics administra­
tifs.---------------------------------



y
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rtbsrfuQtrti/.______ ____________________
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y - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - TDIREITO PRIVADO ALEMAO

Deutsches Privatrecht

Vid. MITTEIS (Heinrich)



DIREITO PRIVADO BRASILEIRO

O Direito Privado Brasileiro 
(S._Dantas) _

Vld» REVISTA Forense,vol. 136,pag. 358



------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------- -— -

DIREITO PRIVADO BRASILEIRO

Diritto Comparato Pri-
vato Italo-Brasiliano

(Tullio)- Saggi Giuridl-



_ í ____DIREIT0 PRIVADO_BRASILLIRQ.

Formasfito histórica do modarno d ira l­

to privado portuguis a brasila iro___

(G, Braga da CHOZ)_____________________

VJd. Sçiantia Iuridica, 1955,16-17,

_ 234#______  __________________



( D à j w ã I Í o  / t o / t / w c v c l o  « o / y v v p m e u i x )
ÒÒJvife) ^Oco-oXb <Cx)KA>J)̂ Ĝ rvaXo,

V\í1q hAfòX________



DIREITO PRIVADO-DIREITO PUBLICO (DISTINÇÃO)

Die Organisation der Rechtsgemeinschaft.

Vide: BURCKHARDT, Walther





i DIREITO PRIVADO FRANCÊS

Grudfragen des französischen - Privat--
rechts im 20. Jahrhundert. Bericht___
über die Festschrift für Georges Ri­
pert "Le droit privé français français
au milieu du XXe. siècle"__
(G* Boehmer)---------- — —----- -— —

Vid. ZEITSCHRIFT f. ausl. u. int. Pri­
vatrecht, 1953, pg. 480.--------------
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' DIREITO PRIVADO ITALIANO

Intro_duzio.ne Storica al vigente Dirit-
to- Pr iva t.o Italiano

Vid* VAÇÇAPI (Pietro)



DIREITO PRIVADO ITALIANO

Storia dei diritto privato italiano.

Vide: NANI, Cesare
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DIREITO PRIVADO MEXICANOI

Schoma„<leX. diritto privato messicano__
(Mantilla Molina)----- — -----

Vid. NUOVA Alivista di Diritto Commer­
ciale -Dirittodell' Economla-Diritto
Sociale,1949,pag. 244.___
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/ PRIVADO PORTUGUÊS

Form*Qgo histórica do moderno direi- 
— to privado português © brasileiro _ 
(G. Braga d a CRUZ)__________________

--Vid. Sçientia Iuridica, 1955,16-17, 
— p« „85.4»-----------_ ------ --j______



înÀA/txcío' yu><ifrtZ/üo _ _  
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L
DIREITO PRIVADO DOS POVOS

Vid. *irnc«:«04*S (René), Le droit privé des
peuples
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-WML, 13. ______________________________________________, _______________



(\Ma50̂  £jÇ)/VV\/VVY<IMU/(A' JtA (\1\ÍUj 
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DIREITO PRIVADO ROMANO

Römisches Privatrecht 

,Vid. SEIDL (Erwin)



DIREITO PRIVADO ROMANO

I Rapporti dei "lua Privatum11.

Vid. GUARINO, Antonio



7

DIREITO PRIVADO ROMANO

Profilo di diritto privato rooario.

Vides GUARINO, Antonino



2IREIT0 PlilVADO ROMANO

Roman. -law and. common law.

Vide: AUCKLAND, VL. W. and Arnold D. MacNAIR



DIREITO PRIVADO ROMANO 

Römischen Privatrecht.

Vide: KASER, Max



A
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DIREITO PRQRàTÜRIO
I

Evolución d 1 derecho probatorio en los proce- 
sos civlles contemporâneos (Vittorio DENTI)

Vide: BOLETIIT Mexicano de Derecho Comparado, 
1969, p. p. 545

«w



DIREITO PROBATÓRIO

Handbook of the law of evidence.

Vide: MacCORMICK, Charles T.



DIREITO PROBATÓRIO

II diritto pxobatorio sul nuovissimo "Corpus 
iuris canonici".

Vide: RIVISTA di Diritto Civile, 1918, p. 552



DIREITO PROBATORIO EM PROCESSO PENAL

Die erforschung des sachverhalts im Prozess.

Vide: DÖHRING (Erich)



DIREITO E PROCESSO

Prozess und Recht.

Vide: BINDER, Julius



DIREITO E PROCESSO CRIMINAL (União soviética)

A linguistic approach to the soviet codifica­

tion of criminal law and procedure.
(Harold J. BERMAN).

Vide: BARRY, Donald D., F.J.M. FELDBRUGGE and 

Dominik LASOK - Codification in the communist 

world, p. 39*
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_ÁĴ CyL>v

x̂ l q ^ í^ c c c l Z

-cLbJL & j£L -
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DIREITO PROCESSUAL

Vid. SCRITTI Giuridici in Onore di Fran 
cesco Carnelutti,vol. II.



/0 DIREITO PROCESSUAL

Vid. BRUNS (Rudolf), ZwangSYOllatre- 
ckungsrecht,_________  ______ _



// DIREITO PROCESSUAL

Natureza Jurídica da Fenómeno Proces­
sual Civil (Fernando Pessoa Jorge)

Vid. REVISTA da Fac. de Direito de Lis­
boa, vol. VIIK1951), p. 257.



DIRBITO PROCES SU AL
—

Aufgaben und Grenzen e in e r  a llgem ein er

Verfahrens lehre- (H. Schima.) ___________

_Vid. Ö S T E R R EICH I S CH E  Zeit. £*_.o£fi_ _
Recht, VH-1055, p. 73. - -----------



DIREITO PROCESSUAL

Zivilprozessreclit.

Vid. L3HT -(Friedrich)



//

DIREITO PROCE33UAL

Problemas fundamentales dei derecho 
-procesal._________ ________________

Vid. Revista de la Facultad de Derecho 
y Ciências Sociales, 1954, ano IX, n.a 
41, pág. 1325.----------------- :_____



DIREITO PROCESSUAL

II Congreso Nacional de Derecho Proc
sal. _______________________ _______

Vid. INFORMACION Juridica, 1954, pag



PROCESSHAL

Ideologie nel diritto processuale. 

(Mauro CÄPPELLETTl)

Vid, RIYISTA Trimestrale di Diritto e Procedura 
^Civile, 1962, ps. 193



DIREITO PROCESSUAL (História do)

I "consiliarii" nella storia delia procedura.

Vid. CHECCHINI, Aldo
- Scritti Giuridici e Storico-Giuridici, vol. II, 

ps. 3



DIREITO PROCESSUAL

Sohre e l  coneeplo del Derecho prooesal 

(LI. MORON PALOMINO).

Vid. REVISTA de Derecho Procesal, 

1962, ps. 67.



DIREITO PROCESSUAL

Los fundamentos doctrinarios  dei Có­

digo de Procedimientos C iv i le s .  

(Llario ALZAMORA VALDEZ).

Yid .  REVISTA de Derecho y Ciências  

p o l i t i e a s ,  1962, ps. 345.



DIREITO PROCESSUAL

Le massime d ’esperienza e la motivazione in - 
sufficiente.
(A. PIRAS).

VicL* JUS, Ri vista di Scienze Giuridiche, 1955»



DIREITO PROCESSUAL

Osservazioni sul concetto dl procedimento giu- 
rídico.
(S. GALEOTTI).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1955» 
ps. 502.

*



DIREITO PROCESSUAL

La pretesa processuale. 
(Jaime GUASP).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1952, 
ps. 101.

U



DIREITO PROCESSUAL

Contributo alia doutrina dell»oggetto dei pro 
cesso.

(Priedrich LENT).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1953 

ps. 431♦



DIREITO PROCESSUAL

La pluralita delle procedure concursuali. Cen- 
ni di diritto comparato.
(C. CELORIA)

Vid. JUS, vista di Scienze Giuridiche,1960,



DIREITO PROCESSUAL

Per un profilo degli atti processuali con ef- 
fetti di diritto sostanziale.
(I. ANDOLINA)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1959, 
ps. 103



DIREITO PROCESSUAL (Soviético;

Le "Norme fondamentali" del diritto processuale 

dell'U.R.S.S. e delle repubbliche dell’Unione. 

(M. A. GURVIC e S. L. GHERZON;

Yid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedu­

ra Civil, 19Ö.5, nS* 4» ps. 16ü4*



DIREITO PROCESSUAL

Diritto sostanziale e difesa giudiziaria 
(0. MORIKEAU)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1958,



DIREITO PROCESSUAL

Collaborazione internazionale nello studio dei 
diritto processuale.
(E. ALLORIO).

Vid. IUS, 1951, ps. 417.



DIREITO PROCESSUAL

Richtennacht und. Formalismus im Verfahrens recht 
(Fritz BAUR).

Vid. SUMMOM Iu3 Summa Iniuria, 1 9 6 3» ps. 97*

4



DIREITO PROCESSUAL

Dalla procedura civile al diritto processuale 
civile.
(Salvatore SATTA).

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce - 
dura Civile, 1964» n». 1, ps. 28.



DIREITO PROCESSUAL

Notwendigkeit, Möglichkeiten und Grenzen einer 
Angleichung der deutschen VerfahrensOrdnungen. 
(Karl August BETTERMANN).

Vid. ZEITSCHRIFT für Zivilprozess, 1957» 
ps. 161.



DIREITO PROCESSUAL (Princípios gerais)

Cento anni di legislazione sul processo
le. (1865-1965)- 
Elio PAZZALARI).

civi

Yide: RIVISTA di Diritto Processuale, 1 9 6 5»



DIREITO PROCESSUAL

Proceso y Derecho Procesal. (introducciôn)

Vides ARAGONESES ALONSO (Pedro)



DIREITO PROCESSUAL

Unidade ou dualidade do direito processual? 
(P. Costa T. Pilho)

Vide: ITE - Revista do Instituto de Pesquisa 
e Estudos Juridico-EconomiCD-Sociais, 1966,



DIBELTQ

0 Direito Processual na Constituição de 1967• 

(Francisco Manoel Xavier de ALBUQ,UEBQ,ÜE)

Vides EEVISTA de Informação Legislativa, 1969»



DIREITO PROCESSUAL

Auf dem Wege zu einem einheitlichen Gerichts- 
verfassungs- und Verfahrensrecht.

(Gerhard MARQUORDT).

Vide: JURISTEN-JAHRBUCH, 1 9 6 5/6 6, 6 , p. 91.

dL-



31
DIREITO PROCESSUAL

La función dei derecho procesal en la vida 
judicial. (Eduardo GUTIERREZ DE CABIEDES)

Vides ANALES de la Catedra Francisco Suarez, 
13 (2) 1973, p. 67



DIREITO EROCESSUAL (NO DIREITO COMUM)

Ricerche aulle "exceptiones legum romanarum"

Vides SANTINI, Giovanni



V  DIEEITO PROCESSUAL (em Dir.s Rom.a)

La legislazione processuale di Giustino I (9 
luglio 518 - 1 agosto 527) (Gisella BASSANEL- 
LI).

Videi STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 
1971, p. 119

J»
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DIREITO PROCESSUAL AIMINISTRATIVO

Derecho procesal y derecho administra­

t ivo. (Contribución a l a  delimitacion  

dei derecho procesal administrativo).

Vid. REVISTA de Derecho Procesa l ,1956,



/ DIREITO PROCESSUAL ADMINISTRATIVO

Estudos de direito publico.

Vide: FRANCO SOBRINHO, Manuel de Oliveira



UIREITO - PROCESS UAL AGRARIO

II problem processuale del diritto 
agrario alia luce delle tenden.ze pia- 
nificatrici delle costifcuzioni modeine.
(Mauro CAPPELLETTI).

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 
1963, ps. 550.



DIREITO PROCESSUAL AMERICANO

Die Grenzen des Rechtskraft des Zivilurteils 

im Recht der Vereinigten Staaten.

Vide: ENGELMANN-PILGER, Albrecht



DIREITO PROCESSUAL CAROITICO

vmíÁâ oíyú iÒJv ÁtfúÜXo
jSawofwlco < '

4̂, fyob&Qj l̂ v̂tdo de?M



V DIREITO PROCESSUAL CANONICO
0Los cânones dei Derecho procesal de la 

Iglesla latina comparados con los de 
la iglesia oriental (I. P. Lopez)

Vid. REVISTA Esp. de Der. Canónico, 
1952, pag. 743^______________________



>

DIREITO PROCESSUAL CANÓNICO

Appunti sul processo canonico.

Vid. ROCCA, Fernando delia



•y/ —  —  - . — ~ -
_ DIREITO PROCESSUAL CANÓNICO (Matrimónio)

UEsecutarietà delle__ pronuncie ecclesi 
asticiie in matéria matrimoniale.

Vid. POGGX (Renao) _



DIREITO PROCESSUAL CANONICO

Problem per lo "jus condendnm" nel processo 
canonico.

(Fernando Della ROCCA).

Vid. RACCOLTA di Swrltti, I9 6 3, vol.I, Tomo I, 

ps. 371-



DIREITO PROCESSUAL CANONICO

Algunas reformas de la legislación eclesiás - 
tica.
(Marcelino CABREROS DE ANTA).

Vid. REVISTA Espanola de Derecho Canonico,



DIREITO PROCESSUAL CANONICO

Iudiciarium serva ordinem. 
(León Del Amo).

Vid. REVISTA Espanola de Derecho Canonico, 

1964* ps. 5*



y
DIREITO PROCESSUAL CANONICO

Zur Rechtsgeschichte des

Eheprozesses. 

(Mihály MÓRA/.

Vid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung für 

Rechtsgeschichte, 1964» P3 * 249•
- Kanonistische Abteilung L -



DIREITO PROCESSUAL CANÓNICO
?

Nu® vos estúdios canonicos.

Vide I CABREROS DE ANTA (Marcelino)



DIREITO PROCESSUAL CANONICO

De Tribunalibus Regionalibus cum respecta ad 
iudicum delectum et ad processus breviationem 

(Ignatius Gordon)

Videj PERIODICA de re Morali, Canónica, Li- 

turgica, 1967> Fase. IV, p. 5 7 9.



f i

DIREITO PROCESSUAL CANÓNICO

Praxis iudicialis canónica.

Vides PINNA (Joannes M.).



DIREITO PROCESSUAL CANONICO

Motu proprio de iudiciis pro Ecclesia Orien- 
tali.

Vide: MONITOR Ecclesiasticus, 1950» ps. 13



13 DIREITO PROCESSUAL CANONICO

Prospettive di riforma delia legislazione 
processuale canónica.

(Fernando delia Rocca)

Vide: MISCELLANEA in honorem Dini Staffa et 

Periclis Felici, 1967» p. 443-



DIREITO PROCESSUAL CA1ÍONICOlh

II momento costitutivo dei rapporto processua- 

le canonico.

(Alberto Comolli)

Vides APOLLINARIS, ^1, 1968, Miscellanea in 
Honorem Dini Staffa e Periclis Pelici, II,

p. 423.________



p
DIHEITQ PROCESSDAL GANülttCO

De iis quae in novo iure processuali proponun- 

tur mutanda (Carolus LclPERVRE)

Videx PERIÜDIQA de Re Morali Canonica Liturgi- 

ca, 1970» p. 251



__DIPÛEITQ PROCESSUAL CANÓNICO

diritto



DIREITO PROCESSUAL CANÓNICO

Practica judicial canónica.

Videi LAZARO, Cecilio



I
DIREITO PROCESS UAL CANÓNICO (Matrimonies;)

De nimia processuum matrimonialium duratione; 

Factum, cauase, remedia.

(Ignatius GORDON).

Tide« PERIODICA, 1 9 6 9, p. 491
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DIREITO PR0CH33UÁL CIVIL

Direito J? ro ae s sua 1 Givi 1

Vi d*. CARLOS (Palma)



DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Concepto dei Perecho Procesal Civil. 
(E. Couture) . _________

Vid. REVISTA Juridica ás la Univers1- 
dad de Puerto Rico, 1955-56. vo.l, 25,_



Algumas proposições fundamentais de di­
reito processual civil.

Vid. JORNAL DO FÔRO, 1956, pag. 235



lX
DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Derecho procesal y derecho administra­
tivo. (Contribucion a la delimitacion 
dei derecho procesal administrativo)

Vid. REVISTA de Derecho Procesal,1956, 
n,£ 3, pag. 765



DIREIIÛ. CJQ/TL

Tratado de Ûerecho Procesal Civil»

Vid. ROSENBERG (Léo)



DIREITO PROCESSUAL CIVIL
nr

Lezioni di Diritto Processuale Civile.

Vid. ANDRIOLI, Virgilio



DIREITO PROCESSUAL CIVIL

La cooperazione intemazionale in materia di pro­
cedura civile. (Giannantonio MICHELl)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 1962, ps. 
570



DlHEITO PROCESSUAL CIVIL

Aspetti e soluzioni d e l la  c r i s i  d e l l a  

g iu s t i z ia  nel processo c i v i l e .

(A. TORRENTE).

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 
1963, ps. 592.



DIREITO PROCESSUAL CIVIL (Fontes)

Las fuentes para el conocimiento dei Derecho 
procesal civil en Francia.
(Martinez Ruiz)

Vid. REVTSTA de Derecho Procesal,1959»ps. 77



DIREITO PROCESSUAL CIVIL
/5

Compendio de Derecho Procesal Civil 
Parte Gejneral

^id. DEVIS ECHAKDIA, Hernando



DIREITO PROCESSUAL ÍJIYIL

Instituições de Direito Processual Civil,

Yid. MARQUES, Jos<í Frederico



y
DIREITO PROCESSUAL E CIVIL

Zur Ideologie des Zivilprozessrechts. 
(Emst J. COHN).

Vides ERINNERUNGSGABE für Max Grünhut, ps. 51.

b



DIREITO FROCESSUAL CIVIL

Manuale di diritio processuale civile.

Vides LUGO (Andrea)



DIREITO PROCESSUAL CIVIL,

Manuale, di Diritto Processuale Civile.

Vide: COSTA (Sergio)



DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Eventual- und Verhandlungs-maxime in der Basler 
Zivilprozessordnung. (Gerhard BOERLIN).

Vides PRAXIS (Aus der) Schweizerischer Gerichte 

und Verwaltungsbehörden..., ps. 29.



25
direito processual civil

Zivilprozessnecht.

Vide: ROSENBERG, Leo und Karl Heinz SCHWAB

i .V .tf.



DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Instituições da direito processual civil.

Vide: MARQUES, José Frederico





DIBBT l'G PROCESSUAL CIVIL

Direito processual civil.

Vide! MENDES, Joao de Castro



DIKHITD PROCESSUAL CIVIL

Social and political aspects of civil procedu­

re - reforms and trends in western and eastern 

Europe (Mauro CAPPELLETTI)

Vide: MICHIGAN Law Review, 1971? p. 847



DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Estudos de direito urocessual civil.

Vide: GUBÍARAES, Luiz tachado



DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Ecrits. Etudes et notes de procédure civile.

Vide: MOTULSKY, Henri



DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Diritto processuale civile Vol. 1_, 2,

Vide: REDEHTI, Enrico

Ç, o,«a. á»



»3

DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Diritto processuale civile. 5&* ed» 
lomo 2.

Vide: ZANZUCCHI, Marco Tullio



y
DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Lezioni di diritto processuale civile.

Vides ANDRIQLI, Virgilio



DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Derecho procesal civil.

Vide: GUA5P, Jaime



V
DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Di alcuni aspetti particolari dei processo ci­
vile ingles®.

Vide: ROTONDI, Mario - Studi di diritto compa- 
rato e teoria general®, p. 3 3 1«



DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Dicionário de processo civil.

Vide: ROSA, Eliézer



DIBEITO PBOCESSUAL CIVILV

Estudios de derecho procesal.

Vide: SERRA DOMINGUEZ, Manuel



DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Zivilprozessrecht.

Vides BRUNS, Rudolf



DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Bivilprozes3recht. Eine systematische Darstel- 
lung.

Vide: BRUNS, Rudolf



1
s'

DIREITO PROCESSUAL CIVIL (alguns conceitos)

Su alcuni concetti e problemi dei diritto pro- 
cessuale civile (a proposito dei Trattato di 
diritto processuale civile di Ugo Rocco). 
(Corrado VQCINO)

Vides RIVISTA. Trimestrais di Diritto e Procedu 

ra Civile, 1970» P* 1445



Z
s' '

DIREITO PROCESSUAL CIVIL (alguns oonceitos)

Su alcuni concetti e problemi dei diritto pro- 
cessuale civile (a proposito dei Trattato di 

diritto processuale civile di Ugo Rocco)

Vides RIVISTA Trimestraie di Diritto Procedu­
ra Civile, 1970, p. IO52



I

DIREITO PROCESSUAL CIVIL (alguns problemas e 
conceitos)

Su alcuni concetti e problemi del diritto pro- 
cessuale civile (a proposito del Trattato di 

diritto processuale civile di Ugo Rocco/. 
(Corrado VOCINO)

Vide: RTVISTA Trimestrale di Diritto e Pr ce- 
dura Civile, 1970» P» 654

*U |1



DIREITO PROCESSUAL CIVIL (ALEMÃO)

Zivilprozessordnung und Gerichtsverfassungsge­
setz.

Vides WIECZOREK, Bernhard



DIREITO PROCESSUAL CIVIL (PROCESSO DE- 
CLARATÓRIO EM 1».ESTÂNCIA. RECURSOS).

Diritto procèssuale civile, vol. 2.

Vides REDENTI, Enrico



A

DIREITO PROCESSUAL CIVIL (PROCESSO EXECUTIVO)

Diritto processuale civile. 5&* ed. ag-gi. 
Tomo - Del processo di esecuzione.

Videí ZANZUCCHI, Marco Tullio

£,<* > á >



r ~
DIREITO PROCESSUAL CIVIL BRASILEIRO

Direito Processual Clv 11_ Brasileiro . 
(S«de Souaa.)_____,___________ _____

Vid. REVISTA.da Faculdade de Dire 1to.
Universidade de Minas Serais, 1955,__
ano VII, pag. 109____________________



DIREITO PROCESSUAL CIVIL BRASILEIRO

Breve notícia histórica do direito processual 
civil brasileiro e de sua literatura.

Vides COSTA, Moacyr Lobo da



DIREITO PROCESSUAL CIVIL BRASILEIRO

Elogios

Vides COSTA, Moacyr Lobo da



direito processual civil brasileiro

Estudos e considerações sôbre direito proces­
sual civil nos códigos português e brasileiro 
O"anteprojecto do código de processo civil de 
1964".

Vide: OLIVEIRA, José Ribamar Cunha



V-DIREITO PROCESSUAL CIVIL FRANCES 
(1955-62)----

Doitrina francese sul processo civile 
(anni 1955-62).
(E.F. RICCI).

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale
1963, 623. -----------------------



y .DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIO 
NAL

Das Internationale Zivilprozessrecht 
in der italienischen Zivilprozessor­
dnung von 1940 (E. Riez&er)
I ________ ____ _______________________
Vid. ZEITSCHRIFT für Ausländisches 
und Internationales Privatrecht,1949, 
pag. 3 6 . __________________________



Z/-^l— DIHEITQ PROCESSUAL CIVIL INTERNA­CIONAL

Das internationale und interkantonale 
ZivilProzessrecht der Schweiz __

Vid. GÜLDENER (Max)



DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

STUDI di diri.tto Processuais Civile Interna- 
_ zionale.

Vide: ÍClRELLI (Gaetano) - STUDI di diritto
procesnuale



ü TREITQ FR0C7.SSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Internationaler Zivilprozess.

Vide: LUNZ, L. A.



DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Conflict of Laws* international and interstate*

Vides NADELMÀNN, Kurt H.



DIREITD PRDCES5UAL CIVIL IIMTERNACIONAL

Zur Gl_e ich wert ikeit ausländischer juristischer 

Prüfunaen mit den deutschen. (Murad FERID)

Vide: RAiüELS Zeitschr. f. Ausländ, und Internat

Privatrecht, 37, 1973, p. 264

thfryXi_ __________________ _________________



DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

La "cautio iudicatum solvi" an el derecho es- 
panol. (Plariano AGUILAR BENÍTEZ DE LUGO)

Vide: REVISTA Espanola de Derecho Internacio­
nal, 24, 1971, p. 353



'y
DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Lecciones de derecho procesal internacional.

Vide: ANGULO RODRIGUEZ, Miguel de



<7.
DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Ratification of convention relating to civil 

procedure, (Tetsuo MITSUI)

Vide: ^JAPANESE (The) Annual of Int, Law, 16, 

1972, p. 7

JT t/./tO .



DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Conflict of laws in the western, socialist and 

developing countries.

Vides SZASZY, István



DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Der Internationale Rechtsverkehr in Zivil­

und Handelssachen.

Vide: BUELGW, Arthur und Karl-Heinz B0ECK5- 

TIEEEL



£
DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Private international law.

Vides SCOTT, A.Y,.



DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Einführung in das internationale Privatrecht.

Vides FIRSCHING, Karl



DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Conflit of laws. Private international law.

Vides GRAVESQN, R. E



/£
DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Zum Spruchrichterprivileg des § 859 Abs.2 BGB 

(Detlef MERTEN).

Vide: MÜLTITUDO Legum lus Unum, Band 2 , p*519*



r
lí

DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Die Verletzung der Erfahrungssätze als Kassa­

tionsgrund nach griechischem Zivilprozessrecht. 

(Georgios RAMMOS).

Vide: MULTITUDO Legum lus Unum, Band 2, p. 693*

Ÿ\ ¥



DIREITO PROCESSUAL CIVIL INTERNACIONAL

Ler Negative Internationale Kompetenzkonf1ik*.

Vides MILLEKER, Erich



DIREITO PROCESSUAL CIVIL SOVIÉTICO

Derecho Procesal Civil Soviético-

Vide; DERECHO Procesal Civil Soviético



f
DIREITO PROCESSUAL CRIMINAL

Strafverfahrensrecht.

Vide: KERN, Eduard und ROXIN, Claus

k'v*?, v.»



/
DIREITO PROCESSUAL E DIREITO SUBSTANTIVO 
(interrelações)

Sullo sviluppo dei rapporti fra diritto sos- 
tanziale e diritto processuale dall'epoca di 
Savigny in poi.
(Wiihelra SIMSHXUSER).

Videi RIVISTA Trimestrale di Diritto e Porc. 
Civile, 1967>



DIREITO PR0CE55UAL ECLE5IÄ5TIC0

e a che cosa servirebbe il processo nel di 

ritt., della chiesa ? ( Piero . PELLE GR INO.

Vide: IU5 Canonicum, 13 (26) p • 4U5



DIREITO PROCESSUAL ESPANHOL

La riforma legislativa e la dottrina nel Dirit 
to processuale spagnolo»
(E.G. de CABIEDES),

Vid. BOLLETTINO Informativo, 1964» n a. 46-4 7, 
ps, 1 6 .



i-

DIEE3I0 PROGESSUAL DOS ESTADQS U1TIDOS BLAMSRICA

L'ordinamsnto procassuale nagli Stati Uniti 
d ' Amlrica.

Vide: MAYERS, Lewis

ry.Ajj.



DIREITO PROCESSUAL FINANCEIROy

D iritto  processuale tribu tário  

(G. B uzzetti) _____________  __

Yid. RIVISTA di D ir* Finan. e Seien, 

de.lle Finanz.o,1949,pag._ 298.



DIREITO PROCESSUAL FISCAL 

Diritto processuale.tributário

Vid. ALLORIO (Enrico)



>
S  DIEEITQ PROCESSUAL GKEGO

c, 9 __ _
Die attische 0 ^ 1  ̂ &rrr g> o >» <p

(Dietrich BECKER)

Yide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 

Rechtsgeschichte, 1968, p. 30



DIREITO PROCESSUAL INTERNACIONAL

E l Tratado de dereclio p rocesa l in t e r ­

nacion a l de M ontevideo de 1940.

(W. G oldsclm id t)

V id . REVISTA, de Dereclio P ro c e a a l,1957 

pag. 709



DIREITO PROCESSUAL INTERRACIOJJAL

Estudioa proeesales.

Tide: ALCALA-ZAMORA Y CASTILLO, Niseto



sy
DIREITO PROCESSUAL INTEENACIOHAL

Internationales Prozessrecht.

Vide: GRUNSKY, Wolfgang



DIKEITO PROCESSÜAL INTERNACIONAL NA SUIQA

Das internationale Privat und Prozessrecht in 
der schwedischen Rechtsprechung und Literatur. 
(Nils BECKMAN).

Vid. ZEITSCHRIFT für ausländisches und inter - 
nationales Privatrecht, I960, ps. 496.
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DIREITO PROCESSUAL PENAL

Droit pénal général et procédure pénale.

Vide: LARGUIER, Jean

‘i',



DIREITO PROCESSUAL PENAL (Itália)
\
Sullo stato attuale delia sclanza dei 
d i r i 1 1 o proceasualepeuale ln ltalia 
(G. Baila via ta )__________________ __

Vid. STUDI fh Memória di Arturo Rocco, 
vo1. I, pag. 149._____________________



DIRBITQ PROCESSUAL PENAL (no Direito 
Romano CristSo)__________________ _

Processo penal©►----------------------

Vici* BIQNDI (Biando) - Il-Diritto Roma­
no Crietiano, vol. III, pág. 501.



DIREITO PROCESSUAL PENAL 

(ACUSAÇÃO E SENTENÇA)

Correlación entre la acusación y la sentencia. 
(Carlos Viada LOPEZ-PUIGCERVER).

Vid. REVISTA de Derecho Procesal,1959,ps.421.



DIREITO PROCESSUAL PENAL

Manuale di Diritto Processuale Penale Italia­

no.

Vide : VANNINI (Ottorino) - Manuale di



3 DIREITO PROCESSUAL PENAL

Curso de Direito Processual Penal

Vide: NORONHA (E. Magalhães). Curso de Direito 

Processual Penal.



DIREITO PROCESSUAL PENAL

La sospensione dei processo penale.

Vide* CHIAVARIO (Mario)



DIREITO PROCESSUAL PENAL

Istituzioni di diritto processuale penale.

Vide: CONSO (Giovanni)



DIREITO PROCESSUAL PENAL

Trattato di diritto proeessuale penale.

Vide: LEONE (Giovanni).



ß
DIREITO PROCESS UAL PENAL

Principi del processo penale.

Vide: CARRELUTTI (Francesco)

j.v.



DIREITO PROCESSUAL PENAL

Direito processual penal.

Vide: DIAS, Jorge de Figueiredo



DIREITO PROCESSUAL PENAL INTERNACIONAL

Leeeione» de derecho proceeel internacional.

Vides ANGULO ROIRIGUEZ* î iquel de



DIREITO PROCESSUAL PENAL* ITALIANO

Trattato di diritto processible penale italia*- 
no.___

Vide: MANZINI (Vincenzo).



1

DIREITO PROCESSUAL ROMANO

Das römische zivilrrozessrecht.

Vide: KASER, Max



\

DIREITO PROCESSUAL DO

Curso de Direito Processual do Trabalho

Vid. CURSO de Direito Processual do ...



*

DIEEITO PROCESSUAL RQMAIQ

Lea actions civiles,

Vid. MAGLELAIH (André )



Confessio in iure
I
Vid* PAOLA (Santi di)



9/

DIREITO PROCESSUAL ROMANO

L 'ordinamento processuale romano nell'alto medio— 

evo.

Vid. CHECCHINI, Aldo
- Scritti Giuridici e Storico-Giuridici, vol. II, 

ps. 227



DIREITO PROCESSUAL ROMANO

Studi sull'ordinamento processuale romano.

Vid. CHECCHINI, Aldo
- Scritti Giuridici e Storico-Giuridici, vol. II,



DIHEITO PROCESSUAL ROMANO

La justice romaine en Cyrénaïque. 
(Fernand DE VISSCHER).

Yid. REVUE Internationale des Droits de L' 
tiquité, 1964? ps. 3 2 1.



DIREITO PROCESSUAL ROMANO

La "epistula" de Claudio Quartino y el proce- 
so en contumacia en las provindas (província
Tarraconense).
(Fermin CAMACHO-EVANGELISTA).

Vid. REVUE Internationale des Droits de L'an­
tiquité, 1964» ps. 299.



DIREITO PROCESSUAL ROMANO

n̂vestigaciones de derecho procesal romano.

Vide: FUENTESECA, Pablo
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jDIHEITO

Les Tribunaux et la procedure en Justi­
ce du Royaume de Suède.----------

Vid. 3URTIR (Eric)



DIREITO PROCESSUAL SUÍÇOV
Diritto privato svizzero e processo
cantonale. _ . ___
(Cario DORES).

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 
1963, ps. 257.



DIREITO PROCESSUAL DO TRABALHO

Extensión y limites de la jurisdicción de tra- 
bajo.
(Manuel ALONSO OLEA).

Vid. REVISTA de Derecho Procesal, 1959,ps.265.



DIREITO PROCESSUAL DO TRABALHOL

Nupvi problemi dei processo di lavoro. 
(Francesco FALLETTl)

Vide ; RIVISTA DI DIRITTO PROCESSUAIS, 1966,
ps. 610.
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DIREITO PROCESSUAL

Tributário,

V id » GUERREIRO (António Cândido Moutei-

ra)____________________________________



DIREITO DA PROFISSÃO MEDICA

Grundfragen der ärztlichen Kammergesetzgebung 

und Berufsgerichtsbarkeit und ihr Verhältnis 

zum Grundgesetz unter desonderer Berücksichti­

gung der historischen Entwicklung des ärztli- 

chen Berufsrechts»---------

Vid. ATZBACH, Emst



/
DIREITO PROFISSIONAL

"Les act iv ités  professionnelles et le

d ro i t " ,  par L. HUSSON; __________________

"L 'o r ig ine  et le  développement du droit 

des. professions l ib é r a le s " ,  par.fi, SA­

VATIER; __________________

"La d isc ip lin e  dam s .les -entreprises, _ 

les syndicats et le s  professions orga­

nisées (J. BRETHE DE.LA GRESSAXE)

Vid. ARORTVES de P h i l . du D ro it ,n . s . , 
1953-54, pgs. 1, 45 e 75.



DIREITO PROFISSSIGNAL

Essai sur le Droit professionnel
(J.—Brethe de . la Gressaye) ____ _ _ _
Vid* ANNALES de la Faculté de Droit de 
1’Université de Bordeaux, 1954, n. 2, 
p. 69*---,-------------------------„---



DIREITO PROFISSIONAL

Le limitazioni al libero esercizio professio 
nsle dei sanitari ospedalieri 
(Giuseppe AZZARITI)

Vides RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce
dura Civile, 19̂ 5» ps» 7?2



0



DIHEITQ DE PROPAGANDA

Limitations on an Owner’s Eight to Damage his 
Own Property. (Dan BEIN)

Vide: ISRAEL Law Review, 1970, p. 92



DIREITO A PRÓPRIA DOENÇA

Das Recht des Menschen auf seine eigene Krank 
heit.

(Joachim BODAMER).

Vide» REVOLUTION der Technik - Festgabe zum 
60. Geburtstag vpn Karl OFTINGER, p. 1.
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DIREITO À PRÓPRIA IMAGEM

La tutela dell’l-ranagine nel dlritt.o com- 
parato _(F. Ligi) __ ______________

VId. RIVISTA del Dir. Commerciale,1954t 
p. 67._________________________________



3 DIREITO Â PRÓPRIA IMAGEM

Sulla tut ela

Vld. RIVISTA dei-Dir« Commerclmle,1953, 
p. 365«---------------------------------
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(^ i ÿ ir c ^ r t ’& / cî

°i>Ù (  Jgâáfev) _



o -ÿ  ùxaJ rueM sdiAjsji..
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DIREITO

Riqueza y Fropriedad (conferência de 
A, Santamarta de Rejas)

Vid. " Rlrista General de Legislacion 
y Jui)isprudencia",I949Jpag.J-7I.



DIREITO DE PROPRIEDADE
O Direito de Propriedade na Constitui­
ção de 1946 -(Arts. 141,§16,e 147 da 
Constituição. Bem-estar social.Desapro 
priação.Uso e abus© do direito de pro­
priedade. Latifúndios.Leis de luvas« 
do inquilinato.Conclusão)
(Pereira da Silva)____

Vid. REVISTA Forense,vol. 127,pag. 357



DIREITO DE PROPRIEDADE
(no dlrelto romano vulgar)

West Roman Vulgar Law.. The Law of Pro­
perty _______________________

Vid. LEVY (Ernst)



tr DIREITO DE PROPRIEDADE

El Codigo civil y_los caracteres y fa­
cultadas dei domlnio__(B. Zaccheo)

Vid. REVISTA de la Fac. de Der. y Ciên­
cias Sociales, ano VIII-1953, p.1063.



^  DIREITO DE PROPRIEDADE

Multiple charges on Real Property in 
Athenian Law Mew Evidence from an AgD- 
ra Inscription
(M. I_.__Finl.ey)________________________

Vid. STUDI in onore di V. Arangio-Rui^ 
voli III, pag• 473*



ti DIREITO DE PROPRIEDADE

Des études sur les modes d'acquisition 
de la propriété en droit romain. Re­
cherche sur l'auteur de la théorie
écletique en matière de la spécifica­
tion___  (W. Osuchowski) ___

Vid. STUDI in nnore di V. Arangio-Ruiz, 
vol._III, pag. 37.



DIREITO DS PROPRIEDADE

Les bénéficiaires du droit de préemption 
arpès décès du fermier (R. Savatier)

Vid. RECUEIL Dalloz, 1953, p, 385.



DIREITO DE PROPRIEDADE<?7

Nueva-problemática de la propriedad 
(E, MolitorJ_______________________

Vld. JREVISTA de Der* Privado, 1954, 
p* 169»---------------------- -----



--- - DIREITO DE PEOPRIEDADE.

La. trasf ormazione del diritto di pro­
priété fandiaria _ (G* MELON!)
Vid. ANNALI della IJniv. di Macerata,___ 
vol. 19, p._ 279.________ _______



___ JJ- „ _  ..DIREITO _ DE - PROPRIEDADE.

Reconocimiento y garantia del Derecho 
de proprledad en la Constituclón Argen­
tina; su fund.airientación doctrinaria
(Oscar COCCA)_________________________
Vid. REVISTA de la Fac. de Cién. Eco­
nómicas , 1950, p. 303.________________



DIREITO D E  P R O P R I E D A D E

Retratto succe-ssorio_______________
(V. Ar c hi)_____________________________

Vid. RIVISTA di Dir. Civile, 1-1955
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m  BEI TO M  PRO PRIE DàJJS

niella propris ta.

YjUUGlur 1 epr udensa Gociparata aiPiri- 
tto _Ctïilo» ïol. IX» p&g. 92.



VJ_______DIRSI TO DB PROPRIBDAJJE

Bui rinYenimento di case 4i~interesee 
artistico e sugli effetti aella viola- 
JáLone.-dell1 obbiiga ai denuncia.

ViA m Oiurispruaenza Comparât© 4i Diri- 
l.tto CiYÜa-» V O l  . X X , pag. 9&m -



DIREITO DE PROPRIEDADE

Gccup&zione abusiva e in  fcuana fexLe di 

sp&zio a e r e c .

V ia .  R iv ists . di D ir it tü  G ivi l e , 195-5 r



DIREITO_DE -PROPRIEDADE

Supuestos de la. division del dominio
en el Codigo Civil»____________ _____
(A.G.-Bernardo Landeta)___________

Vid. REVISTA de la Facultad de Derecho 
Universidad de Oviedo, 1956, pag. 83



DIREITO DE PROPRIEDADE

Un capitolo della storia dei diritto dl 
proprietà. (Pletro VAGCARI)

Vid. STUDI in onore dl Pletro De Fran-



_____-__DIREITO _DE PROPRIEDADE

4Iru-capi tol a  d a lla  a toria  d e i_d ir i  t.to 

di -propriété.

Vid. VACCART (Pled-.rn) - 

r ia  del.JDirik.to. Privat o*_-PS_.__20.9



DIREITO DE PROPRIEDADE

Die Bindungen des Eigentums,
Eine rechtevergleichende Studie.

Vid. RUDOLPH (Kurt)



DIREITO DE PROPRIEDADE

Possesso. Denuncia di nuova opera e di dsnno te-
■ito,______________________________

Vid. SACOO, Rodolfo



DIREITO DE PROPRIEDADE

L'art. 907 c.c. e la disciplina dei muro di cinta 
innalzato innanzi alie vedute aperte jure servi tu 
tis e iure proprietatis.
(Nicola Proto PISANl)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, I960, p. II, ps. 
185



DIREITO DE PROPRIEDADE

La idea de explotación en el derecho civil ac­
tual. (José Javier LÓPEZ JACOISTE)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, I960, Tomo 44,



DIREITO DE PROPRIEDADE

La propiedad.
(juan ARELLANO ALAUCON)

Vid. REVISTA de Derecho. Eacultad de Ciências 
Juridicas y .Sociales, 1956, ps. 489



DIREITO DE PROPRIEDADE
U

El réjgimen administrativo de la propriedad priva­

da. (Fernando GARCIA FALLA)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1959, Tomo 43, 
ps. 457



DIREITO DE PROPRIEDADE

Le transfert de la propriété dans la vente 

d'objets mobiliers corporels en droit comparé

Vid. WAELBROECK, Michel



DIREITO DE PROPRIEDADE

El urbanismo desde la perspectiva dei derecho 
privado. (José Luis DE LOS MOZOS)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1961, Tomo 45,



DJREITO DE PRQPRIEDADE

II diritto di propriety.

Yid. CQKITATO Kazionale per la Celebrazione del 
Decennale della Promulgazione della Costituzione,



DIBEITO DE PROPRIEDADE

Joint tenancy and community property. 
(Yale B. GRIPFTH)

Vid. WASHINGTON Law Review, 1962, vol. 37, ps. 

-30_________________________________



DIREITO DE PROPRIEDADE

Joint tenancy- creditor-debtor relations. 
(Kenneth S. TREALKELL and Jerome SHU1KIN)

Vid, WASEDiGTON Law Review, 1962, vol. 37, ps



DIREITO DE PROPRIEDADE

Joint tenancy and estate planning. 
(Charles B. STACEY)

Vid. WASHINGTON Law Review, 1962, vol. 37, ps. 
44___________



DIKEITO DE PROFRIEDADE

Joint tenancy in real property - the title insu­
rer's viewpoint.
(h.e. tully)

Vid. WASHINGTON Law Review, 1962, vol. 37, ps.
JZ__________________________________



DTRETTO EE PROPRIEDADE

Liraitazioni legali della propriété (1946-57) 
(Adriana D'ANTONIO)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, 1959, p. II, ps. 
193



DIREITO DE

Natura ed effetti dell,imposizione di vincoli

(Aldo M. SAEDULLl) .

Vid. BTYISTA Trimestrale di Diritto Pubblico, 
1961, ps. 809



DIREITO DE PROPRIEDADE

Senso attuale dei diritto di proprie- 
tà nel pensiero pontificio.
(Jaime Brufau PRAT).

Yid. RIVISTA Internazionale di Piloso- 
fia dei Diritto,__ 1962, ps. 701.



DIR3IT0 DE PROPRIEDADE

L'Immeuble urbain a usage d'habitation.

Vid. Iî-IMEUBLE (l 1) urbain a usage d'habitation.



____ ___ DIREITO DE PROPRIEDADE - ____

Direito de propriedade. 
(F. A. Pires de LIMA).

Vid. BOLETIM do Ministério da Justiça
1963, na.123, ps. 225.



DIEEITO DE PROERIEDADE

Colloque sur le droit de propriété dans les 

pays de l'Est.___ ______

Vid. BEVUE Internationale de Droit Comparé, 

19 6 4» ps. 105»......



& — ------------—
DIREITO DE PROPRIEDADE

Propiedad . y  dominio. 

(Edmundo GATTI).

Vid. DECClONES y  Ensayos, 1962, ne. 24,ps. 23



DIREITO DE PROPRIEDADE

Propiedad y posesión.en el derecho romano y en

el "coramon lavr". ____
(Pedro L. Perea ROSELLÓ).

Vid. REVISTA de Derecho Puertorrqueno, 1961, 

ps• 7* n.2» I.



DIREITO DE PROPRIEDADE

Iniciación metodológica para un análisis del de 
recho de propiedad a la luz del neopositivismo 

lógico.
(Carlos Sánchez del RIO PEGDERO).

Vid. TEMIS, 1962, ne. 11, pa. 11.



DIREITO DE PROPRIEDADE

Observaciones sociológico-jurídicas sobre la 
propiedad inmobiliaria en el Derecho arcaico 

romano.
(Carlos Sánohez dei Rio y PEGUERO).

Vid. mas, 1962, n9. 12, ps. 79



DIREITO DE FROPRIEDADE

Uebereignungsgeschäft und Eigentumserwerb an 
Bestandteilen.
(Emst ZITELMANN).

Vid. JHERINGS Jahrbücher für die Dogmatik des 
Bürgerlichen Rechts, 1921, vol. 54» ps. 1.



DIREITO DE PROPRIEDADE

Die Einrede aus dem Recht zum bessitz gegenü­
ber dem Eigentumsansspruch auf herausgabe der 
Sache (§ 986 I BGB).
(Margarethe SCHERE).

Vid. JHERINGS Jahrbücher für die Dogmatik des 
Bürgerlichen Rechts, 1917, vol.3 1. ps. 301.

^ -__. 4



DIREITO DE PROPRIEDADE

Concetto di costruzione ed effetti in rapporto 
ai limiti legali delia proprietà.
(Biondo BIGNDI).

Vid. GIURISPRUDENZA Italiana, 1957» Parte Pri­
ma, Sez. 1, 1247.

*



DIREITO DE PROPRIEDADE

Do condicionamento pelo direito administrati­

vo do direito de construir.
(José Augusto Gândara de OLIVEIRA).

Vid. GAZETA dos Advogados da Relação de Luan­

da, 1963, n 2. ) e 4) ps. 29.



DIREITO DE PROPRIEDADE

A propriedade. 
(Darcy BESSONE).

Yid. JURÍDICA, 1963, ps. 456.



DIREITO DE PROPRIEDADE

Die Haftung des Eigentümers für Störungen aus 

seinem Eigentum.

(PLEYER).

ü d .  ARCHIV Für Die Civilistische Praxis,

1 9 5 7, ps. 291.



4í-
DIREITO DE PROPRIEDADE

Direito de propriedade, sua evolução atual no

(Caio Mário da Silva PEREIRA) .

Vide: REVISTA Forense, 1954s vol. 1S2, ps. 7.



DIREITO DE PROPRIEDADE

A propriedade na doutrina de Duguit. 
(Moacir Lobo da COSTA)»

Vide: REVISTA Forense, 1954» vol.153» ps. 31



DIREITO DE PROPRIEDADE

Os fundamentos éticos e o conceito jurídico 
da propriedade individual.

(Aprígio Ribeiro de OLIVEIRA).

Vide: REVISTA Forense, 1953,vol.145» ps» 47



DIREITO DE PROPRIEDADE

A evolução contemporânea do direito de proprie 
dade.
(Orlando GOMES).

Vide: REVISTA Forense, 1953> vol.149» ps. 9*



DIREITO DE PROPRIEDADE

O Código Civil e a nova concepção do direito 
de propriedade.
(Abelmar Ribeiro da CUNHA).

Vide: REVISTA Forense,1955» vol. 150, ps. 47*



DIREITO DE PROPRIEDADE

do propriétário em face do
direito de construir e das obrigações oriun­
das da vizinhança.
(João Procópio de CARVALHO).

Vide» REVISTA forense, 1952, vol. 144*ps.539



^ ____________________________
DIREITO DE PROPRIEDADE

A influencia do direito publico sobre a oro— 
priedade privada imobiliária.

(Ciro Amaro da SILVA).

Vide: REVISTA Forense, 1962, vol. 200, ps.36 9.



DIREITO DE PROPRIEDADE

A propriedade no anteprojecto de Código CiviL 
(Jaime LANDIM).

Yide: REVISTA Forense, 1963»vol.203> ps. 12



DIREITO DE PROPRIEDADE

(Darci BESSONE).

Vide: REVISTA Forense, 1963,vol. 205, ps. 5-



DIREITO DE PROPRIEDADE

(Clóvis Paulo da ROCHA).

Vide: REVISTA Forense, 1963,yol.?03, ps. 15



DIREITO DE PROPRIEDADE

Propriedade e bem-estar social, 
(üarlos Medeiros SILVA).

Vide: REVISTA Forense, 19 6 4, vol.205, ps. 12



DIREITO DE PROPRIEDADE

Posturas municipais em face ao direito de vi­
zinhança.
(Francisco Pereira de Bulhões CARVALHO).

Vide: REVISTA Forense, 1955* vol. l62> Ps» 21.



DIREITO DE PROPRIEDADE

Distanze legali e azione negatoria. 
(Giuseppe BRANCA).

Vide: PORO (IL) Italian®, I9 6 5, ps. 312, part«
I.



DIREITO DE PROPRIEDADE

Distanze legali diverse per piani diversi di 
uno stabile.
(Giuseppe BRANCA).

Videi FORO (IL) Italiano, 1965» ps. 101» par-
te I



V

DIREITO DE PROPRIEDADE

Eigentum am überbau, insbesondere bei einer 

halbscheidigen Giebelmauer.
(GOLLNICK).

Vide: ARCHIV für die Civilistische Praxis, 

1958-1959, ps. 460.



2i
DIBEITO DE PROPRIEDADE

La propriedad: teoria de errores. 
(Manuel FAIREN MARTÍNEZ).

Vide: REVISTA de Derecho Privado, 1963» pa.
126



DIREITO DE PROPRIEDADE

Eigentum verpflichtet"- eine zivilrechtliche 
Generalklausel? (KÖBIER).

Vides ARCHIV ftlr die Civilistische Praxis,

I960/6I, vol. 1 5 9» ps. 236



DIREITO DE PROPRIEDADE

Sulla nozione âi possesso privato ài spazio 
reo. (Alberto TRAHJCCHl).

Vide: GIURISPRUDENZA Italiana, 1965, parte I 
col. 1, ps. 305 - Dottrina



DIREITO DE PROPRIEDADE

La reforma agraria en la República Arabe Unida 

(Pascual MARÍS PÉREz)

Vide: REVISTA Critica de Derecho Inmobiliario, 
1964, ps. 273



DIKEITO DE PROPRIEDADE

Le droit de propriété dans les pays de l'Est.

Vide: DROIT (Le) de propriété dans les pays



%
DIREITO DE PROPRIEDADE

La proprietà nella sua estensione. 
(ügo BRASIELLO).

Vide: STUDI in onore di Vincenzo Arangio-Ruiz, 
vol. XV, ps. 5 1*



DIREITO DE PROPRIEDADE

La propriété immobilière et le Droit de la 
Construction e de l'Urbanisme.

Vide: ANNALES de la Faculté dè Droit de 
Toulouse, 1965> p. 29.



DIREITO DE PROPRIEDADE

Propriedad y contratación florestales en 
derecho civil.
(Lopez Jacoiste)

Vide* REVISTA de Derecho Privado, 1967»

p. 277.



DIREITO DE PROPRIEDADE

La proprietà.

Vide: TABET (Andréa) ed OTTOLENGHI (Enzo).



R\

DIHEITO DE PROPRIEDADE

Gli acquisti "A non D02d.no". 2&. ed. int.

Vides MMGONI, Luigi

!



DIREITO DE PROPRIEDADE

Die Bestimmung des Eigentumsinhaltes (Art.
14 Abs. I, S. 2 GG)
(Herbert Krüger)

Vide: IPSEN, Hans Peter - Herausgegeben von.. 

- Hamburger Festschrift für Friedrich 

Schack, p. 71.



DIREITO DE PROPRIEDADE

Katholische Eigentumslehre.

Vides KLUEBER, Franz



DIEEITO DE PEOPEIEDADE

Le droit de propriété est-il un droit fondamen­
tal de l ’homme?

Vides EEVÏÏE de Droit Contemporaine, 1969» P» 47



DIREITO DE PROPRIEDADE

Die Genehmigungspflicht beim Grundstückerwerb.

Vide» WIPFLI, Peter



DIKEITO DE PROPRIEDADE

L 'internen tionisme de l'Etat et le droit de 
propriété en Allemagne fédérale. (Christian 
TCMUSCHAT)

Vides REVUE International de Droit Comparé,



DIREITO DE PROPRIEDADE

Esquema del derecho de propriedad segiln las 

Encíclicas Sociales. (Roberto ALBORNOZ BERTl)

Vide: ANUARIO de la Facultad de Derecho de 
la Univ, de Los Andes, 1 (2), 1970-71, p. 15

0.



DIREITO DE PROPRIEDADE

Déclaration des Droits de l'Homme et du Citoyen; 

L'enigme de l'article 17 sur le droit de propre 

te. (Marc SUEL)

Vide: REVUE du Dr. Publ. Scien. Pal. France et 

a l'Étranger, 9jJ, 1974, p. 1295



L  #  — — —
DIREITO DE PROPRIEDADE

Der Rechtsbesitz im geltenden Sachen- 
Immaterialguterrecht.

Vide: PAWLOWSKI, Hans-Martin

und



/
DIREITO DE PROPRIEDADE

L’acquisto per invenzione. 
(Adriano de’C0PIS).

Vides STUDI in onore di Lanciotto RGSSI, p.



DIREITO DE PROPRIEDADE

Vide; PROPRIEDADE
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(fcxrrxrs fe n-io u-orecxcc ̂ Gooie ĉ uxrL̂  a u i m e
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y DIREITO PROTESTANTE (Eclesiästico)

Bugehhagen und. das protestantische Kirchen­
recht. (Anneliese SPRENGLER-RUPPENTHAL)

Vide* ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Re­
chtsgeschichte, Kanonistische Abteilung, 
1971, p. 196



U----------------------------------
DIREITO PROVINCIAL

Xe régime des relations internationales dayig 
le haut-empire romain.

M ^-xr-4 r » /._____________;-:n.niîuc

‘t'i O.tt,



y DIRHI'i'Ü PRÜYIiiCIAL

Die Haltung der Präfekten tfon Ägypten gegen­
über den grako-ägyptischen Hecht. (Hans ANKUM)

Vides HEYUE Internationale des Droits de l'An- 
tiquite, 1971» p. 367



DIBEITO PROVINCIAL

Un nuovo compromesso dall'Egitto romano: PUG 
inv. n. 1126. (Livia MIGLIARUI e Karl-Heinz 
ZIEGLSR)

Vides REVUE Internationale des Droits de l'An­
tiquité, 1971, p. 553



DIREIO PROVINCIAL

Nueve testimonianze di un papiro arabogiudaico 
per la storia dei processo provinciale romano. 
(̂ Arnaldo BISCARLI).

Vides STULI in onore di Gaetano Scherillo,



/ DIREITO PTOLOMAICO

Die Stellung des "uy ç> ct ĉ>o v̂Xct̂ -m 
ptolema'ischen Recht (G. Lotter)

Vid. IURA, III-1952, pag. 217-222.



DIREITO PTOLEMAICO

Die Stellung des Eoyypa.tfoy<>X «Ç 
ptolemäisehen Recht (G. Lotter)

Vid. IURA, III-1952, p. 217.
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ẑxyyiĉ  cjjuxruicl̂ co cUJj oujiAttú ^ua.&- 
tfúJD ■

° ü à  (Dji+taoYieuy' Ç  >IAX) ~fs>/yYUX -

rvuujejk). .



djl de&ecA&- JjmJJ ícc tJ/Jd 
J M X L _

7 U l M  /€/J^



^I/Ißiv ä t̂wzO'tcu civ cÉs/vvcÂ&'
Sjiß'ßvccr) jicup- JJf5.



■jliiß&LCA3r

cfß úlvvittó- -̂ sú̂ vix-to e. /I £ cLù m -IÎd ̂ ixlÍÍ 
-${a£0 ■



Ä  o U t I ifr d\ QutoTJVi .

Va^1 = öJ^c^wi/vo c{a. (yvvJ4^>j _ 
CVwtj S 0 - J & 9 S'. ^ .



5 ^
^W\ÏÂ( £o  ^ ^ W lOUiÎa^

<Ti ímaJÈ\^vJâ Sa to tttkeua/djcb dî'P. (J~em\wa/ba QcÎ aamvo
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/ / c
/̂ // ̂ÒC-C>

^ /y<ZAX̂O 7T



____________tljjiuXo yiùAvco
OfwWjjvÄ'VvÄ/ xWü&O J(Wv%W AL
Um(\£ W  íUv^ aaXil Ô̂ L̂(VvjvO/Vvt WA'
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u lk t  Asm Â tsx̂ ij2sr\*<. _
slxJL e sr1 <jÒl c^X±^

\̂[àA. J^AX^^KaÚ V  cL&4 O^lßA^X^A^ks^Tk 
, m ^ y ^ d  3 3 , ( f * * ^  • 7 ~f





/Jm X c / o
(■^U^ti^O ^ ifijiAAscbo

*V*A. l/iiioA. Ajl fönr-r>_M^o ( ̂friÄ Ma^ici)r



S ä . í i j g / g Á A # M /
QMi,feh.(jp. 6q.__________ y--------- ------

'



Ò jA s Z tÕ c ^ ú À iíc o

djL â í / i ú c  *



Átij!Í7i$ (àt m&dßbn*.

t d . ÎÆ U IU  d t l á f i{ / / l l { / Á í

x U n c c  te m e  lM f / 9Wrf ÿ x / ÿ .





*][àA  * Q iaS iA j l c l c c (



DIREITO PÚBLICO

La technique et les principes du drait 
publi c *
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DIREITO PUBLICO

La distinción entre lo público y lo 
privado según la concepclón comunita- 
ria dei Derecho (L. Bustamante)

Vid. REVISTA General de LegislacicaL y 
Jurisprudência,1951,pag. 264,



DIREITO PUBLICO

L'autonomia del diritto pubblico genera 
lo • rappprto di esso colla filosofia
dei diritto_______________
(Orlando EmanueleJ ______

Vid. RIVISTA di Diritto Pubblico^, 1949, 
parte I,pag. 3. __________________



DIREITO PÚBLICO!̂

Der Unterschied zwischen öffentlichen 
und privatem Recht (H. Y/olff)

Vid. ARCHIV des ÖDfent. Rechts,vol.76, 
pag. 205.



DIREITO PÚBLICO
I?

Droit public, Droit privé(En marge d'un
livre sur l'évolution du droit.civil__
français du XIX. au XX siecle)_________ —
(Ch. Eisenmann) ___________

Vid. REVUE du Dr. Pub. et de la Scien.
Politique, 1952, pag. 903
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Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 
"Distinction du Droit Privé et du Droit
Public et l’Entreprise Publique.
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-----DIREITO PÚBLICO-i /

La dlstlnción entre el derecho puBlico
j el derecho privado -
(Carlos Mouchet)_________________.____

Vid* REVISTA Jurídica de la Univ. de 
Puerto Rico, vol, 23-1954, ns* 3, p.1851
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Istituzioni di Diritto Pubblico

Vid. RANELLETTI (Oreste)
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Derecho publico y dareciio privado 
-CF. Bonet--Ramo»)
-Vid ♦ REVISTA de Der. Privado, 1955, 
p. 531^_________________________ —



DIREITO PÚBLICO

Vid. VERDROSS (Alfred), Volkerrecht.
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DIRSIIQ B3BLI.CQ.

licnismo do Direita público
u
Vid. Revista da Faculdade de Direito.do
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DIR3IT0 PUBLICO .

Direito poblico e política.

Viel. Revista aa Pacuiaaae cie Direito
Universidade -de lanas Gerais » 1954 ,
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U e b e r die Umb ildüng zivilrechtlicher 
Institute durch, aas öffentliche Recht.

Vid. FLBIMER (Fritz)



Via. EGYBEIGER. (Maurice)
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L'évolution du Droit Public.

Vid. 3TOUJTI0ÍI (1.) du ttoAt



DIREITO PÚBLICO

La dist inción dei Derecho en público y 

privado.

(L .R .-Arias  Bustamante)

Vid. REVISTA Critica de Derecho Inmobi 
liario, 1956, pag. 637



D I R E I T O  PÚBLICO

Problemática dei concepto fundamental 
dei Derecho público.
(C. Arauz de Robles)

-----------------------------------------

Vid. REVISTA General de Legislacion j 
Jurisprudência, 1957, 1, pag. 465



/U

DIEEITO PÚBLICO

Antologia do pensamento jurídico português — Antó­
nio Ribeiro dos Santos e o "Novo Código de Direito 
Público de Portugal"
(F.P. de Almeida LANGHANS) ______

Vid. BOLETIM do Ministério da Justiça, n° 78, ps.

187
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DOMÍNIO PÚBLICO

Demanialità ed azioni possessorie.

(P. DE MARTINO)

Vid. GIURISPRUDENZA Comparata di Diritto Civile, 
1941, vol. VI, ps. 85



DIREITO PÚBLICO
/Áí

O Direito Publico Colonial do Estado 
do Brasil sob o Signo Pombalino.

Vi d. FEKREIílú (Waldemar)



DIREITO PÚBLICO

Sul concetto di diritto pubblico. 
(isacco SCIAKY).

Vid. ARCHIVIO Giuridico "Filippo Serafini" , 

1959, vol. XXV, ps. 76.



DIREITO PUBLICO (História)

Lezioni di Storia dei Diritto Italiano - II Di- 
ritto Pubblico italiano nei secoli XII-XV.

Vid. DE VERGOTTINI, Giovanni

W



DIB3IT0 PUB.LICO

Das Kartellverwaltungsverfahren ist Bffentli - 
ches Recht! Von Regierungsdirektor.
(Karl-Heinz von.KÖHLER).

Vid. VERWALTDHGS Archiv, 1 9 6 3, ps. 262



DIREITO PÚBLICO

Diritto pubblico e diritto privato» attualità 
e fecondita della loro distinzione.
(J. CARRERAS).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1954, 
ps. 60.



DIREITO PÚBLICO

Recherches sur l'enseignement du droit public 
au XVIII siècle.
(J. PORTEMER).

Vid. REVUE Historique de Droit Français et 
Étranger, 19 5 9,ps. 5 4 1»

à



DIREITO PUBLICO

Irtituzioni ái Diritto Pubblieo.

Viá. MDRTATI, Costantino



DIREITO PUBLICO

Zur Scheidung von privatem und öffentlichem 
Recht in der Deutschen Demokratischen Republik 
(Erwin JACOBI).

Vides RECHTSPROBLEME in Staat und Kirche,



lilBEECD PUBLICO

Les critères de la distinction du droit privé 
-dans la pensée savante- médiévale.
(Georges CHEVRIER).

Vides ÉTUDES d'Histoire du Droit Canonique,



DIREITO PtJBLICO

Zur Problematik der Grundbegriffe des öffentli­
chen Rechts.

Vides HIPPEL (Ernst von) - Heehanisches und mo­
ralisches Rechtsdenken, ps. 412.



/ J ?

DIHEITO PUBLICO

Histoire des Institutions Françaises au moyen 
âge. Tome II.

Tide: LOT (Ferdinand) et FAWTIER (Robert)



DIREITO PUBLICO

Staatsrecht - Eine enzyklopädische Disziplin. 
(Jorge XIFRA).

Vides MODERNE (Die) Demokratie und ihr Recht,



DIREITO PÚBLICO (em Dire.Rome.)

Gubernare navem gubernare rem publicam.

Vides MOSCHETTI (Cesare Maria)



DIREITO PUBLICO

Problemas de direito público.

Vides LEAL (Victor Nunes)



/ " DIKEITO PUBLIC0

Zur Begriffsbildungr im Öffentlichen Hecht.

Vide: LEIBHOLZ (Gerhard) - Strukturproblerae 
der modernen Demokratie, p. 262.



DIREITO PUBLICO

As categorias jurídicas e o direito público.



DIREITO PUBLICO

Princípios Informativos do Direito PfiBlico. 
(José Crete11a JUNIOR)

Vides REVISTA da Faculdade de Direito da Uni­
versidade de São Paulo, 1968, p. 263



DIREITO PUBLICO

Elements de Droit public.

Vide» DUVERGER, Maurice



DIREITO PUBLICO

Direito púolioo e sociedade técnica.

Vide: SOARES, Rogério Guilhenne Ehrhardt



DIREITO PUBLICO

Droit public et droit privé dans l'ordre ju­
ridique international.

(François RIGAUX).

Vide: MÉLANGES en l'honneur de Jean Dabin, 

vol. I, p. 247.



DIREITO PUBLICO

Estudos de direito público.

Vides PINTO, Bilac



DIREITO PUBLICO

öffentliches Recht für Anfänger.

Vide ï MULLER, Klaus



DIREITO PÚBLICO

Melo Freire e a formação do direito público 
nacional. (Vitor António Duarte FAVEIRO)

V id e : BOLETIM da Direcção-Geral das Contribui­
ções e Impostos, 1 9 6 8, N.2 109, p. 7



DIREITO PUBLICO

Tendências actuals da ciência do direito públi­

co.

Vides QUEIRÓ, Afonso Rodrigues



DIREITO PUBLICO

Diritto púbblico.

Vide: GERBER, Carl Friedrich von



DIREITO PUBLICO

Istituzione di diritto pubBlico

Vide: TESAUEO, Alfonso



DIHEITO PÚBLICO

Perspectivas dei derecho nublico en la segunda 
mitad dei gjglo XX.______________________________

Vide? PERSPECTIVAS dei derecho publico en la 
segunda mitad dei siglo XX.



DIREITO PUBLICO

Der Einfluss des Steuerrechts auf die Begriffe 
bildung des öffentlichen Rechts.

Vides HENSEL, Albert und Ottmar. BÖHLER



DIREITO PÚBLICO

Direito público. Direito privado. Sob o prisma 
das relações jurídicas.

Vide: VILHENA, Paulo Emílio Ribeiro de



DIREITO PUBLICO

Das öffentliche als verfassungstheoretisches 
Problem.

Vide: RINKEN, Alfred



DIREITO PUBLICO

Das öffentlich« Recht im internationalen Priva­
trecht.

Vides SCHULZE, Johannes



DIREITO PÚBLICO

Istituzione di diritto pubblico.

Vide: LAVAGNA, Cario



DIRSITO PtfBLIGO

Manuals di diritto pubblico.

Vide: FODERARO, Salvatore



DIREITO PUBLICO

Prerogative Rights of Foreign States and the 
Conflict of Laws.

Yide: MAM, F. A. - Studies in International 

Law, p. 492.



DIREITO PUBLICO

Principi di diritto pubblico.

Vide: TREVES, Giuseppino



DIREITO PÚBLICO

Précis de droit public.

Vide: ROCHE, Jean



DIREITO PÚBLICO

Einführung in das öffentliche Recht.

Vide: KIMMINICH, Otto



DIREITO PUBLICO

Melo Freire e a formaçao do direito público 

nacional.

Vide: FAVEIRO, Vitor Antonio Duarte



DIREITO PÚBLICO

Völkerrecht und Wirtschaft.

Vid. WIRTSCHAFTLICHE Entwicklung und 
Soziale Ordnung, págs. 115.



DIREITO PÚBLICO (Senegal;

Droit public du Senegal.

Vide: GAUTRON, Jean-Claude et Michel ROUGEVIN-

-BAVILLE
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nwasMXX/l

T u .  ^ û/V-ioIcl ^eyywzod, cl&

ua/ù^n *j ^uA/L^ojo^ux îl̂ yhctcx  ̂ ru
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DIREITO PUBLICO ALEMAO

Jahren und heute. 
(Rudolf SMEND).

ohtswissensohaft vor hundert

Vides FESTSCHRIFT für Adolf Arndt aum 65» 
Geburtstag, p. 451»_____________
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/ DIREITO PUBLICO E DIREITO PRIVADO

La distincion de l o  público y lo pri­
vado, aegun la concepcien comunitária 
dei Dereche (R.-A. Bustamante)

Vid. REVISTA de la Facultad de Derecho 
de México,1951,pag. 215.



DIREITO PÚBLICO E DIREITO PRIVADO

Zur Abgrenzung des öffentlichen vom privaten 
’Recht.

(Heinz Peter RILL)

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift fttr öffentliches 
Recht, 1961, ps. 457



4

DIREITO PÚBLICO E DIREITO PRIVADO (distingi

Zur Scheidung von privatem und öffentlichem 
Recht in der Deutschen Demokratischen Repu - 
blik.
(Erwin JACOBI).

Vides RECHTSPROBLEME in Staat und Kirche,
ps. 145*



DIREITO PÚBLICO-DIREITO PRIVADO (DISTINÇÃO)

Die Organisation der Fechtsgeraeinschaft.

Vide: BURCKHARDI, Walther



DIREITO PÚBLICO ECLESIÁSTICO

Compito e cauatteristiche dei D ir itto  

Pubblico_Ecclesias tico Interno

Vid. SALESIAHÜM.,1950,pag .l



/  DIREITO PUBLICO ECLESIÁSTICO

I prlncip i d e l .D ir it to  Pubblico Eccle- 

s iastico  nel. messaggio di Franco a l ie  

Cortes per il ruovo concord ato spagnuo- 

lo___CE. FOGLIASSO )___________ _______________

Vid* SALESIANUM, XVII-1955, p* 69.



DIREITO PÚBLICO ECLESIÁSTICO

Per la sxstematicità e la funzionalità dei 
"Ius Publicum Ecclesiasticum".

(Emílio FOGLIASSO).

Vid. SALESIANUM, 1963, ps. 412



DIREITO PÜBLICO ECLESIÄSTICO

Per la sistematicitä ela funzionalitä äel 
"Ius Pubicum Ecclesiasticum"
(Emilio Pokliasso)

Vid. SALES LANTJM, 1963, ps. 412



DIREITO BÍBLICO ECLESIÁSTICO

II "Ius Publicum Ecclesiasticum"e il '*Ius Cons­

titutional® Ecclesiae". (Emilio FOGLIASSO).

Vide: SALESIANUM, 1965, ps. 425



DIHEITO PÚBLICO ECLESIÁSTICO

L'Enciclica "Ecclesiam suam" e la scienza dei 
"Ius Publicum Ecclesiasticum".
( Emilio POGLIÁSSO).

Vid. SALESIAFDM, 1964, ps. 547.



DIREITO PUBLICO ECLESIÁSTICO

II Ius Publicum Eclesiasticum e II Concilio 
Ecumênico Vaticano II.
(finilio Pogliasso)

Vide: SALES IAMJM, 1968, p. 245



8
DIREITO PUBLICO ECLESIÁSTICO

II Ius Publicum Ecclesiasticum e il Concilio 
Ecuménico Vaticano II.
(Emilio Fogliasso)

Vides SALESIANUM, 1968, p. 462.



1 DIREITO PUBLICO ECLESIÁSTICO

Le droit public Ecclésiastique selon Vatican
II.
(Pedro Lombardia)

Vide: MISCELLANEA in onorem Dîni Staffa et 
Periclis Pelici, 1967» p. 59.



M..ra.z6n..de. aar y el objeto del Derecho públi­
co eclesiástico (Carlos Isidoro MARTÎTJ SAiiCHFI7,)

Vides EBVTS'ÜA Espafiola- de HerachcL Canonic o , 

_____ 197Q, P« 39_____________________



/ DIREITO PÚBLICO E C L E S I Á S T I C O  
X  EXTE R N O

Compito e caratteristiche dei Diritto 
Pubblico Ecclesiastico Esterno 
(E. Pogliasso)--

Vid. SALESIANUM, 1954, p. 218,



DIREITO PUBLICO DA ECONOMIA

Droit public economique.

Vide: LAUBADÈRE, Andre de



DIREITOS SUBJECTIVOS

Ancora sulla questione dei diritti fat 
ti valore come interessi.
(ítalo BOLOGNA)

Vid. RIVISTA Trimestrale di Dlritto 
Pubblico, 1958, ps 142



DUtEITOS SUBJECÏTVOS
I---- — ------------------------------ -----------------------

Le rôle de la volonté dans la création des droits 
et des devoirs.
(Paul ROÜBIER) _________

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1957, ps.
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DIREITOS SUBJECTIVOS

Los derechos personalisimos. 
(José MADRIDEJOS SARASOLA).

Vide* REVISTA de Derecho Privado, 196?, ps.
270
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DIREITO PUBLICO DA ECONOMIA

Vers un nouveau principe général du Droit? Le 
principe "Bilan - coût -avantages".
(Jeanne LEMA.SURIER).

Vide: MÉLANGES offerts a Marcel WALINE, v. 2, 

P. 551.



DIREITO PUBLICO DA ECONOMIA

Wirtschaftsverwaltungsrecht.
(Peter BADTJRA).

V ide: MUENCH, Ingo von - Besonderes Verwaltung 

recht, p. 257« 4« Aufl.
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DIREITO PÚBLICO FRANCÊS

Histoire des Institutions du Droit Public Fran­
çais au XIXe siècle 1789-1914.

Vid. LEPOIrîTE, Gabriel







DIREITO PÚBLICO HÚNGARO

Les grandes étapes du droit public hongrois. 
(DUPUIS, R,)

Videt "ANÏALES de l'Institut de Droit Comparé 
de l'Université de Paris", p. 115.

Í.Y.rf.
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DOMfNIO PUBLICO MARÎTIMO

Commentaire de la loi n2.63-1178 du 28 novem 
bre 1963 relative au domaine public maritime. 
(P. M. JÜHET).

Yid. RECUEIL Dalloz, 1964, PS. 29*



DOMÍNIO PÚBLICO MARÍTIMO

Le droit de propriété sur les terrains autre 
fois immergés, recouverts, puis à nouveau dé 
couverts.
(P. M. JURET).

Yid. RECUEIL Dalloz, 1 9 6 3, ps. 493.
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DIREITO PUBLICO ROLA1IO

L ’ esarne d i coscienza d i uno storico e 

i  problem, d e l piu antico aviluppo 

caatituzianale r omano. __________

"Vid._Bivista Ita lia n a  per le  Scienze 

Giuridiciie, 1948, pag. 429.



DIREITO PÚBLICO ROMANO
£

Note esegetiche di diritto pubblico ro 
mano. (Paolo PREZZA)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Pran 
cisci, vol. I, ps. 199



DIREITO PUBLICO ROMANO

II pensiero pubblicistico romano. 
(Gugliemo NOCERA)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran- 
cisci, vol. II, ps. 555



DIREITO PÚBLICO ROMANO

Note esegetiche di diritto pubblico ro 
mano.
(Paolo PREZZA)

Vid. STUDI in memoria di Emilio Alber- 
tario, vol. II, ps. 631



DIKEITO PÜBLICO ROMANO

Sur la notion d 1 imperium en droit public romain. 

(Ugo COLl)

Vid. REVUE Internationale des Droits de l'Anti­

quité, I960, 3.a sérié, Tome VII, ps. 361



DIREITO PUBLICO ROMANO

Abriss des Römischen Staatsrechts. 

Vide: MOMMSEN, Theodor



DEREITO PUBLICO DO SACRO ROIIANO IMPfiRIO

II diritto pubblico del Sacro Romano 
Impero alia fine del XVIII secolo.

Vid. BUS3I (Emilio)





DIREITO PÚBLICO SUÍÇO
- h

Lezioni di Diritto Svizzero - Diritto 
Pubblico e Teoria Generale

Vid. JAEGER (Nicola)



y

O a a m Ï o

JSUa a m a» 'iÀSJL (u A
à*/0&X> AL

% 3  yâXMXL L h w i Â M ^



___JUJL&IÙJÏ f lUQMfÎjCùYlCr

%ej cLtô&b yxu,$&ùi, -ftû.mcUoX'





oSffjA/ ole yujs/u/iS.

^ k , ^  hAXJvcitfïl (  ~ê>r>ïÆ,&/)-



Hy

JÊ t á  f a m ù t

I ^ I u A aA  à m k  Xm  |^umjô^£Í <W 4 x4 ^  4 jl JLuuk. -V-

'isJi£eÁ,ct@tA,tAÊtc/"'ÍaaX  ^fyjw LLÀi& Jí. ,yujLfit*. «*. ^ = > ^ b
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DIREITO DE PUNIR

Die Weltliche Strafe in der Evangelischen The­
ologie.

Vide* DOMBOIS (Hans)



y

DIHEITO DE PUNIR

Punishment and responsibility. Essays in the 
Philosophy of law.

Vide: HART (ïï.L.A.)



DIREITO DE PUNIR

Reflexions sur le droit de punir. 
(Jacques Leclercq)

Vide: ESTÜDIOS ÏEHALES,

Homenaje al R.P. Julian Pereda, p .469
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DIREITO PURO

Uom£L_e diritto in Hans Kelsen. 
(Alfredo POGGI)

Vid. RIVISTA Internazionale di Filoso­
fia dei Diritto, 1958, ps. 694
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*
DIREITO DE RADIODIFUSÃO (RADIO E TELEVISÃO)

Traité du droit de la radiodiffusion, radio 

et télévision.

Vide: DEBBASCH, Charles
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J *) 2 òj ôû o • ■*/ 2 3-



Conceito estrutura do direito real.

Vid. GÔUVEIA ( ADOLFO CARDOSO DE )



3 ^ ____________________
__________________DUtEITO RE À L

De l'opposabilité des contrats à l ’égard des tiens 

en Droit belge. Contribution à 1'étude de la dis­

tinction entre les droits réels et personnels.

(j. LIMPENS^____________________________________

Vid. EÎLANGES en 1'honneur de Paul RODS1ER, T . II

ps. 89_________________________________



DIBEITO BEAL

Droit réel,.propriété et créance.
Élaboration d'un système rationnel des droits 
patrimoniaux. ________  _________

Yid. GINOSSAB, S.



//
------------------ DTRBTTO RffâT.

El objeto de los derecho reales, 
(ïiario César RUSSOMMO)

Vid. LECCIQHES y Ensayos, 1959, n2 lO/ll, ps. 157



DIBEITQ BEAL

jxq relaçffea Juridicas Reais.
______________  ̂jdÉfc.-._______________

Vid. ASG7ÜN3ÂO (José de Oliveira)



DIBEITO REAL

Die Eigentumsanwartschaft beim Vorbehaltskauf. 
Zur Theorie der dinglichen Anwartschaften.

Vid. GEORGIADES, Apostolos



V
LIREITO REAL

Une nouvelle définition du droit réel. 
(Jean DABIN)

Vid. REVUE Trimestrielle de Droit Civil, 1962, 
PS, 20________



-----------------------

---- _ DIESITO REAL

Pour une meilleure définition du droit réel et du 
droit personnel, (s. GHiOSSâR)

Vid. REVUE Trimestrielle de Droit Civil, 1962,
ps. 573



DIREITO REAL
r

A propos d'une renaissance du jus ad rem et 
d'un essai de classification nouvelle des 

droits patrimoniaux.
(Louis RIGAUD)»

Vid. REVUE Internationale de Droit Comparé,

1963, ps. 557«



DIREITO REAL

Diritto soggettivo e diritto reale. 
(Giorgio Balladore PALLIERI).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1952, 
ano 3, ps. 1.



DIREITO REAL

Derechos Reules o personales? Casos dudosos. 
(Jorge H. ALTERINI).

Vide: REVISTA Jurídic« de Buenos Aires, 1965, 
ps. 215



DIREITO REAL

Proprietà, diritto reale e credito. 
(P. Rescigno)

Vide: JUS, 1965, p. 47?*



JA
JDIHBITü REAL

Los Derecbos Reales (Micheli GIOEGIaRüI)

Critica de Lerecho Imobiliário,
1967? P* 9



DIREITO REAL

Direito Real da Hipoteca.

Vide: FIJLGGNCIO, Tito



DIREITO REAL DS PORO

E l contrato y e l derecîao re a l de foro. 

Vid, AGUILaR Y GARCIA (Antonio )



/
DIREITO REAL DE PREFERÊNCIA

El retracto.
(Edmundo YANGALI DE LOS RIOS)

Vid. REVISTA dei Foro, Colégio de Abogados de 
Lima, 1957, ano 44, ps. 364



AL DE PREFERENCIA

Prazo da acção de preferência do comproprietá
rio.

(Guilherme BRANCO).

Vid. SCIENTIA Iurídica, 1 9 6 3,- ps, 354.



0 DIREITO REAL DE PREFERÊNCIA

õ direito de preferencia e o registo.

Vides REVISTA de Notariado e Registo Predial, 
1963, ps. l6l



0 DIREITO REAL DE PREFERENCIA

O direito de preferência e o registo.

Vide: REVISTA de Notariado, Registo Predial 
Crítica Jurídica, 1964, ps. 161



DIREITO REAL DE PREFERENCIA

Retracto de comuneros. (José Luis DE LOS MOZOS 
y DE LOS MOZOS).

Videi REVISTA de Derecho Privado, 1962, ps.
937



6
DIREITO REAL DE PREFERENCIA

Notas sobre el retracto de comnneros en el Co- 
diffo Civil espanol. (Juan GOMEZ CALERO).

Vides REVISTA de Derecho Privado, 1963, ps
774



y

DIREITO KEÀL DE FREISRENCIA 

O direito de preferência, e o Registo.

Vide: REVISTA de Notariado e Registo Predial, 
1962, ps. 145
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y
DIREITO DE RECESSO

II diritto di recesso nella legge EHEL. 

(Filippo CHIOMENTl).

Vide: RIVISTA dei Diritto Comerciale, 1965» 

parte I, ps. 71
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V DIREITO REGIONAL

Ordinamento regionale e diritto internaziona 
le.

(M. Scerni)

Vide: ANNALI delia Pacoltà di Giurisprudenza
1966, p. 265.



DIREITO REGIONAL

Da. "üolutio". II-l. 'poca poat-elássica. oci 
dental "solutio" e "vulgarreeht".

Vides CRUZ, SebastiSo



V
DIREITO REGIONAL

Diritto regionale.

Vide: PALADIN, Livio



DIREITO REGIONAL

La region. Aspectos administrativos.

Vide: LARUMBE DIURRUN, Pedro M.



DIREITO REGIONAL

Problemi di dixitto régionale.

Vide: ITALIA, Vittorio



V
DIREITO E RELIGIÃO

Les Religions Grecque et Romaine.

Vide: HUS (Alain)



a___
/ DIEEITQ e b e l i g i a u

Ordinamenti giura-



DIREITO RELIGIOSO

Relations entre systèmes confessionnel et laï­

que en droit international privé.

Vide: ELGEDDAWY, A. Kessmat
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II DIREITO DE REPRESENTAÇÃO

El derecho de representación en la he- 
rencla testada_____________________
E» Esnobar) _______________________ _

Vid.
444.

REVISTA de _der. 
p» 205.__

Privado, 1954,n.



DI R 31 TO DS REPRESSMXa Ç&O

Dtseredazien© e rappresentazione.

Vifi. Rivieta Trimsetrale di Diritto e
i'roceoura Civile, Iyü6, pág. 366.



DIREITO DE REPRESENTAÇÃO

La representacián en el Derecho Sucesorio

Vide: MARTINEZ CALCERRADA (Luis)



V



DIR ill TO JE_ REQUISIÇÃO

Le Droit de Réquisition.

Vid. DUCQS-ADER CRcbert)



/ DIREITO Á RESERVA SOBRE A INTIMIDADE

La tuteia civile della vita private.

Vides CATAUDELLA, Antonino



DIREITO A RESERVA SOBRE A IRTMIDADE

/

Information und Geheimnis im Zivilrecht.

Vide: MAASS, Hans-Heinrich
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r 2
DIREITO

Legality and the right of resistance, 
(Mitsukuni YAZAKI)

Vid. OSAKA University Law Review, 1957, 
nfi 4, ps• 26



3
DIREITO DE RESISTÊNCIA

Widerstandsrecht und Rechtsstaat« 

(Peter SCHNEIDER).

Yid. ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1964)

ps. 1. ________________ _____

\



"DIREITO DE RESISTÊNCIA"

Resistência violenta aos governos injustos. 
(Goffredo TELLES, Junior)

Vide: REVISTA Forense, 1955» vol.160, ps. 16.



DIEEITQ DE RESISTEMGIA

Zum Problem des Widerstandes gegen rechtswidrig 

ge Machtausübung.

Yide: HIPPEL (Ernst von) - Mechanisches und Mo 

ralisches Rechtsdenkeny ps, l6l.



DIREITO DE RESISTENCIA

Die Rechtsphilosophie Schopenhauers und ihr 
Schweigen zum Widers tandsrecht.

Vide: NEIDER®, Rudolf



y DIBEITO DB RESISTENCIA

Das Widerstandsrecht als rechtsmethodologis- 
ches Problem. (Ota WEINBERGER)

Vide: ÖSTERREICHISCHE Beitschrift für Öffen­

tliches Recht, 1971, p. 73

«vw



DIREITO DE RESISTÊNCIA

liderstandsrecht und Rechtsstaat.

Vide; SCHNEIDER, Peter - Recht und Macht,



DIREITO DE RESISTÊNCIA

Das Widerstandsrecht des Grundgesetzes.

Vide: BERTRAM, Karl Friedrich



DIREITO DE HBSISTENCIA

Die Lehre vom Widerstandsrecht in der deuts­

chen konstitutionellen Staatsrechtstheorie 
der 1. Hälfte des 19. Jahrhunderts.

Vide: KOEHLER, Michael



DIEEITO DE EESISTÊNCIA

Widerstandsrecht und demokratische Verfassung.

Vide: KROEGER, Klaus

WM»



DIREITO DE RESPONDER

El derecho de rectificaciónenel pe­
riodismo ___(F. Martinez/ ----- ----

Yid. ANALES de la Univ. de Mareia, 
vol. XI, n. 2, p. 203.



DIREITO DE RESPONDER
'ir~

Le droit de réponse des personnes non 
expressément nommées (Q.» Chavanon)

Vid. RECUEIL Dalloz, 1953, p. 665
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de d alué du dwcÙ1'._________ ,_____





£ DIREITO D E  R E S P O S T A

La complicité du délit de refus d'in­
sertion de réponse.- Note sous Crim.
22 déc. 1 9 5 5 ____________________
(G. Chavanon)________________________

Vid.. RECUEIL Dalloz, .1954, cad«_ 9, 
p. 145._____________________________



6 DIREITO DE RESPOSTA
Sobre o § 2®..t.._do_.artigo 542. do Decreto
ne. 12:008_(Notas ao As sento de 24 __
ds Março de 1953)
(J. Alberto dos Reis)---------

Vid. REVISTA de Leg. e de Jurisprudên­
cia, ano 86, p» 33.______ ___ ________.—



DIREITO DE RESPOSTA1

Le Droit de réponse en matière de radiotélévi­
sion.
(Philippe MONFILS)

Yid. AMALES de la Faculté de Droit de Liège, 
1963, ps. 293.



DIREITO DE RESPOSTAI
—5̂ -

Refus d’insertion de la réponse pour dépasse­
ment de la longueur légale et publication par­
tielle (Eric AGOSTINI)

Vides RECUEIL Dalloz, 1970, p. 721



DIRE1T0 DK RE3PQSTA3

Le droit de réponse d’après la loi tur 
que sur la presse et le droit comparé.

Vid* Annales de la Faculté de Droit 
d’Istaabul, 1954, ano 3*0, n.6 4, pag



!
DIREITO E REVELAÇÃO

Naturrecht, Menschenrechte, Offenbarung.

Vide: NATURRECHT, Menschenrechte, Offenbarung



1JL
DIREITO DE KMlli’lfJ#

La liberty di riunione e di associazione
(

Vid. COI-IITATO Bazionale per la Celebrazione del 
Decennale della Promulgazione della Costituzione, 
vol. V, ps. 51



3

DIREITO DE REUNIÃO

Proyecto de Ley de Partidos Políticos, Réunie 
nés Publicas y Manifestaciones.

Vid. REVISTA de la Pacultad de Derecho, 1964, 
n2. 28, ps. 121.



—

—
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. ò C -â vo v ̂ vwváXv .

d \ a X & V í&ÕUD..
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DIREITO DE RETENÇÃO

Existência no direito português do di 
reito de retenção como instituto de
carácter geral__________________
(Maria Garcia da Fonseca)

Vid. REVISTA áa Ordem dos Advogados, 
1950,1-2,pag. 37#_,_________________



DIR!ITO DE RETENÇÃO

O Direito de Retenção do empreiteiro- 
construtor (Almeida Paiva)

Vid. REVISTA. Forense,vol. 128,pag. 343.



DIREITO DE RETENÇÃO
------------ — --------------------------------- ----------- --------- --

El dereçho.. de__retencipn.
. (P. B. de Heredia de Onís)

Vid a REVISTA de Der» Privado f TQRg# 
pag. 1005«_______________



DIREITO DE RETENÇÃO/?

Aspectos dei derecho de retención en
el Codigo Civil Argentino ____*
(J. Carbonell)_________  _____ _____

Vid. REVISTA dei Instituto de Der. Ci­
vil, 1953, p. 45«(ng. 3).____



DIK3IT0 EB RíSTEKÇÃO

3-ul diritto <ii ri t e n z i o n e .

Vid. G i u r i s p r u d e n z a —  Comparata d-i Di 

ritto Civil®,, -1940-, vol. V, pag» 116.



DIREITO DE RETENÇÃO

Studi sulla ritenzione in diritto ro­
mano.________________________________

Vid. NfvRDI (Enzo)



DIREITO DE RS TENÇÃOU

Direito de retenção. (Adriano Vaz Serrg

Vid. BOLETlia DO LINISTERIO DA JUSTIÇA, 
n.8 65, pag. 103



UIK3IT0 Æ  BBIMÇftQ

D ire ito  de lletençfio^

Vid. SERRA (Adriano Paes da S ilva  Vaz)



DIREITO DE RETENÇÃO

Profilo evolutivo delia ritenzione ro­
mana. (Enzo NARDI)

Vld. RIVISTA di Diritto Civile, 1957, 
parte I, ps. 746



DIREITO DE RETENÇÃO

Fallimente, indennita per miglioramen 
ti e ritenzione.
(Franca Semiani BIGNARDI)

Vid. RIVISTA di Diritto Givile, 1957, 
parte II, ps. 190



DIREITO DE RETENÇÃO

Depósito judicial e direito de retenção. 

(Adelino, da. Palma Carlos)

Vid. DIREITO (o) revista de ciências jurídic 

e de administração publica,I9 6 3,ps. 12.



DIREITO DE RETENÇÃO

Direito de retenção.

Vid. SANTOS, Agostinho Pereira dos



DIREITO DE RETENÇÃO

Nature et conditions d’exercice du droit de 
rétention.
(René RODIERE).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1965» ps* 58, 4Q» cahier, 
-Jurisprudence-



DIREITO DE RETENÇÃO

Defesa do executado e direito de retenção. 
(Armando Dias de AZEVEDO).

Vide: REVISTA Forense, 1951» ps. 59«



3o

DIREITO DE RETBîïÇSO

Faute et Droit de rétention - Caractères 
de la créance du rétenteur.
(Jean MAZEAUD)

Vide: RECUEIL Dalloz Sirey, 1966, Notes de 
Juri sprudence, ps * 649



3/

DIREITO DE RETENÇÍO

El derecho de retener en prenda dei art.1600 
dei Codigo Civil y su problemática respecto de 
los vehiculos de motor.
(Juan Gómez Calero)

Vides REVISTA de Derecho Privado, 1966, p.1 0 7 3.



DIREITO DE RETENÇÃO

Direito de Retenção.

Yide: FONSECA, Amoldo Medeiros da



DIREITO DS RETENÇAO

Disposition et renaissance du droit de retenti 

on en cas de reraise puis de restitution de la 
chose. (François CHABA.S)

Vide: RECUEIL Dalloz, 1972, p. 19



DIHEHTO DE RETEiigAO

El derecho de retencidn, el "garnishment" y 
el "trover and convension"

Vide: REVISTA de Derecho PuertorriqueHo,

(32-33), 1969, p. ^ 7

f.v.utt.



DIREITO DE RETENÇÃO

r-
E1 àerecho àe retencion en el codigo civil Es­
pano 1 .
Derecho - Tomo II, núm. 4 .

V-id.. HEREDIA DE ONIS, Pablo Beltran de

lí j t •itll frl



Rhetorische statuslehre und gesetzesauslegtng 
der Römischen Juristen.

Vide» WESEL (Uwe)
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____________DIREITO DE REVOLTA

Albert Camus' Politics of rebellion. 
(Fred H. VILHOITE.Jr.)

Yid. WESTERN (llhe) Political Quarterly, 1961, 
vol. XIV, ps. 400



DIREITO DE REVOLTA

Actualité de Camus (Francine DEMICHEL)

Vide: REVUE du Droit Public et de la Science
Politique en France et a lEtranger, 1969, 
p. 885



DIREITO E REVOLUÇÃO

Les _révolutions et le droit.

Vide* ARDRÈ-VICENT, Ph. -I.
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DIREITO RODOVIÁRIO

Atividades concernentes ao direito rodoviário.

«

Vid. REVISTA de Direito Rodoviário, 1962, 
ps. 3« - -



DIREITO RODOVIÁRIO

Direito de visibilidade e direito de som. 
(Paulo Meira Camacho CRESPO).

Vid._REVISTA,de,Direito Rodoviário, 1961,



DIREITO RODOVIÁRIO

Código brasileiro do direito rodoviário.
(

Vid. REVISTA de Direito Rodoviário, 1960



DIREITO RODOVIÁRIO

OJDiraiia. Rodoviária S_ -a.- correlação. sociô ecô



DIREITO ROMANO
Vr

Collaborazione delle classi e legislazione dei 
I sec. a. C.
(G. BRANCA)

Vid. rVRA. Rivista Intemazionale di Diritto Ro­
mano e Antico, 1958, IX, parte I, ps. 50





.... DIREITO EQKâHO

Diritto sacro romano in età arcaica. ____
(Pasquale VOCl)

Vid. STUDIA et Documenta Eistoriae et Iuris, 1953
ps. 38
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DIREITO EOMASO

La comunità sociale e politica romana primitiva. 
(Pietro DE FRMCISCl)

Via. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 1956 
ps. 1
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DIREITO ROMANO

Das Römische liecht in der Praxis der Kirchen­
gericht o der Böhmischen Länder im XIII. Jahr­
hundert .
( . BOHACRK).

Vide» STUDIA ÜRATLANA, 1967, n».XI, p. 873.
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DIREITO ROMANO

Roman law in the Anglo-Norman realm.

(e . r a t h b o n e).

Vide I STUDIA GRATIANA, 19 67, XI, p. 253
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DIREITO RCMANO

Diritto romano e Cristianesimo.

Vide: BIONDI, Biondo -"Scritti Giuridici", 1., 
P- 543*
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DIREITO ROMANO

Storia del diritto romano privato.

Vide: COSTA, Emilio
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DIREITO ROMANO

Aspetti sociali dei quarto secolo.

Vide: MAZZARINO, Santo



DIREITO ROMANO

Le rôle de la doctrine et de la pratique dans 
le développement du droit romain privé au Bas- 
-Empire.

Vides "REVUE Historique de Droit Français et 
_ Etranger", 132% p. 5



DIREITO ROMANO

Elementi elleno-orientali dei diritto privato 
dell'alto Medioevo in Occidente.

Vide: SEGRE^Gino -»SOUTH VARI Dl DIRITTO RO 
MANO", p. 443.
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DIREITO ROMANO

II diritto romano e il diritto giapponese.

Vid. ATTI dei Congresso Intemazionale di
Diritto Romano, Bologna, vol. II, p. 297
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DIREITO ROMANO

Westen und Osten in der nach-klassischen Entw> 
cklung des römischen Rechts.

Vide: "ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 
RechtsgeschichteV vol. 49 do"ROMANISTISCHE 
Abteilung", p. 230.
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DIREITO ROMANO

I fattori delia evoluzione dei diritto romano 
postclassico e la formazione dei diritto roma­

no giustinianeo.

Vide: "STUDIA ET DOCUMENTA HISTORIAS ET IURIS",
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DIREITO ROMANO

Le droit romain aux Pays-Bas

Vide: "ATTI DEL CONGRESSO INTSKNAZIONALE DI 
DIRITTO ROMANO',' Bologna, 2, p. 23.
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DIREITO ROMANO

Le droit romain en Pologne au XVII siècle. 
(K. BUKOWSKA).

Vide : "REVUE Historique de Droit Français et 
Etranger", I9 6I, p. 7 6 .
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DIR3IT0 ROMANO

Direito romano peninsular e português
t
Vide: MARTINS, Pedro



DIREITO ROMANO

Os estudos de linguística românica em Portugal
1945 * 19-60___ ________________

Vide: SANTOS, Maria José de Moura
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DIREITO ROMANO

Griechischer Einfluss auf das römische Recht. 
(Fritz JPRINGSHEIM).

Vide: "BULLETTINO dell’Istituto di Diritto Ro­
mano "Vittorio Scialoja", I960, 36 serie, 2,
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DIREITO ROMANO

Vom Fortleben des römischen Rechts in der Kir­
che (H. E. FEINE).

Vide: "ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte'̂  Kanon Abt., 1956, &2, p. 1.



DIREITO ROMANO

Le droit romain à la curia Regis de Philippe- 
-Auguste à Philippe !• Bel.

Vide: "MELANGES FITTING", 1, p. 195.
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DIREITO ROMANO

Les lacunes de l'histoire du droit romain en 
Espagne.

Videî "MELANGES FITTING", vol. 1, p. 59
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DIREITO ROMANO

The Law of Greco-roman Egypt in the light of 
the papyri 332 B. C. - 640 A. D.

Vide: TAÜBENSCHLAG, Raphael



DIREITO ROMANO

Das Erbbaurecht des klassischen Römischen Redits



DIREITO ROMANO

Bibliographie des travaux de droit romain en 

langue française. ___ _

Vide: COLLINET, Paul
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DIREITO ROMANO

Corso di Istituzioni di diritto romano.

Vide: ARANGIO-RUIZ, Vincenzo



DIREITO ROMANO
-

Temas de direito romano. Ius, Derectum (Dire­

ctum). Direito. ---  ------

Vide: CRUZ (Sebastião)



DIREITO ROMANO

Cours élémentaires de droit romain. (Ch. DEM® 
GEAT).

Vide s "REVUE Historique de Droit Français et 

Etranger", 1367, ü »  P» 192.



DIKEIÏO ROMANO

System des heutigen römischen Rechts.

Vide: 5AVIGNY, Friedrich Karl von
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DIREITO ROMA.NO

"Jurisprudência".

Vide: NOCERA, Guglielmo
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DIREITO ROMANO

Le droit romain en Belgique.

Vide: ''ATTI dei congresso internazionale di di
ritto romano". Bologna, 2, p. 203.



DIREITO ROMANO

A history of roman law.

Vides STEPHENSON, Andrew
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direito r om ano

Forms of Roman Legislation.

Vide : DAUBE, David
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DIR3IT0 ROMAIÏO

Textes de droit romain.

Vide: GIRARD, Paul Frédéric et SiSMN, Félix.
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DIREITO ROMMO

Recht und Gesellschaft in der Spätantike

Vide ï WIEACKER, Franz



^  _____ w j ü i s a m  iiftfwuxA^o
W M £ X \ A A /  ^  V & & J U ^ \ £ m X  f d l  ( d i  

\\wOO T̂ NAA-CXAAX) \J/v 'Cfr̂ À. QlÃÀAtM
&  djdL § .  'ioXX!

OhXoMJCaftjt.



l̂/̂ '̂tß''fUC'í>V d~=> — „



DIRÜI70 ROMANO

Resumo de direito romano.

Vide: CALDAS, Braulio e GUMARAES, Faria
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DIREITO ROMANO

31 derecho Ju.stin.ianeo en Espana.

Vide: "ATTI dei congresso internazionale di di 
ritto romano", Bologna, 2, p. 8?.
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DIREITO ROMANO

Gründer und Bewahrer.

Vides WIEACKER, Franz.



DIREITO ROMANO

Die Rezeption des roemiachen Rechte in Deutsch' 

land._________________________________________

Vide: "ATTI DEL CONGRESSO INTERNAZIONALE DI 
DIRITTO ROMANO',1 Bologna, 2, p. 183.
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Roman Law in the British Empire particulary in 
the Union of South Africa«-----

Vide: "ATTI DLL CONGRESSO INTERNAZIONALE DI 
DIRITTO ROMANO" Bologna, 2, p. 2 5 1.



DIBEITO ROMANO

Roman Law in the United States of America: The 
present revival of Roman Law Study its effects 
of the American. Common Law and on American law 
Schools_and legal education.
Vide: "ATTI DEL CONGRESSO INTERNAZIONALE DI EE- 
RITTO ROMANOV Bologna, 2, p. 321.
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DIREITO ROMANO

II cristianesino e Rona.

Vide: SURDI (Marta)
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Sul del diritto pubblico e del d>
ritto privato nel período arcaico dl Roma.

Vide î "STUDIA et documenta historiae et iuris", 
_____ 1958, p. 6fl.____________________



DIREITO ROMANO

Die baZiehungen zwischen rom und dem parther­
reich.

Vide» ZIEGLER (Karl-Heinz)



DIREITO ROMANO

II procedimento di compensazione nel diritto 

romano clássico.

Yide: SYNTSLEIA Arangio-Ruiz



DIREITO ROMANO

Derecho Romano Clásico

Vide: SCHULZ, Fritz



DIREITO ROMANO

L'Europa e il diritto romano -(Alla memoria 
di Paul Koschaker)

Vides ANNALI di Storia di Diritto, 1965» 

Vol. IX, Scritti di Francesco Oalasso, p.15



DIREITO ROMANO

Diritto romano comune.

Vide: ANNALI di Storia di Diritto, I965 

IX, Scritti di Francesco Calasso, p. 33



DIREITO ROMANO

Internationales Privatrecht und römisches Recht 
(Fritz SCHWIND). ___

Vide: "LABEO", 19 6 5, p. 311



DIKBITQ ROUABO -

T1 diritto romana-cristiano. Goncstto 
i’anti 3 metada di ricostruzione.

Vid^ BIQNDI (Biondo.) - Il Diritto Roma 
no driátiana, vol. I.



DIREITO ROMANO

Diritti della personality, e diritto romano cris- 
tiano. (Giuliano CRIFO)

Vid. BDLLETTINO dell'Istituto di Diritto Romano 
"Vittorio Scialoja", 1961, 3.aserie, vol. Ill, 
ps. 33



DIREITO ROMANO

Nuovo testamento e diritto romano. (Ducio

Vide: LABEO, 1966, p. 399



__________________ __
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DIREITO ROMANO

L 'imperatore Licinio ed alcuni problemi delia 
legislazione costantiniana. (Roberto MDREOT- 
TI).______

Vide: "STUDI in oriore di Emilio Betti", 1962,



La "epistula" de Claudio Quartino y el proceso 
en contumaciam en las provincias (nrovincia Tar- 
raconense). (Fermin CAMACHO-BVANGELISTA).

Vide: "REVUE Internationale -des Droits de l'An­
tiquité',' 1964* p. 299.
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DIRRITO ROMANO

Sulla odierna. tendenza degli studi romanistici

Vide: •MURA". Riv. Int. di dirittto romano e 

antico, 1955» P* 1.
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DIREITO ROMANO

Crisi dei diritto romano e marxismo.
(BIONDI B.)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1957» 
ps. 477
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DIREITO ROMANO

Storia di Roma, diritto romano e mistero dei 
diritto.

Vide: "IURA. Riv. Intern, di diritto romano e 

antico", 1 9 5 5» p. 10.



D à â a î Î ô  l e m a  n  o
Jilt. ln-yttyyi í- <cLî- <- //<:
’Yr-i&srxO.

f>lL u l. ^̂ JCL̂ Úu ( j



\0\joy

7 )a J U 2sÚ jÕ A X í r r v a n r w
<é-<xAsCL Jtj£

-t^^tcc^cc» cLtsß ißjeAjtsc/isO 1 ----—jLtnnrvctsrxÆ.

í»



v u y - r r u i s r i o
^C^Zc^ul «steJL xZtiZ- 

AJL&rLo i ^ m a r t o *

xixi- & c t a / l @ s ?  ( l U i ^ r t v y f c  .

vxiAjej) 0



rtorrvo/rvo



*4
D â m jb ã É õ  /vcHrrvcbTTijo

i2^vl/í
,<^ ^ jzAuîæÀ^>





ne meme



Ä / y r n c u t t o

Ê aIÍa. JB l/tslAvtnt<.<.i/
cL e Á l * œCcXLo Aí*.

—



i?y

U v m itõ  korriCLnrio
fà^&£c*><*ba<àhia4 
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DIREITO ROMANO

Ibericità e diritto deli'impero romano. 
(Giuseppe CHICA).

Vides "STUDI IN ONORE Dl Í3IILI0 BETTI", 1962,



DIREITO ROMANO

Tendências actuales del estúdio del Derecho Ro­
mano. (DIAZ BIALET, Agustin).

Vide: "REVISTA de la Sociedad Argentina de De­
recho Romano", 1 9 6 3 - 6 5 » p. 59»



DIREITO ROMANO

La .justice romaine en Cyrénaïque. (Fernand DE 

VISSCHER).

Vide; "REVUE Internationale des Droits de l'An 

tiquité, 1964» p. 52 1.



DIREITO ROMANO

Notes sur les codifications byzantines et l'Oç 

cident. (Léon-Robert MENAGER).

Vides "VARIA. Etudes de Droit Romain", 1953,
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DIREITO ROMANO

La réception du droit romain en Catalogne.

Vide: MELANGES Fritting, Vol. II, p. 391
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DIREITO ROHAITO

L ’ applicadone dei diritto romano nell 
provinde oriental! deli*Impero dopo

Vld* Riviata Italiana per le Scienze 
Gduridieke, i a 4 B ,  pág* 4 i a .
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DIREITO ROMANO

Formula e processo : valutazlone dl 
una_fcfijal___________________________

Vid. RIVISTA Italiana per le Scienze 
Giuridicheyl949,fasc«l-4,pag*445.



DIREITO ROMANO

Panorma de los Estúdios de Derecho Ro­
mano dogpg»» do la guerra_____________

Vid. ARBOR,1950,nß52,pag.519.



DIREITO ROMANO

Idee vecchie e move. intorno alia for- 
mazione dal dlritto romano

Vid. SCRITTI in Onore di ContardoPer- 
rlnljvol. 12,pag»192* -----



DIR3IT0 ROMAITO.

Manuel élémentaire de D roit Romain 

V id . MONIER (Raymond)



DIREITO ROMAKO

Iatituziani di Diritta Ramana,

Vià* BIONDI (BIOMBO)



DIREITO ROMANO

Curso Elemental de .Derecho. Romano

Vid..SUAREZ (Urcinino Alvarez)



DIREITO ROMANO

Sintesi Storica dei Diritto.Romano

Vid. FRANCISCI (Pietro^de)



DIREITO.ROMANO

Procedura Civile- Romana

Vid» LUZZATTO (Giuseppe Ignazio)



DIREITO ROMAN O

Nouvelles etudes sur le très ancien 
droit romain

Vid. LEVY-BRUHL (H#)



DIREITO- EüMAN.O

History of, Roman Legal Science

Vid. SCHULZ (Fritz)



DIREITO .ROMANO

Three essays in Roman Law

Vid. OLIVECRONA (Karl)



DIREITO EÛMAKÛ

General i . de 1__D±rit±_o_ atttra-
verso 11 Dlrltto Romano

V ld . . GROSSO Í CiuscppqJ



DIREITO ROMANO

L ’ar-dinamento giurldico romano

UicL*— GHARIIIO_C -An ton io )



DIREITO ROMANO

O conceito de "ius naturale gentium et civile" 
no direito romano.

Vide: CORREIA, Alexandre e SCIASCIA, Gaetano



DIREITO ROMANO

Bibliographie des travaux récents de 
Droit Romain

Vid# MONIER (Raymond)



DIREITO ROMAND

Problem! generali del Diritt© attraver• 
so il Dlritto Romano__________________

Vid, GROSSO (Giuseppe)



DIREITO ROMANO

über das klassisch© in der römischen
0

Jurisprudenz _______ ___________

Vid. WIEACKER (Franz)



DIREITO ROMANO43*

Diritto romano, tradizione romanistica
© studio storico dei diritto__________
(R. Orestano) ________________________

Vid. RIVISTA Ital. ver le Sclen. Giu- 
1950. pag. 156. ___ ______ .



DIREITO ROMANO

Die baZiehungen zwischen rom und dem parther- 
reich.____________ ______________________________



DIREITO ROMANO

Nuovi documenta per la conoscenza dei diritto 
vigente ne lie provinde romane. (B.

Vide: "IURA", 196% Mr P-



DIREITO ROMANO

Dicçionário de Derecho Romano 

Vid. ALVIZ (Faustino Gutierrez)



DIREITO ROMANO
Influencia dei dereçhc romano en el
código civil argentino________________
(R^ Elguera)___________ _______________ -

Vid# STUDI in.onore di V. Arangio-Ruiz, 
vol. II, pag. 405. ---



DIREITO ROMANO

Crisi e sorti dello studio del Diritto 
romano (B. Biondi) ___________

Vid. ANNALI Triestini a cura delia Uni- 
versita di Trieste, Sezione lâ, vol.
XX (1950), pag. 17.__________________



DIREITO ROMANO

Vid. KOSCHAKER (Paul), Europa und das 
Römische Recht.______________________



DIREITO ROMANO

Römisches Recht als Weltrecht 
(L• Wengerl___________________

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeit, f . .
Recht, 1948, p. 241



DIREITO

Vid. WOLPP (Eans Julius), Roman Law, 
An Historlcal Introductlon. ___



DIREITO ROMANO
La formation du système des commentaires 
de. droit civildans la science juridique 
romaine (V. Arangio-Ruiz)



DIREITO - ROMANO

Vid. MONIER(Raymond), Manue1 de Droit
Les Obligations.



DIREITO ROMANOy

Application of Roman Law by Councils
in_ the Sixth Century_______________
(E, Jonkers)

Vid. REVUE d *Hist• du Droit, tomo XX, 
1952, p. 340.



DIREITO ROMANO

The Magistrates of the Roman Republic (509 B. 
C. - 10 0 B. C.J 99 B. C. - 51 B. C.).

Vide: BROUGHTON, T. Robert



DIREITO ROMANO

Vid* -WENGER (Leopold), Die Quellen des 
römischen rechts. ______  _____ ___



DIREITO ROMANO

Vid. SOLIZZL. (Siro), Scritti di dirit- 
to romano. 1(1899-1913). ___ ____ ___ _

4



ÜI REI TO ROMANO

Vid, BERGER (Adolf), Encyclopedic Dic- 
tionary of Roman Law,_________________



DIREITO RO;.; AN O

Vid. SMPILIPPO (Cesare), Istltuzionl 
di Dlritto romano. __________  ____



DIREITO ROMANO

E l derecho romano y nuestro tiempo

.( J^-IALESIAS)_______________ _______
Vid. REVISTA de .Der. Privado, 1955,
p. 450._--- ------— -- ----



DIREITO ROMANO

Del derecho moderno al derecho romano
(P. DE FRANCISCI) ......_______________
Vid. REVISTA de Der, Privado, 1955,.



DIREITO ROMANO

El sentido de 1 a Oiencia nueva y e 1—
Derecho romano «nJ.B, Vico---------
(L. GIUSSO)
Vid. REVISTA de Est..Politicos, 1955,
n. 81.______________________________



DIRSITü RQMäHO

Derscho romano y esencia del derecho.

Vid. ^evista de derecho privado, 1956, 
pág» &■»-



DIREITO ROMANO
0>/

O direita romano vivo-»

Via. ^evieta da Faculdade de Direito. 
Universidade de Uão Paulo* 1954, vol* 
A L I X , pag . 297-.



.PIREITO ROMàNO

Vid. JOHUiiZ (i’lltz)



DIREITO ROláAÜÜ

I^Crdinamento giuridico romano

Vid. GUàRIRO {Antonio)



Romano,

Vi d. RAMOS J. Ariaa )



DIR2IT0 ROMANO

Suropa y el Derecho Romano. 

Vid. KOSGHAKSR . . ( P . O - .



DIREITO ROWiDO

A propoalto dl una incides ta aullc stu­
dio -del oiritto romano* _____

Vid. RiTista di Diritto Procesauule, 
1956» Parte I» pás* 56*_________ __



DIREITO ROMANO

Diritto romano e riforma daglistudi.

Vid. Rivista di Diritto Civile, 1956,
ano T T - na a . 713.

------ 1---------



DIREITO ROIARO

Otária daldiritto romano e a to ria dai 
diritti oriental!._________ -_________

Vid. RiTista Italiana per le Ocienae — 
Giuridiche, 1951, pág^ 134. ___ _



I DIREITO ROMANO,

Carácter Creditício da Solutio na
Época Clássica do Direito Romano. 

Vid. CRUZ (Sebastião Gosta)



DIREITO R01/&NO

Grundzüge des Römischen Privatrechts.

Vid. RABSL (Ernst) _



DIREITO ROMANO

Das ROmlsclie Privatrecht.
------------------------— — ------------------------ -— _ — --------------------------------—

Vi d. KASSR (Max)



DIREITO R O W

Roman Foundations of Modern Law. 

Vid. JOLOWICZ (H. F.)_______



>9

DIREITO ROMANO

L i r i t t o  P rivato

_7id. GUARIIIO (Antoni q)__



ÎÆRIIIO .ROkÀN'O

Droit romain et ancien droit.

Vid* ÛURLIAC (Paul ••• et J» de Mala— 
fosse).



DIREITO ROMANO

Análisis dei lenguaje y Derecho romano. 
(Carlos Sanchez del Rio y Peguero)

Vid. TEMIS. Revista de Ciencia y Técni­
ca Juridicas, 1957, pag. 13.



DIREITO ROMAlIO/

Derecho romano y esencia dei Derecho. 

Vid. IGLESIAS (Ju&n)



KtRSITO ROMAMO

Geocronologia y Derecho romano. 
(C.S.del Rio y Peguero)

Vid. TEULS. Revista de Ciência y Téc­
nica Juridicas, 1957» n.e 2, pag. 49



DIREITO ROMANO

Considerazioni preliminari in merito 
alio studio del diritto romano. 
(Alberto BURDESE)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran- 
cisci, vol• IV, ps. 357



DIREITO ROMANO

L’Ordinamento giuridico romano. 
Terza edizione. ______ ________

Vid. GUARINO (Antonio)



DIREITO ROMANO

"Tituli ex corpore Ulpiani" in neuer
Analys e. (Erns t SCHÖNBAUER)I

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran- 
cisci, vol. III, ps. 303



DIREITO ROMANO

Ueberlegungen zum klassischen Vergleichs­
recht. (Alexander BECK)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran- 
clsci, vol. IV, ps. 1



DIREITO ROMANO

Vulgarismus und Klassizismus im ro'mis 
chen Recht der ausgehenden Antike. 
(Franz WIEACKER)

Vid. STUDI ln onore di Pietro De Fran 
cisci, vol. III, ps. 115



DIREITO ROMANO

II diritto romano nel pensiero di_un_ 
liliuminista piemontesa-.—
I (Cario GHISALBERTIL-

Vid. ARCHIVIO Giuridico "Eilippo Sera-
finl", 1957, Sesta serie, vol. XXII,_
ps. 81_____ _ ______________



DIREITO ROMANO

L ’introduction du droit de Justinien 
en France (Note préliminaire).
(Carlo Guido MOR)

Vid. RECUEIL de Mémoires et Travaux, 
Fasc. III, ps. 47



DIREITO ROMANO4''

Elaboracion dei Derecho Romano, su apli 
cación práctica y enseftanzas que de ello 
se desprenden para el ejercicio de la 
profesión de abogado. (M.I. CARDENAS)

Vid. REVISTA de Derecho, 1956, ano 24, 
n2 96, ps. 143„



DIRETIO ROMANO

Materiallsmo storico e studlo dei_dir it
to romano. (Luigi RAGGI)_______________

Vid._RIVI3TA Italiana per le Scienze_ 
GiuridicRe,_ 1955-1956., vol.  VlII^serie.. 
III, ps. 557 _____________________ ____



0 DIREITO ROMANO

Lições de Direito Romano.

Vid. _ CRUZ (Guilherme Braga da ... e 
Mario JÚlio de Almei d a _COSTA) _



DIREITO ROMANO

O primeiro direito romano como fenómenc 
relegioso.(José Ruy de Meireles).

Vld» ESTUDOS - Revista de Cultura e 
Formação Católica, 1956, págs. 96.



DIRüITO EOI'IANO

latituzioni di Idritto Romano»___
.Terza edizione riveduta ed ampliata.

ïid^JBIQUDI (Riondo)



DIREITO ROMANO

Dommatica e sistemática nello studio dei diritto 
romano (A proposito di una recente traduzione 
delle "Istituzioni" di Gaio)
(Cario GIOFFKEDl)

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 1952 
ps. 248



DIREITO ROMANO

O direito romano como fundamento da ciência jurí­
dica contemporânea.
(Vandick L. da NOBRECIA)

Vid. REVISTA Juridica, 1955-1956, vols. 15-14, 
ps. 165



DIREITO ROMANO

Perspectivas romanisticas. 
(Juan IGLESIAS)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1961, Tomo 45,



Vvv/

DIREITO

La tradición romanística. 
(Angel LATOMIE)

Vid, REVISTA de la Eacnltad de Dereclao - Caracas, 
1959» ne 18, ps. 9



DIREITO ROEAIÍO

Elementos de Derecha Privado Romano.

Vid. Ií'0R5 (Álvaro)



DIREITO ROMANO

Guida alio studio delle fonti giuridi- 
clie romane. ____________

Vid. GUARIRTO (Antonio)



DIREITO ROMANO

Institutionen des römischen Privatre­
chts als Einführung in die Privatrech 
tsordnung der Gegenwart.
2 . Auflage.

Vid. WEISS (Egon)



DIREITO ROMANO

Istituzioni di Diritto Romano

Vid. ARANGIO-RUIZ, Vincenzo



DIREITO BOMABO

Istituzioni di Diritto Romano. 
Terza edizione rifatta.

Vid, YOCI (Pasquale)



DIBEITO BDMANO

Methodologie Historico-Iuridica.

Vid. BRLEK, P. Michael



DIBEITO ROMANO

Di alcune pericolose tenàenze nello stuâio siste­
mático dei diritto romano.

Vid. SEGEÈ, Gino
- SCRITTI Vari di Diritto Romano, ps. 559



DIREITO ROMANO

L'epígrafe di Pergamo sugli e il proble­

ma delia recezione di leggi straniere nell’ordiria 

mento giuridico romano.

(Mario AMELOTTl)

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 
1958, ps. 30



DIREITO ROMANO

The Influence of Roman Law on the Law of Scot­

land. (Peter STEIN)

Vid. STtJDIA et Documenta Mstoriae et-Iuris, 
1957, ps. 149 ________



DIRHITO RQEANO

Liability for animals in Roman Law 

(Barry NICHOLAS)

Vid. ACTA Juridica, 1958, ps. 185



DIBEITO ROÎIA1IO

Mcune osservazioni sulla vita della Chiesa, qua­
le ordinamento giuridico, nei secoli IV e V ... 
(Gabrio

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris,



DIREITO RQMMO

Certezza dei diritto nel diritto romano e nel 
pensiero contemporâneo.
(Cario Alberto MASCHl)

Vid. REVUE Internationale des Droits de l'Anti­

quité, 1959, 3.a sérié, Tome VI, ps. 337



DIREITO ROMANO

Custom and Roman Law. 
(J.A.C. THOMAS)

Vid. REVUE d'Histoire du Droit, 1963, ps. 39



DIREITO ROMANO

Ius Privatum Romanum.

Vid. R0BLED&, 0.



DIREITO ROMANO

Some cases of distortion by the past in classical 

roman law. (Alan WATSON)

Vid. REVUE d'Histoire du Droit, 1963, ps. 69



DIREITO ROMANO

L'Université de Bologne et la pénétration des 
droits romain et canonique en Suisse aux XIIIe 

et XIV 6 siècles.

Vid. STELLING-MICHAUD, S.



EIEEIIQ BOMAHO

■ ■
Manual de D ire ito  Romano. 

Yid.  VENTURA, Raul



DIREITO ROMANO

Diritto romano e marxismo. 
(B. BIONDI).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1955» 
ps. 1 3 0.



DIREITO ROMANO

Influencia de algunas disciplinas no jurídicas 
en el derecho romano.
(j. Santa Cruz TEIJEIRO).

Vid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol,



DIREITO ROMANO

Los "agentes in rebus". Contribution al estú­
dio de la polícia en el Bajo Império Romano. 
(Juan Antonio Arias BONET).

Vid. ANUARIO de Historia del Derecho Espanol,
1957, pa. 197.



•>'7
DIREITO ROMANO

Sobre los verdaderos limites de la ficción 
el derecho romano.

(M. Garcia GARRipo).

en

Yid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol, 
1957» ps. 30 5.



DIREITO ROMANO

Diritto romano privato postclassico. 
(B. BIONDI)

Vid. JTJS, Rivista di Scienze Giuridiche,1960, 
ps. 109



DIREITO ROMANO

II diritto roàano nella nuova romanistica.

(R. ORESTANO)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1960, 

ps. 299



DIREITO ROMANO

La certezza dei diritto nel diritto romano e 
nel pensiero contemporâneo.
(MASCEI C. A.)

Vid. JUS, Rivista di Scenze Oiuridiche,1959>



DIREITO ROMANO

Sur le rôle du droit romain dans l'évolution 
du droit hongrois.
(litre ZAJTAY).

lí-

Vid. EUROPA (li1) e il Diritto Romano, 1954» 
ps. 181.



DIREITO ROMANO

Diritto romano e diritto canonico nell'eta 
pregrazianea.

(Carlo Guido MOR).

rÁ

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 1954, 
ps. 15»



DIREITO ROMANO

La universalità dei diritto romano. 
(Salvatore RICCOBONO).

Vid.EUROPA (H) e il Diritto Romano, 1954» ps.
1.



DIREITO ROMANO

Droit romain et droit pénal dans la doctrine 
du XVI siècle.
(Laurent CHEVALLIER).

Vid.EUROPA (L5 e il Diritto Romano, 1954, 
ps. 95*



DIREITO ROMANO

Concetto di ordinamento giuridico e studio sto 
rico del diritto romano.

(R. ORESTANO).

Vid. JUS, 1962, ps. 55*

4



DIREITO ROMANO

Résistance à la réception du droit romain dans 
les Ommelanden.
(S. KALIFA).

Vid. REVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1964» ps. 49*



.PIJiEIïïQ .BOi iAI 'O

Le droit Romain et les nouveaux Etats.

V i d . ï.i2lA:.0>JS Philippe Meylan 

Volume I..-. Droit..Romain,p. 7 1 ............. -



DIREITO ROMANO

I l  diritto romano come diritto consuetudinario 

(Benvenuto Pitzorno)

Vid. CENTENÁRIO (PER IL XTV") della coclifica- 

zione giustinianea,1954>ps■ 741-792



DIREITO ROMANO

Concerning the Influence of Roman Law on the 
Formulation of the Constitution of the United 
States.
(Mitchell Franklin)

Vid. TULARE Law Review,, 1964» ps. 621

«ï



DIREITO ROMANO

L1Europa e il diritto romano. 
(Francesco CALASSO).

Vid. ANNALI di Storia dei Diritto, 1961-62, 
vol. V-VI, ps. 55*



DIREITO ROMANO

Curso de direito romano.

Vide: LO30, Abelardo Saraiva da Cunha



DIREITO ROMANO

Diritto romano e diritto indoeuropeo. 
(Giulianc BONFANTE).

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 
vol. II, ps. 85*



DIREITO ROMANO

del "Ius Privatum"

Jfid. GUARINO, Antonio



DIREITO ROMANOr

Arcaiche impostazioni e permanenza delle situa-

(Mondo 3I0NDI).

Vid. REVUE Internationale des Droits de L'An - 
tiquité, 1 9 6 3» Tome „X, ps..177*



DIREITO ROMANO

Das römische Recht am Vorabend der Rezeption. 
(Wolfgang KUNKEL).

Vid* EUROPA (D1) e il Diritto Romano, 1954»
ps. 1.



DIREITO ROMANO

Paul Koschaker und die Europäische Bedeutung 
des römischen Rechts.
(Wolfgang KUNKEL).

Vid. EUROPA (L1) e il Diritto Romano, 1954, 
ps. 111.

4



DIREITO ROMANO

Universalità e perennità delia giurisprudenza 
romana.
(Biondo BIONDI).

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 1954» 
ps. 381.

4



DIREITO ROMANO

El estúdio actual del derecho romano. 
(Juan IGLESIAS).

Vid. EUROPA (I1) e il Diritto Romano, 1954» 
ps. 301.

4



DIREITO ROMANO

Goethe in seinem Verhältnis zum römischen 
Recht.

(Karl-Heinz BELOW).

Vid. EUROPA (Lf) e il Diritto Romano, 1954? 
ps. 229.

4t-



DIREITO ROMANO

Lotte antiche e recenti contro il diritto ro­

mano (1901).

Vid. OPERE di Contardo Ferrini» 1930, vol. IV, 

ps. 413.



DIREITO ROMANO

La critica dei diritto nell*âmbito degli ordi- 

namenti giuridici romani.

(C.A. MASCHI).

Yid. IUS, 1961, ps. 49.



DIREITO ROMANO

Problem e visual! del romanista. 
(Giuseppe GROSSO).

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 1954» 
ps. 495-

il



DIREITO ROMANO

II diritto romano come valore culturale nella 
storia dell'Europa.

(Adolfo PLACHY).

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 1954,
ps. 477-



DIREITO ROMANO

Jus Europaeum. 

(Alvaro D ’ORS).

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 1954» 
ps. 447*

A



DIREITO ROMANO

Roman Law in China. 

(Roscoe POUND).

Vid. EUROPA (L1) e il Diritto Romano, 1954,

ps. 439*



DIREITO ROMANO

L'influence du droit byzantin sur la législa - 

tion roumaine de la période des princes phana- 

riotes.

(Pan J. ZEPOS).

Vid. EUROPA (L1) e il Diritto Romano, 1954» 
ps. 427»

k



DIREITO ROMANO

Der Einfluss des römischen Rechts auf die Kodi 

fikation des bürgerlichen Rechts in Österreich 

(A. STEINWENTER).

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 1954»



DIREITO ROMANO

Der Versuch einer Nenkodifikation des rÖmis 
chen Rechts durch den Philosophen Leibniz. 
(Erich MOLITORJ.

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 19 5 4,
PS. 357.



DIREITO ROMANO

Hugo de Groot's "Inleiding" als Lehrbuch des 

römischen Rechts.

(J. C. Van OVEN).

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 1954»



DIREITO ROMANO

Roman regulae and english maxims. 

(H. F. JOLOWICZ).

Vid. EUROPA (L1) e il Diritto Romano, 1954» 
ps. 211.



DIREITO ROMANO

Die Privatrechsgesetzgebung des heiligen römis 

chen Reiches von den Authenticae bis zum Jtinsg 

ten Reichsabschied und das römische Recht. 

(Gerhard WESENBERG).

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 1954,

ps. 187«

4-



V*14

DIREITO ROMANO

II valore dei diritto romano ecclesiastico co­

me fonte sussidiaria dei diritto canonico.

(Vincenzo POLITI).

Vid. RACCOLTA di Scritti, 1964» vol.I, Tomo II 
ps. 1041.



r y

DIREITO ROMANO

II diritto romano nella scienza dei diritto. 

(R. ORESTANO).

Vid. ITJS, 1951, ps. 141



DIREITO ROMANO

II diritto romano e 1'ora presente. 

(A. BISCARDI).

Vid. IUS, 1951* PS. 287.

í-



DIREITO ROMANO

Über "Aktualisierung" der Ausbildung im römis 
chen Recht.
(Franz WIEACKER).

Vid. EUROPA (L1) e il Diritto Romano, 1954» 
ps. 5 1 3.



DIREITO ROMANO

II diritto romano come fattore delia civiltà 
europea.

Vid. GENZMER, Erich; Conferenze Romanistiche,
III.

f?



DIREITO ROMANO

II vigore dei Diritto romano in Navarra. 

(J. NAGORE).

Vid. BOLLETTINO Informativo Dell'Istituto Giu- 
ridico Spagnolo in Roma, 1963, ps. 18.



DIREITO ROMANO

L •Buropa e il Diritto Romano.

Vid. EUROPA (L1) e il Diritto Romano, Studi in



DIREITO EQilAlíQ





DIREITO ROMANO

Economia e società nell'"Italia Annonaria". 
Rapporti fra agricoltura e commercio dal IV al 
VI secolo d.C.________ __________________

Vid. RUGGINI, Lellia



DIREITO ROMANO

Derecho Romano

Instituciones de Derecho Privado

Vid. IGLESIAS, Juan



DIBEITO ROMANO

Kn. die Zukunft des römischen Rechts. 

(Leopold WENGER)._____________________

Yid. FESTSCHRIFT Fritz Schulz, 1951» Vol. II, 
_ps. 364-_______________________________



- DIEEITO- RÛjüANO-

Meditazioni sulle tendenze e sulle concezioni

dei Romani. ___
(Giuseppe - GROSSO)

Yid.. FKSTSGIffllFT-Fritz
ps. 17? >-



DIREITO ROMANO

Un'inchiesta su diritto romano e dogmatica mo 

derna.

(Roberto BONINI).

Vid. RIVISTA Trimestral« di Diritto e Proce -

dura Civile* 1957» ps. 1 502.



DIREITO R G M N O

Istituzioni di diritto privato romano.

Vid. VQLTERRA, Edoardo



DIREITO ROMAHO

Rábelais e il diritto romano

Vid. NARDI, Enzo



DIREITO ROMANO

Das römische Recht in Südafrika. 

(Max KASER).

Vid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung Für 

Rechtsgeschichte, 1964, ps. 1.
- Romanis tische Abteilung -



DIÏÏEITO ROWÛXO

Reichsrecht, Volksrecht and Talmud.

(Reuven YARON).

Vid. REVUE Internationale des Droits de L'an­

tiquité, 1964» ps• 281.



DIREITO ROMANO

Jurisprudência romana y actualidaâ Je los 
tudios romanisticos.

Vid. GARCIA GARRIDO, Manuel



DIHEITO ROMANO

L'enseignement actuel du Droit romain en Fran 

ce et les Facilités de Droit de province. 

(Pierre JAUBERT).

Vid. REVUE Internationale Des Droits de l'An-

diquité, 1964, Tome XI, ps. 363.



DIKEITO ROMANO

Vergleichende Beobachtungen zur Behandlung des 

römischen Rechts im deutschen und Österrei - 

chinchen Rechtssunterricht.

(Theo MAYER-MALY).

Vid. REVUE Internationale Des Droits de L ’An­

tiquité, 1964> Tome XI, ps. 395«



DIREITO ROMANO

Über den Unterricht des römischen Rechtes in 

den letzten hundert Jahren.

(l/Iihäly MORA).

Vid. REVUE Internationale Des Droits de l'An­

tiquité, 1964> Tome XI, ps. 409»



DIREITO ROMANO

Corso Ai Diritto Romano. 
I Dirittto Reali

ViA. LONGO, Giannatto



DIREITO ROMANO

I valori etici e politici della romanità ne- 
gli scritti di Lattanzio.

(Vincenzo LOT)»__________ ____

Vide» SALES IANTJM, 1965, n». 1, ps. 65.



DIREITO .ROMANO

The quandary of roman law.
(m .a . jcellner).

Vide: LAW (THE) Quarterly Review, 1963» 

ps. 371«



DIREITO ROMANO

Observations générales sur l'influence du Droil 
Romain en France. (Jean GAUDEMET).

Vide: EOMAN1TAS Revista de Cultura Romana 

(Língua, Instituições e Direito), 1965, ps.



DIREITO ROMA.NO

Diritti romano e legislatore italiano. 

(Walter BIGIAVI).

Vide* RIVISTA di Diritto Civile, 1964, ps. 14, 
(parte i)



DIREITO ROMANO

Funzione delia giurisprudenza romana nella aci- 
enza giuridica e nella vita moderna.

(Biono BIONDI).

Vide: RIVISTA di Diritto Civile, 1 9 6 4, P®» 

(parte i)



DIREITO ROMANO (o ensino)

Riflessioni di un giurista che lascia 1'inse- 

gnamento di Diritto romano. (B. BIONDI)

Vide* JUS rivista di scienze giuridiche, ano

1964, ps. 423



DISEITO ROMANO

Vom Römischen Recht.

Vide» WIEACKER (Franz)



DXiÜIiU _ ÛÜMAKÜ

Höllisches Rrivatrecht..

Vide: KASER (lax)..

.. -Aufl...



DIHEIÏG ROMANO

L'Eglise médiévale au service du droit romain. 

(G. LE BRAS).

Vide :_REVUE Historique de Droit-Français -et 
*______ Etrangerf 1966 f ps. 19?>.



DIREITO KQMA.NO

Pierre de Fontaines et le droit romain. 

(Pierre EKTOï).___ __________  ____

*
Vide! ETUDES d 1Histoire du Droit Canonique, ■ 

1965, ps. 955-

i



HIEEITO BQMÔJ3Q

La storia del diritto nell'Italia settentriona- 

le. Diritto romano e diritto canonico.

(Pietro VACCAEI).

Vide: ETUDES d'Histoire du Droit Canonique, 

1965, ps. 997.



DIREITÜ RûMAHO

Droit canonique et droit romain d'après Gratien 

et les Décrétistes. (Charles MUNIER).

Vide: ETUDES d'Histoire du Droit Canonique, 

1965, ps. 943*



DIKEITO ROMAND,

Le droit romain, modèle et langage. De la si­

gnification de l'Utrumque rus.

(Pierre LEGENDBB).



DIHEIÏÜ ROi4A.NO

Lé droit romain et la doctrine inquisitoriale. 
(Henri MAISONNEUVE) ._______

Vides Ed’UDES d*Histoire du Droit Canonique, 

1965, ps. 931

1



DIBJBITQ ROMANO

Droit romain ot succession "ab intestat" dans

les -anciennes coutumes—bourguignonnes»
( Jean MAILLET ). _

Vide: ETUDES d'Histoire du Droit Canonique,,



DXBEITO HOtlAIiO

L'Histoire du droit et la chronologie. Réflexi 

on sur la formation du "Coiomon Law" et la procé 

d’are romano-canonique. (R. C. van CAEHEGEU).

Vide: ETUDES d'Histoire du Droit Canonique,



DIREITO R O M N O

System des Heutigenüömischen Rechts.

Vides SAVIGNY (Friedrich Carl Von)



___  DIREITO ..RQMANO..

. Théologie et droit iomain dans l'oeuvre 3 'Ken 

ri d* Sua«. _________________________
(G. M  BRAS ).________________ _____ __________

Vid®J ITITOKS historiques à la n&ioire de HoUI

DIDIHH, pa.195-



<3V
DIREITO ROMANO

II Diritto Romano nel Mondo Moderno

Vides BIOKDI (Biondo). Scritti Giuridici, vol 

I ps. 385.



DIREITO ROMANO

II contributo italiano agli studi nel campo 

dei diritto romano nel ultimi cento anni.

Vides BIONDI (Biondo). Scritti Giuridici, 

Vol. Iv. ps. 753»



DIREITO ROMANO

Droit congolais et droit romain points de con­

tact.- __ __

Vides DEKKERS (René)



DIREITO ROMANO

Diritto romano e scienza dei diritto. 
(Giovanni PUGLIESE)

Vide: ANNA LI della TJniversità di Macera ta, 

I94I, ps. 5.



DIREITO ROMANO

Storicità dei dirittà



DIREITO ROMANO

Diritto romano e legislatore italiano. 
(Walter BIGIAVl).

Vides STUDI in onore di Paolo GRECO, ps. 41



DIREITO ROMANO

Poesia do Direito Romano.
(■^ldo Castaldi)

Vide: ITE - Bevista do Instituto de Pesqui­

sas e Estudos Juridieo-Economico-Soeiais, 

19665 p. íf?*

L



DIREITO ROMANO

Derecho Romano Elásico.

Vide: SCHULZ (Fritz)



DIREITO ROMA.NO

La base economica delia elaborazione sistemá- 

tica dei diritto romano.

(Edoardo Volterra)

Vide: RIVISTA Italiana per le Scienze Giuridl 
che, 1 9 6 3-1 9 6 7, vol. XI, Série III, p. 2 3 9.



DIREITO ROMANO

Roman Law in the Law in the Anglo-Norman 

Realm.
(E. Rathbone)

Vide: STUDIA Gratiana, Post Octava Decreti 

Secularia, 1965* vol. XI, p. 253.



DIREITO ROMANO

Das Römische Recht in der Praxis der Kirchen­

gerichte der Böhmischen Länder in XIII. 

Jahrhundert.

(M. Bohaäk)

Vide: STUDIA Gratiana, Post Octava Decreti 

Saecularia, 1965, vol. XI, p. 253.



DIREITO ROMANO

Diritto Romano e teoria dello Stato e dei Pi- 
ritto.

(Milan Bartosek)

VdLde: TEMIS, 19 6 7, P- 55



DIREITO ROMANO

Corpus Iuris. Eine Auswahl der Rechtsgrundsät 
ze der Antike...

Vide: CORPUS IURIS



DIREITO roria.n o

Das römische Recht in den sozialistischen 

Ländern.

(Elemer Polay)

Vide? IA]JBO,1967. P- 36l.
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DIREITO ROMANO

Compendio de Derecho Romano.

Vide ï HERNANDEZ-TEJERO JORGE, Francisco

t



DIREITO ROMANO



DIREITO R O M N O

Über das Weiterleben des Römischen Rechts

V id e s STUDIA GRATIANA, 1 9 6 7 , X I I I ,  p . 283



DIREITO ROMANO

II Diritto Romano nell’alto medio evo, le 

epistole di Nicola I e un'ipotesi del Conrat. 

( B. PARADISI).

Vide« STUDIA GRATIANA, 1967, XI, p. 209-



DIREITO ROMANO

The Permanence of Roman Law Concept inthe Con­

tinental Legal Systems and in South African Law 

(I. Zajtay and W. J. HOSTEN)

Tide: COMPARATIVE (The) and International Law 

Journal of Southern Africa, 1969» p. 181



DIREITO ROMANO

Storia delia giurispruâenza romana.

Vide: SCHULZ, Fritz



DIREITO ROMANO

Il Diritto Romano nolle leggi normarme e sve- 

ve del regno di Sicilia.

Vide* BRANDILEONE, Francesco



DIREITO ROMANO

L 'es agesi delle fonti dei diritto romano. 

Tomo I.

Vides GUARINO, Antonio



Jã~
-7 *----------------------
_________________ DIREITO ROMANO

O XXIII Congresso Internacional de direito 

Romano.

Vide 5_CE.UZ_,__Sebastião



DIREITO ROMANO (História)

Storia dei diritto privato romano.

Vides GOGLIOLO, P



DIREITO ROMANO (História)

Storia dei diritto romano privato.

Vide* COSTA, Bmilio



DIREITO ROMANO (História)

Storia dei diritto romano pubblico.

Vide: COSTA, Emilio



BIREIilU - RüMAMj

Importância e Atualidade do direito Romano 
(Rubens Limongi FRARÇA)

Yide: ELT/TSIA da Faculdade de direito - Univer­

sidade de São Paulo, 1965» p. 206

*»v



PliüSIfflQ ROMA.MD

La propriedad roaana: una enseJianaa para nues- 
tros dias (Alejo de GBíiYtSRA)

Yide; REVTSIA Jurídica de la Unive rsidad de 

Puerto 2ico, 1968, p. 185



DIBEITO ROMANO

Festschrift für Otto Riese aus Anlass seines 

Siebzigsten Geburtstages.

Vides FESTSCHRIFT Für Otto Riese aus Anlass

seines • • •



DTREITO ROMANO

Erbrecht der Klosterleute im Alten Wien. 

(Heinrich DEMHLIU5).

Vide t SPECULUAl Iuris et eclesiarum. p. J1



DIREITO ROMANO

Profilo di diritto privato romano.

Vide: GUARINO, Antonino



4'S

DIREITO ROMAEO

Biblioteca da Câmara dos Deputados. Bibliogra­

fias. 2 - Direito Romano.

Fide s BIBLIOTECA da Câmara dos Deputados ...



DIREITO ROMAí-IO

Le droit romain dans la Philosophie des Rechts 
de Hegeln (Michel VILLïïY)

Tide: ARCHIT3S de Philosophie du Droit, 1971?



DIREITO ROMANO

0«ist des römischen Rechts auf den verschiede 
nen Stufen seiner Entwicklung.

Vide : IHERING, Rud.olph von



direito roma.no

Instituições de direito romano.

Vide: CHAMOUN, EDert



DIREITO. ROMANO

Direito roma.no.

Vide; BRASIL. Câmara dos Denotados. Direito

romano



DIKEITO ROMANO

Illogicality'- and roman law. (Alan WATSON)

Vide* ISRAEL Law Review, 1972, p. 14



DIREITO ROMANO

Le droit romain de la mort d'Alexandre Sévère 
à l'avènement de Dioclétien (235-284 apr. J.-C) 
(P. WIEÀCKBR)

Vide* REVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1971» P* 201



DIREITO ROMNO

Roman Law. Linguistic, Social and Philosophi­
cal Aspects.

Vide: DAUBE, David



DIREITO ROMANO

Roman Law. Linguistic, Social and Philosophi­
cal Aspects.

Yide: DAUBE, David



DIREITU ROMANO

Le droit romain dans la philosophie des rechts 
de Hegel. (Michel VILLEY).

Vicies ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1971» 

P. 275



DIREITO ROMANO

Entstehung und Aufbau des römischen Reiches 
(Dietmar KIENAST)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 

Rechtsgeschichte, 1968, p. 330



DIREITO ROMA.NO

II diritto romano e le origin! di Roma (G 
mo DEVOTO)

Vides ROMA.NITA.S, 1970, 2  » P* 323



DIREITO ROMANO

Diritto romano e diritto germânico, teoria e 
pratica e il destino personale di Jacob Griam. 
(Giuliano MARINI)

Vide* RIVISTA Internazionale di Filosofia dei 
Diritto, 1972, p. 528

fVNA



DIBEITO ROMANQ

Storia del diritto romano e storia del diritti 
antichi da Wenger a noi. (Gian Gualberto ARCHE]

Vide* STHDIA et Documenta Historiae et Iuris, 
1971, P. 289



DIREITO ROMANO

Pandektenwissenschaft und Industrielle Révolu 
ti on.
(Franz WIEACKER).

Vide: JURISTEN-JAHRBUCH, 1968/6 9, %  p. 1.

Y% w ,( * .  c£ »



DIREIïO ROMANO
4̂ /

Les principales étapes de la pénétration du
droit romano-canonique dans la Pologne médié­
vale.
(
Vide* MELANOiS offerts au Prof. Louis FALLL’iïI 

P. 67.

£ Î Î i 'U . c / *



DIREITO ROMANO

Die innere Geschichte des Römischen Recht

Vide: EIGER5TR0EM, Friedrich Wilhelm von



DIREITO ROMANO

Istituzioni di diritto romano.

Vide: BIONOI, Biondo



DIREITO ROMANO

Rudolf von Jhering: scienza ed insegnamento 

dei diritto romano. ( F. STURM )

Vide: STUDI Senesi, 8^(1), 1971, p. 23



DIREITO ROMANO

Por que ainda ee estuda o Direito Romano. 

(Oswaldo de FREITAS)

Vide: REVISTA da Fac. de Dir. da Univ. de 

Uberlândia, 1(1), 1972, p. 85



DIHEITO ROMANO

A. Arthur Schiller: An American experience 

in Roman law: writings from publications in 

the United States. (Stephan KU'fTNER)

Vide: CALIFORNIA, Law Review, 1973* P* 255

f. t/. *f. a.



DIREITO ROMANO

The roman lau as ius commune on the conti­
nent. (Helmut COING)

Vide: LAU) (The ) Quarterly Revieu, 89. 1973,



DIREITO ROMANO

Griechisch« Rhetorik oder römische Politik?
(1954).
(Hans VOLKMANN).

Videi STAATSDKNKEN (Das) der Römer. Herausgg. 
von Richard KLEIN, p* 87»

6*.Kitt,



DIFJälTO ROMANO
tf V 3

Jherings Bedeutung ftlr die Sntwicklung der 
rechtsvergleichenden Methode.

(konrad ZWEIGSRT).

Vide; JHERINGS Erbe, p. 240.

fcii »M  i *



DIREITO ROMANO

Rechtspolitische und. rechtsphilosophische 
Grundsätze der kaiserlichem Rechtsfortbildung 
in der römischen Klassik.
(Manfred JUST) .

Vide: RECHT UND STAAT - Festschaift für Gün­

ther Küchenhoff, v. 1, p. 69.



DIREITO ROàiANQ1 X

Lieber Ehescheidungen bei den Römern.

Vide: WÄCHTER, Karl



DIREITO ROMANO

Estúdios. Bistoria de Roma. Derecho romano 

Derecho moderno.

Vide: IGLESIAS, Juan



DIREITO ROMANO

Das Römische Recht.

Vida: WILINSKI, Adam



DIREITO ROMANO

Abriss des Römischen Staatsrechts. 

Vide: MOMMSEN, Theodor



DIREITO ROMANO

Römischen Privatrecht.

Vide: KASER, Max



DIREITO ROMft.NO

Altri studi di diritto greco e romano.

Vide: PAOLI, Ugo Enrico



DIREITO ROMAUO

Presupuastos de una concepcion jurisprudencial 

dei derecho romano.

Vide: FERNANDEZ BARREIRO, Alajandrino



yDIREITQ RCiäANO (actualidade do seu estudo)
Gegenwartsbedeutung des römischen Rechts. 
(Max KASER)

Vide: LABEG, 1972, p. 147



DIREITO ROMANO

Aspetti sociali dei quarto secolo.

Vide I MAZZARINO, Santo



DIREITO ROMANO (Baixo Império)

La formation du droit séculier et du 
droit de l'Eglise aux IVe et Ye siècles

Yid. G A U M E T  (Jean)



DIREITO ROMANO (BIBLIOGRAFIA)

)

L'esegesi delle fonti àel diritto romano. 
Tomo II.

Vide: GUARINO, António



y
DIREITO ROMANO (Bibliografia)

Verzeichnis der Handschriften zum Römischen 

Recht bis 1600.

Vide: DOLEZALEK, Gero



DIREITO ROMANO (Crise)

L'esegesi delle fonti dei diritto romano. 
Tono I.

Vide» GUARINO, Antonio



ROMANO (ensino)

roraain.



y

DIREITO HOMA1IO ( ensino )

Quelques réflexions sur l'enseignement du droit 
romain.

Vide: "REVUE DE DROIT INTERNATIONAL ET DE LÉGB 
DATION COMPARÉE", 1900, p. 659.



DIREHO ROMANO ( ensino )

roman law.

Vides "JOURNAL (The) of the society ox compara' 
tive législation", 1913* p. 171*



y

DIREITO ROMANO (ensino)

Razón de la ensenanza del derecho romano en las 
Facultades de derecho.

Vide» REVISTA de la Facultad de Derecho y 
Ciências Sociales, 1956, p. 73*



DIREITO ROMANO (Ensino)

Studio e insegnamento dei diritto romano.

Vide: LABEO, I956, p. 527*



y
DIREITO ROMANO (Ensino)

Studio e insegnamento dei diritto romano.

Vide: LABEO, 1956, n». 187, P» 48.



DIREITO ROMANO (Ensino)

Estúdio y ensaãnza dei derecho romano. 
(J. Burillo LOSHTJERTOS).

Vide: TEMIS. Revista de Ciência y Técnica Ju- 
ridica, 1957» P* 199*



DIREITO ROMANO (Pontes)

Manuale delle fonti di diritto romano.
—

Vide: COGLIOLO, Pietro



DIREITO ROMANO (ensino)

Importanza odierna dal diritto romano 
método di studio e d'insegnamento.

Vide: BAVIERA, Giovanni







DI BEI TO ROMNO (En3ino)

Programas de Derecho Romano II.

Vide: PROGRAM de Derecho Romano II



DIREITO ROMANO (Ensino)

Ricordi e riflessioni di un kiurista che las 
cia 1'insegnamento dl diritto romano.

Videj BIONDI, Biondo - Scritti Giuridici,



DIREITO ROMAl'iO (ensino)

Textes et documents pour servir à 
ment du droit romain.

1'enseigne-

vide : "TEXTES et documents pour ...



DIREITO ROMANO (ENSINO)

L'esegesi delle fonti dei diritto romano. 
Tomo I.

Vides GrUARINO, Antonio



n'

direito romano (ensino) 

L'enseignement de droit des antécesseurs.

Vide: SÇHELTiMA, H. J.



V DIREITO RCMAITQ (Época, arcaica)

Formalism, symbolism and Magic in early Roman, 
law. (Geoffrey MacCQRMACK)

Vide: REVUE d»Histoire du Droit, I969, p. 459



DIREITO ROMANO (ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA)

An american experience in roman law.

Vide: SCHILLER, A. Arthur



y

DIREITO ROMANO (estudo)

Introduzione alio studio del diritto romano.



y
DIRUITO ROMANO (estudo)

Lo studio de]— diritto roraano.

Vide: VISCONTI, Alessandro.



DIRSITO ROMANO (estudoj-

.Orientaciones para «1 estudio del Derecho roraa- 
[no. (HERNANDEZ TEJERO).__________________

Vide: "INFORMACION JURIDICA", 1951, p. 43



y

DIBjEITO RCMAMO (estudo)

Corne si dovrebbe studiare attualmente il dirit- 
±o..ram«no.__tienne idee._________________



DIBEIÏO RÜMAl'fO (seu estudo)

La transfusion du droit romain. (Agustin DÎAZ 
EEALET)

Vide: REVUE Internationale des Droits de l'An­
tiquité, 1 9 7 1, p. 471



DIREITO ROMANO (evolução)

Reflexionen über Sein und Werden in der Rechts 
geschichte. ___________

Vide: LUBTOW, Ulrich von



DIREITO ROMANO (E FILOSOFIA)

Contributo alio studio della composizione del 
"De verborum Significatu" di Verrio Flacco.

Vide: BONA, FerdinandO





DIREITO ROMAN O (S FILOSOFIA GREGA)

Greek sophists in the Roman Empire.

Vide: BOWERSOCK, G. W



y
DIREITO ROMANO ( FILOS. GREGA)

eatgabe für Arnold RerdlitczKa su deinem 75*
Geburtstag dargebracht von seinem ...

Yidej FESTGABE für Arnold íerdlitczka zu dei­
nem 75* •*

et.



y

Appunti sulla storia delle font! giuridiche 
;iniano ad Jmerio.

Vide» MOR, Carlo G.



DIREITO ROMANO (Fontes)

Compendio de Derecho Publico Románo e Historia 
de las Fuentes como introduccion a un curso 
de institutiones.

Vide» ARIAS RAMOS, Jose



DIREITO ROMANO (fontes)

Inscriptiones Latinae Liberae. Rei Pbblicae

Vide : INSCRIPTIONES Latinae



DIREITO ROMANO (Fontes)

Iurisprudentiae antehadrianae quae supersunt

Vide s BREMER, F* P



DIREITO ROMANO (Pontes)

Lineamenti della storia delle fonti e del di- 

ritto romano. Compendio dei corsi di storia 
e d ’esegesi del diritto romano.

Vides RICCOBONO , Salvatore



DIREITO ROMANO (Pontes)

Alcune osservazioni circa le fonti e metodi .< 
nell'investigazione del primo diritto romano.

Vide: RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei 
_ Diritto, 1937, p. 393»



DIREITO ROMANO (fontes)

Ricostruzione teatuale di un paso di Llodestino 

neL Digesto attraverso le fonti orientali. 
(Pietro PESCAM).__________

Vide: "BULLETINO deli’Istituto di Diritto Roma­
no", 1 9 6 3, 66«. p. 102.



DIREITO ROMANO (fontes)

TERENZIO. Problem! e aspetti deli'originalité.

Vide; BIANCO (Orazio)



DIREITO ROMEO (Fontes)

Beiträge zur theorie der Rechtsquellen.

Vide: EHRLICH, Eugen



DIREITO RüMáNQ (FORTES)

Scritti di diritto romano . I.

Vides RICCOBONO, Salvatore



DIREITO ROMANO (fontes não-jurídicas)

f

II pensiero storico clássico. 
Vols. I,II, III.

Vide: MAZZARINO (Santo)



DIREITQ ROMAHO (e HELENISivD}

Europa und. griechisches Recht.

Vides TROJE, Hans Erich



y
DIREITO ROMANO (Historia)

Beitrüge zur Geschichte beider Bechte im Mit 
telalter.

Vide» SECKEL, Emil



V/
/  _____ ____________________________________

DIREITO ROMANO (História)

Compendio de Derecho Publico Romano e Historii 
de las Puentes como introduccion a un curso 
de instituciones.

Vide: ARIAS RAMOS, Jose



DIREITO ROMANO (História)

Elementos de história do direito romano.

Vides MONOADA, Luís Cabral de



DIREITO ROMANO (História)

Etudes sur l’histoire du droit romain.

Vide: AUDIBERT, Adrien



£  DIREITO ROMANO (Historia)
---------------------------------- :---------------------

La formazione dello stato patrizio- 
plebeo__________________ _____________

Vid. DELL *0R0 (Aldo)



DIREITO ROMANO (História)

Geschichte der römischen Rechtswissenschaft.

Vides SCHULZ (Fritz)



DIREITO ROMANO (História)
Xy

Histoire du droit romain.

Yidei BONFANTE, Pietro



(História)

Histoire du droit romain.

Vides FLACH, Jacques



DIREITO ROMANO (História)

Histoire du droit romain.

Vide« HUGO, Gustave



DIREITO ROMANO (História)

Histoire de droit romain au moyen âge.

Vide: SAVIGNY



y
DIREITO ROMANO (História)

História dei derecho romano.

Vide» MAYR, Robert von



DIREITO ROMANO (História)

Historia dei derecho romano segun las más 
recientes investigaciones.

Vides HINOJOSA, Eduardo de



História e fontes do Direito Romano

Vide I MEIRA, Sílvio A. B.



DIREITO ROMANO (História)

História das Instituições do direito 
peninsular e português.

VideI MARTINS, Pedro



DIHEITO ROMANO (Histéria)

History of romain private law.

Videt CLASK , E. C.



DIREITO ROMANO (História)

Lezioni di Storia dei Diritto Romano.

Vides GROSSO (Giuseppe)



vy
DIREITO ROMANO {História)

Lineamenti delia storia delle fonti------------------ ;--------------------- -- ----
e dei diritto romsmo. Compendio dei ccr 
si di storia e d’esegesi del diritto 
romano • ......  .. _ ___________

VidRICCOBONO (Salvatore)



DIREITO ROMANO (História)

Introduzione alio Studio Storico dei Diritto 
Romano.

Vide; ORESTANO (Ricardo)



Ç DIREITO ROMANO (História)

Manuale di Storia dei Diritto Romano

Vid. SCHERILLO (Gaetano ••• e Aldo 
DELL«ORO)___________________ _____



DIREITO ROMANO (História)

per la storia dei diritto romano 
delle origini.

Videi CHICCA, Giuseppe



DIREITO ROMANO (História)

Römische Rechtsgeschichte.

Vide! KRELLER, Hans



DIREITO ROMANO (História)

Rechtsgeschichte,

Vide: KDNKEL (Wolfgang)



DIREITO ROMANO (História)

Sintesis histórica dei derecho romano.

Vides DE FRANCISCI (Pietro)



A

DIREITO ROMANO (História)

Storia dei diritto romano.

Vide» BONFANTE, Pietro



DIREITO ROMANO (História)

Storia del diritto roraano.

Tide: FRANCISCI, Pietro de



DIREITO ROMANO (História)

Storia dei diritto romano.

Videi GUARINO, Antonio



DIREITO ROMANO (História)

Storia dei diritto romano.

Yide: LANDUCCI, Lando



DIREITO ROMANO (História)

Storia dei diritto romano.

Videi LONGO, C... e SCHERILLO, G.



DIREITO ROMANO (História)

Storia dei diritto romano.

®ide$ PADELLETTI, Guido



DIREITO ROMANO (História)

Storia dei diritto romano dalle origini a
Giustiniano.

Vide» MDIRHEAD, Giacomo



‘X

DIREITO ROMANO (História)

StucLi di storia dei diritto romano.

Vide: PUGLIA, Ferdinando



DIHSITÛ ROMMO (História)

Ensaio sobre a história do direito romano.

Vide: JORDÃO, Levi Maria



DIREITO ROMANO (História)

GeneralisaçSo da história do direito romano.

Vide: CARVALHO, J. Coelho de



/_______________________________ ___

DIRSITO ROMANO (Historia)

Grundzllge der römischen Rechtsgeschichte*

Vide: WBISS, Egon



DIREITO ROMANO (História)

Geschichte der Quellen des Römischen Rechts

Videî KIPP, Theodor



DIREITO ROMANO (História)

História das instituições do direito romano.

Vides VASCONCELLOS, Antonio de



DIREITO RQMMQ (História)

Lezioni di storia dei diritto romano.

Vide: BONFANTS, Pietro



DIREITO ROMANO (História)

Storia dei diritto romano.

Vide: ARANGIO-RTJIZ, Vincenzo



DIRSITO ROMANO (História)

Áz

Historia dei Derecho Romano.

Yide: KDNKEE; Wolfgang



DIK3IT0 ROMANO (HISTORIA)

An introduction ̂4o roman legal and constitu­
tional history.

Vide: KUITKEL, Wolfgang



DIREITO SOMAM)

Corso di storia dei diritto romano. 2. § ed. rif

Vides PREZZA, Paolo



DIREITO ROMANO (HISTÓRIA)

Storia del diritto romano.

Vide» ARANGIO-RUIZ, Vincenzo



DIREITO ROMANO (História)

Rftmische Rechtsgeschichte.

Vide; SOELLNER, Alfred



DIREITO ROMANO (actualidade)
!

Die Bedeutung de» römischen Rechts für die 
Rechtsau»Bildung in der Gegenwart (Franz WIEA­
CKER)

Vides ROMANTEAS, 1970, 10, p. 201



DIREITO ROMA.NO (na Argentina)

!

Influencia dei derecho romano en el derecho 
positivo de la Argentina (Agustín Díaz BIALET)

Vide* ROMANITAS, 1970, 10, p. 255



;
DIREITO RQMA.NO (no Brasil)

A presença do direito romano no Código Civil 
Brasileiro (Vandick L. da NÓBREGA)

Videj ROMANITAS, 1970, 10, p. 369



DIREITO ROMANO (no Chile)

La enseHanza del derecho romano en Chile. 
(Alamiro de /vila MARTEL)

Vides ROMANITAS, 1970, 10, p. 181



DIREITO RCMA.NO (Ensino)
!/

Quelle droit être la place du droit romain 
dans l'enseignement de licence? (Guillaume 
CARDASCIA)

Vides ROMANITAS, 1970, £ , p. 597



DIBEITO RQMA.NO (Ensino)
ír

II significato dell'ensegnamento del diritto 
romano oggi (Giovanni PUBLIESE)

Videi ROMA.NITA.S, 1970, p. 437



DIREITO ROMA.NO (Enaino)

Em defesa da obrigatoriedade do ensino do di­
reito romano nos cursos de bacharelado (Ale­
xandre CORRÊA)

Vide: ROMANITAS, 1970, 2 , p. 453



DIREITO ROMàNO (Ensino)
k

Experiências de la ensefíanza dei derecho ro­
mano. (Bias E. ROSSI-MA.SELLA.)

Vide: ROMNITàS, 1970, 2 , p. 529



DIREITO EOMÀ.NO (Ensino)

Relato de experiências na procura de nôvo mé­
todo prático para o ensino do Direito Romano 
(Thomas MA.RKY)

Vide: ROMAUITA.S, 1970, £ , p. 5̂ 1



DIREITO RQMA.NO ( ensino)

La questión dei método en la enseHanza dei 
derecho romano (Angel LA.T0RRE)

Vides ROMàNmS, 1970» 10, p. 221



>
s '

DIREITO ROMA.NO (Ensino)

Importância atual do Direito Romano. (José 
Sobreira de AMORIM)

Vide: ROMANITAS, 1970, 10, p. 401



DIREITO ROMANO (E FONTES NÃO JURÍDICAS)

Proculi epiatulae. Eine frühklassische Juris­
tenschrift.

Vide» KRAMPE, Christoph



DIHEIÏO ROMANO (PONTES NAO-JURIDICAS)

Römisches Geschichtsdenken in spätrepublikanis 
cher und augusteischer Zeit.

Videî WELWEI, Karl-Wilhelm



DIREITO ROMANO (História)

Römische Rechtsgeschichte.

Vide: DULCKEIT, Gerhard und Fritz SCHWARZ



L DIREITO ROMANO (Idade Media )

Mezzi di lavorD per lo studio del di-
ritto romano nel Medio Evo_____
(E • - G enzmer._______________________

Vid. ARCHIVES d'Hist. du Droit Oriental, 
IX. (1953), p* 431«____



DIREITO ROMANO (idade Média)

Beiträge zur Geschichte beider Rechte im 
Mittelalter.

Vide: SECKEL, Emil



BIREITO ROMANO (idade Média)
_________ _______ __________________ _

II Biritto romano nell alto medievo, le epis­
tole di Nicola I e un'ipotesi del Conrat.
(B. PARADISI)•

Videi STTJDIA GRATIANA Post Octava Decreti Sae 
cularia, 1967» vol. XI, p. 209*



DIREITO ROMANO (idade Mídia)

II diritto romano nella Europa Medioevale.

Videi VINOGRADOFF, Paolo





DIREITO ROMANO (idade Média)

Droit Romain Medieval.

Vide: REVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1964» P* 320.



DIREITO ROMANO (idade Média)

Médiéval.

de Droit Français et
Etranger, 1964» P» 500.



DIREITO ROMANO (Idade Media)

Le droit romain dans les textes juridi­
ques carolingiens.
(Jean IMBERT)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran- 
cisci, vol. III, ps. 61



k ___________________________________________

DIREITO ROMANO (idade Médial

Droit romain mécLiéval.

Vides REVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1965» P* 309*



DIREITO ROKANO ( Idade Média)

L 'enseignaient du droit dans trois Universités
du XIIle siècle .

Vid. J'ÎEIJERS, E.M.
- Etudes a'Histoire du Droit, Tome II, ps. 1



y  _________
DIREITO ROMANO (idade Média)

lus Romanum medii aevi.



DIREITO ROMANO (idade Média)

Lateinisches Mittelalter.

Vide » LANGOSGH, Karl



DIREITO ROMANO (idade Média)

Die Lehre vom Vertrage bei den italianischen 
Juristen des Mittelalters. Lin Beitrag zur in 
neren Geschichte der Reception des römischen 
Rechtes in Deutschland.

Vide: KARSTEN, C.



DIREITO ROMANO (IDADE MÉDIA)

Nouveaux manuscrits de droit savant (XIIe-XIII 
siècles).
(P. LEGENDRE).

Vid. REVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1957» ps. 412.



DIHEITO ROMANO (idade Média)

L'objet d'un répertoire 
médiévale. Du sens des mots.
(P. LEGENDRE).

Vides ÉTUDES Historiques à la mémoire de Noël 
DIDIER, p. 20 5.



V

DIREITO ROMANO (idade Média)

Some aspects of the relation of vornan law to
in the middle ages.

Vide « STUDI di Storia e Diritto in onore di 
Ehrico Besta, vol. Ill, p. 183.



DIREITO ROMANO (idade Média)

Survivances romaines dans le droit de la mo-
. . , „ème „ême .* .narehie franque du Y au X siede.

(J. GAUDEMET).

Vide» REVUE d'Histoire du Droit , 1955»



)

DIHEITO ROMANO ( na Inglaterra)

Roman Law in English Legal Education (j. A. C. 
THOMS)

Vide* RCMANITAS, 1970, p. 377, 2



\

DIREITO ROMANO (liberdade)

II diritto romano propagatore di liberta.

Vide : 3I0NDI, Biondo. Scritti Giuridici, 
p. 9*



V
DIREITO ROMANO (Matrimónio)

La struttura giuridica dei matrimonio romano dal 
diritto clássico al diritto giustinianeo.

Vid. ORESTANO, Riccardo



DIREITO RQMA.MO ( e sua metodologia)

Corso di storia dei diritto romano. 2.6 ed. rif

Vide: FREZZA, Paolo



DIREITO ROMANO (Obras gerais)
i

Kultur und Recht der Römer.

Vide: ARNOLD, Wilhelm C. F.



DIREITO ROMA.NO ( nos países comunistas)

Le droit romain et les droits des pays socialis 
tes (Dragomir STOJCEVTC)

Vide: ROMA.NITA.S, 1970, £ » P» 485



\

DIREITO R OMAN O ( Procès30 )

La justice romaine en Cyrénaïque.
(Fernand DE VISSCHER).

Vid. REVUE Internationale des Droits de L'an 
tiquité, 1964» ps. 3 2 1.



DIREITO ROMANO (Procèsso Civil)

Principi teorici e realità pratica nei proces- 
si romani, a proposito di J. M. Kelly, 
(Giovanni PUGLIESE)

Vide: REVUE d*Histoire du Droit, 1967, p, 291



DIREITC ROMANO (Provincias Italicas)

.uer Italische Bund unter Roms Hegemonie.

Tide: BELOCH, Julius



DIREITO ROMANO (recepção)

Posizione delia Chiesa di fronte al diritto ro' 
mano.__________________________________

Vides BIONDI, Biondo - II diritto romano cris- 
tiano, JL.



V
DIREITO ROMMO (Recepção)

Gründer und Bewahrer

Vid. WIEACKER, Franz



DIREITO ROMANO (Recepg&o na Inglaterra)

Kins Henry III and the engliah reception of 
the Roman law Maxim Quod omnes tangit.
(E. HALL)

Vide* STUDLA Gratiana Post Octava Deereti Sae- 
cularia, 1972, p. 125



DIREITO' ROMA.NO (

La religion romaine.

Vide: LE GLAY, Marcel

r v i v j )

Religião)



y
DIREITO RGKA2TO (Rétérica-Tépica)

Droit romain et rhétorique. (A propos de U. 

Wesel, Rhetorische Statuslehre und Gesetaesaus 

legung der r(iraisehen Juristen, 1967).

(Bernard VQNGLIS)

Vides REVUE d ’histoire du Droit, 1969, p. 24 7



DIREITO ROJ'iANO (E A SCFI3TIGA)

Greek sophists in the Roman Empire.

Vide: BOWERSQCK, G. W,



Ar
DIREITO ROMANO DO BAIXO IMPÉRIO

Da "Solutio". U-l. Época post-clásaica ociden 
tal "solutio" e "vulgarrecht".

Vide: CRUZ, SebastiSo



a _______________________________________________ —
DTREITQ ROMAIJO E. A BIBLIA

Di alcuni problemi giuridici in esegesi biblica 

(a proposito di: A. Jaubert, La notion_.de L'Al­

liance dans le Judaisme aux abords de l'ère 

chrétienne; Ze.'e.v W.. Falk, Hebrew Law in Bibli_ 

cal Times). (Giuseppe D'EKCULE).

Vide s STUIM et Documenta His tor ia- et- Iuris, 

1 9 6 5 , ps. 534*



DIREITO ROMANO CLÁSSICO 

An american experience in roman law.

Vides SCHILLER, A. Arthur

' d  >



DIREITO ROMA.NO GUCSSICO ( e Dir^. Bizantino)

S«ritti di diritto romano« Vol« X»

Vidai üXGCüBüNO, Salvatore



DIREITO ROMANO CRIMINAL

Les villes libres de l'Orient gréco-roroain et 
l'envoi au supplice par acclamations populai­
res .

Vide» COLIN (jean)



/
DIREITO ROMANO CRIMINAL

Prinzipien des römischen Strafverfahrens. 
(Wolfgang KUNKEL).

Vide» SYMBOLAE Iuridicae et Historicae Marti­
no David Dedicatee, 1, p. 111.



DIBEITO ROMANO E CRISTIANISMO 

Die antike Kultur und das Christentum.



/
DIREITO ROMANO E DIREITO CANÓNICO

La influencia romana en el Derecho canónico 
mo cuestión metodológica (Víctor de REINA)

Vide: IUS GAnonicum, 1969» p. 179



DIHEITO ROMANO ECLESIASTICO
V

II valore del diritto romano ecclesiastico come 
fonte sussidiaria del diritto canoriico.
(POLITI, Vincenzo)

Vide: SCRITTI Giuridici in Onore di Giovanni 
Salemi", p. 291.



DIREITO RCMANO B EUROPA

Azo, Roman law and Sovereign European States. 
(J. W. PERRIN)

Vides STVDIA Gratiana Poet Octava Decreti Sae- 
cvlaria, 1972, p. 87



DIREITO ROMANO E RELIGllO

Société religieuse et Monde laie au Bas Empire.
(J. GAUDEMET)

Vid. IVRA. Rivista Intem. di Dir. Romano e Anti- 
co, 1959, X, parte I, ps. 86



DIREITO ROMANO JUSTINEANEU

Conferenze per il XIV centenário delle 
pandette. 15 dicembre 550 - 15 dicembre 
1950.

Vide: CONFERENZE per il XIV centenário 
delle pandette.



î
/

DIREITO ROMANO NA SICÍLIA

II diritto Romano nelle leggi normanne e sve 
ve del regno di Sicilia.

Vides BRANDILEONE, Francesco

f . 1i.8|



DIREITO ROMANO VULGAR

Direito Romano Vulgar

Vid. CRUZ (Guilherme Braga da )



DIREITO ROMANO VULGAR

Introduzione Storlca al Vigente Diritto 
Î Srl-Ian©-- --------------- _____________

Vid. VACCARI (P ietro )



y DIREITO ROMANO VULGAR

Vulgarization of Roman Law in the early 
middle ages (E. Levy)

Vid. BULLETINO dell«Ist. di Dir. Roma­
no, vol. LV-LVI,pag. 222,



DIREITO ROMANO VULGÄR

Zum Problem der Kontinuität zwischen 
antiken und mittelalterlichen Rechts­
ordnung (A. Steinwenter)

Vid. IURA,1951,pag, 15,______



DIREITO ROMANO VULGAR

Zur Kenntniss des Volksrechtes 
irten Oatprovinzen der römischen

Vide ! Stephan.



DIREITO ROMANO VULGAR

A sucessão legítima no Código Euriciano. 
(G. Braga da CRUZ).

Vide* ANUARIO de História dei Derecho Espanol



DIREITO ROMANO VULGAR
í

Orienta et Occident à propos du Çolonat 
Romain au Bas-Empire________________

Vid. PALASSE (Maurice)



DIKEITO ROMANO VULGAR

Oströmisches Vulgarrecht nach dem Zerfall des 

Westreiches.

(Ernst LEVY)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Rechts­
geschichte. Romanist. Abteilung, I960, Band 77,



y
DIEEITO ROMANO VULGAR

Römisches Vulgarrecht und Kaiserrecht.
(Emst LEVY)

Via. BULLETTINO dell'Istituto di Diritto Romano 
"Vittorio Scialoja", 1959, 3? serie, vol. I, ps. 
1



DIREITO ROMMIO VULGAR

Volgarismo e il diritto postclassico.

Vid. LABEO, 1961, ps. 55 f 210 e 349



£
DIEEITO ROMANO VULGAR

West-östliches Vulgarrecht und Justinian. 
(Emst LEVY) ___

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Rechts­
geschichte. Romanist. Abteilung, 1359, Band 76, 
ps« 1___________________



DIREITO ROMANO VULGÄR
V

Vulgarismus und Klassizismus im Recht der Spätan­
tike.

Vid. WIEACKER, F.



DIREITO ROMANO-VULGAR

El Derecho romano-vulgar tardio. 
(Max KASER).

Vid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol, 
I960, ps. 617.



Weströmisches Vulgarrecht. Das Obligationen - 
recht.___________________________ _

Vid. LEVY, Ernst



DIREITO ROMANO VULGAR

Nochmals Über Vulgarismus (Ein DisEussionsbei-

_ (FranzWIEAC-KER).--

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962,



DIREITO ROMANO VULGAR

Zum Beariff des
(Max KASERjj_

Vid. STUBI in onore di Emilio Betti, 1962, 
y oI. II, ps. 559*



DIREITO ROMANO VULGÄR

Vulgarrecht im Kaiserrecht unter besonderer 
Berücksichtigung der Gesetzgebung Konstantins 
des Grossen.

Vide* STÜHFF (Gudrun)



/ DIREITO.ROMANO VULGAR OCIDENTAL/

West Roman Vulgar Law. The Law of Pro­
perty.___ _ _________________________

Vid. LEVY (Ernst)



} DIREITO ROMANO VULGAR OCIDENTAL

Pauli Sontentiae _______________

Vid. LEVY (Ernst)____ _ ___ ____



P 'MLtsjtè .nunœot
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DIREITO RURAL

Droit Rural.

Vid. MEGRET (Jean)



J

DIREITO. HffiâL

Les tendances actuelles du Droit Rural 
Français.

Yid. QURLIaC (Paul)



DIREITO RURAL

Derecho Rural (Luis Alberto GAZZOLO).

Vide: REVISTA de Derecho ÿ Ciências Politicas, 

1965» ps. 89«



5

DIREITO RURAL

Derecho Rural
(Luis Alberto GAZZOLO)

Vide : REVISTA de Derecho, y Ciências Politi- 

cas, 1965, ps. 455



DIREITO RURAL

La planification en agriculture instrument de 
stabilisation et d'harmonisation des systèmes 
normatifs.
(A. BOLLA).

Vides AMUARIO di Diritto Comparato e di Stu- 

di Legislativi, 1967» ps. 120.



?
DIEEITQ RÜML

La Cour de cassation française et le droit ru­

ral. (Paul OURLIAC)

Vide: ESÏTJDIOS de Derecho Civil en honor del
Prof. Castan TOBESâS, p, 551



DIREITO RURAL

Droit rural.

Vide: MALEZIEUX, Raymond

’Fvwjj



DIREITO RURAL

Le droit de l'agriculture.

Vides RENIER, Victor
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DIREITO RUSSO

Filosofia y ciência dei Dereclao sovié­
ticas

Vid» REVISTA General de Legislacicn y 
Jurisprudência,1950^pag.299.



DIREITO RUSSO

Dere.ctLO.ruso-soviético de Família eu 
1 b. trasguerra________ _______________

Vld. REVISTA de Derecho Privado,1950, 
- pag. 963.____________________________



■DIREITO RUSSO

Filosofia y ciência dei Derecho sovi
ticas ...... ......
(Quintano Ripollés}

Vid«. de Legislacion y
«Jurisprudençia ,1950 ,pag. 299



DIEEIÏO RUSSO

Une., importante étape,dans l'évolution de la lé 

gislation soviétique.

(P.I. KDDRJAYBV)

Vid. BEVUE Internationale de Droit Comparé, 

1959jps. 665



DIREITO RUSSO

El nuevo código civil de la República Socia­
lista Federativa. Soviética de Rusia.
(O.S. IOFFE y K. Yu TOLSTOY).

Videi BOLETIM dei Dnsttituto de Dereeho Compa­
rado de México, 1965* 52, ps. 89-
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Pex^un.-rilancio—del diritto sanitaria. (ird-gi 
ABU.)_____ ___________________________

-Vide: EOHO (il) Amministrati vo, 1971, p. 506



DIREITO SANITÁRIO
6

Nozioni di diritto sanitario.

Vides AMINO, Pietro



DIREITO DE SEGURANÇA SOCIAL

Lehrbuch des Sozialversicherungsrechts.

Vide: WANNAGAT, Georg



DIREITO SEM OBJECTO

Diritti soggettivi e diritti senza soggetto.
(R. ORESTANO)

VID. JUS, Rivista di ĉienze Giuridiche,1960,



DIREITO SEM SUJEITO

Subjektlose Rechte. Unter fesonderer Berticksi 
chtigung der Blankozession.

Vide* HOHNER, Georg





DIREITO DE SEPULCRO

isprucienza I t a l ia n a , I9D6-,.



DIREITO DE SEQUELA

líistorico-juridicas

Vid. MEREA (Paulo)



DIREITO DE SER OUVIDO (PROC. DISCP.j

Das rechtliche Gehör in Verwaltungesachen.

Vide; REINHARDT, Klaus



.DIHEITO A SER OUVIDO (Proc. Penal)

Das rechtliche Gehör im Strafprozess.



DIREITO SUJDICAL

II nuovo diritto sindacale italiano 
(M. Casanova)

Vid. líUQVA RI VISTA di Dlr. Comm. ,Dir. 
deli’Econ.,Dir• Sociale,1951,pag. 116



vo autónomo ?

XL, pá g . -157



DIREITO SI: : DICAL

Le droit syndical aux Pays-Las. 
(M.D. PROPER)

VID. REVUE de Droit Contemporain,1962/963, 

ps. 87



DIREIïO SEXDICALè
Droit syndical èt fonction publique en France.

Vid. REVUE de Droit Contemporain,1962,ps. 27



s
DIREITO SINDICAL

L' évolution recente du droit syndical aux
U.S.A.
(V. Rabinowitz)

Vid. REVUE de Droit Contenporan,1962rps.7



D IR EITO  SIN D ICAL

b

La Dogmática dei .-Derecho Sindical.

(j. Arturo Linares Barreda)

Vid. BJJVTSTA de Derecho y Ciências Politicas 

1 9 6 3,ps. 319



DIREITO SINDICAL

Elementi di Diritto Sindicale e dei Lavoro-

Vide: SANSEVERINO (Luisa Riva)



i

DIREITO SINDICAL

Le âroit syndical en Italie. 
(R. BALZARINI).

Videi ANNDARIO di Diritto Comparato e di Stu- 
di Legislativi, ps. 73» 1967*
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DIREITO SINGULAR
Direito comum e direito singular-Lei 
geral e lei especial-Recursos no pro­
cesso de falência-At© de comercio-So-

Vid. REVISTA Forense,irei. 128,pag. 371.



7 BiHgiTO amraiTan

îloxma - specials 
in un caso di

y eccszionuls a comune

ti ca " »-- -

Vi Q. Il Foro italiano, 1956, larte III, 
col. 196.________________________
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DIREITO SOBRE O CORPO

Naturaleza y contenido dei derecho 
sobre el proprio cuerpo 
(J. Berenguer)

Vid. ANALES de la Univ. de Murcia, 
1950-51,pag. 195.___________



DIREITO SOBRE URBANISMO

Introduction au droit de 1'urbanisme.

Vides STJRAY, Jacques de
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DIREI-TO- SO C I A L

Transformazioni âo1 diriftto soclale in 
Franc la _______ _____

Vid. - NTTOVA RIVISTA-Si D ir l t t o -Commer­

cials ,Dii‘ittc dsll,Ec<
Soclale -1949,pag.70.



DIREITO SOCIAL

Lo Stato ed il Diritto social© 
(H. Wolany)

Vid» NUOVA Rlvista di Dirítto Commer­
cial©,Diritto deli'^conoraia,Dritto 
Soiale,1950,pag. 265.



Iff DIREITO SOCIAL

Condición defextranjeros ante el Dene- 
cho Social (C. Oviedo) ___

Vid. CIÊNCIAS (Las), ano 17, p. 517.



SIRBITO SOCIAL

Rroteziane del-lavo.ro nello atato di 
diritto aooiale.--

Via. liuova Rivista di Siritto Coinmercia 
le,...Dixitto dell'Bconomia, Siritto So­
cials, 1956» Y-Ql*—IX, pag»- 66.



£ DIRLITO SOCIAL

Droit social et secteur public. 
(P* Horion)___

Vid* ABHa LIL’S de la Faculté de Droit 
de Liège, 1356, pag. 23



DIREITO SOCIAL

Concapto y contenido dal Derecho social. 
(Eduardo R. STAF0ORINI)

Vid. REVISTA de Trabajo, 1955, ps. 138



DIESITO SOCIAL

Le droit social dans les six pays des_ Communautés 
Européennes.

¥id. ANNALES de la Eaculté de Droit de Liège, 
1961, ne 2, ps. 177



DIREITO SOCIAL

Klassenrecht und Rechtsidee.

Vides RADBRUCH, Gustav - Der Mensch in Recht,



y

d i i bito s o c i a l

Du droit individualiste au droit social. 
Oïad bruc h, G).

Vide: "ARCHIVES de philosophie du droit et de 
sociologie juridique", 1 9 3 1» ne 3-4» p._ 387.



DIREITO SOCIAL

Strukturwandlungen im sozialen Recht der Sch­
weiz.
(Arnold GYSIN).

Videi RECHTSFINDUNG Beiträge zur Juristischen 
Methodenlehre. Festschrift für Oscar 
Adolf Germann, zum 80> p. 75*



DIREITO SOCIAL

Manuel âe droit social conforme au programme 
officiel des facultés de droit. Caoacité.

Vide: LYON-CAEN, Gérard et RIBETTES-TILLRET, 
Jeanne



DIREITO SOCIAL

S ozialverwaltungs recht. 
(Wilhelm WERTENBRUCH).

Vide I MÖNCH, Ingo von - Besonderes Verwaltungs 
recht, p. 289»



DIREITO SOCIAL

Droit social européen.

Vide: RIBAS, Jacques Jean, Marie-José JONCZY, 
et Jean-Claude SECHE



DIREITO SOCIAL

Introduction au droit social.

Vide: FRANÇOIS, Lueisn



DIBEITO SOCIAL

Zur Lehre des Sozialrechts an deutschen und 

französischen Universitäten.
(Wilhelm WERTENBRUCH).

Vide: FESTSCHRIFT für Hermann Jahrreiss 80.

Geburtstag, p. 335«



D IR EITO  SOCIAL

SozialVerwaltung«recht. 
(lilhela WEHTBHBKDCH).

4* Aufl.

Vide: MÜEHCH, Ingo von - Besonderes Verwaltung 
recht, p. 33J.



y
DIREITO SOCIAL BELGA

Nouveau précis de Droit Social Belge.

Vide: HORION (Paul)



/

DIREITO SOCIAL EUHODEU

Droit Social Européen 
(Gerard LYON-CAEN)

Yide : REVUE Trimestrielle de Droit Européen,
1966, ps. S?1 _ ________ ______



DIREITO SOCIAL INTERNACIONAL

Vers un Droit social international, 
(jean LUCIEN-BRUN)

Vid. ÉTUDES d'Économie Politique et Sociale a la 
mémoire de Eugène Duthoit, ps. 190



DIREITO SOCIAL INTERNACIONAL

Droit social international et européen.

Vide: LYON-CAEN, Gerard

i*»»®
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DIREITO SOCIALISTA
IX

Gesetz ULer das Vertragssystem in der sozia­
listischen Wirtschaft (Vertragsgesetz).

Vides GESETZ Über das Vertragssystem in der 
sozialistischen Wirtschaft ...



DIREITO SOCIALISTA

Handelsrechtliche Gesetz und Haftpflichthestim 
mungen.

Vide: HANDELSRECHTLICHE Gesetze und • • •



direito socialista

Urheberrecht her Deutschen Demokratischen Re­
publik.

Vide i URHEBERRECHT DER DEUTSCHEN DEMOKRATIS­
CHEN REPUBLIC • • •



DIREITO SOCIALISTA

Mensch und Bildung in der DDR.

Yides POPPE, Eberhard



DIREITO SOCIALISTA
£

Introduction aux droits socialistes.

Vide: INTRODUCTION aux droits socialistes.



w
DIREITO SOCIALISTA

L& part du droit dans l'action.

Vide» WEYL, Monique et Roland WEYL

y. », **,



DIREITO SOCIALISTA

Auslegungstheorie und Auslâ gungspraxis im 
Zivil- und Arbeitsrecht der DDR.

Vide: PFARR, Heide M.



%
DIREITO SOCIALISTA

societatii
Rolul si functiile dreptului xn fauriría^so”- 
cialist* multilateral dezvoltate.

Tide» CETERCHI, loan, Adrian DIMITRIÏÏ ...

#, »,»«•* ê-K



DIREITO SOCIALISTA
V

La "teoria generale del diritto" in URSS. Dal­
la concienza giuridica rivoluzionaria alla le- 
galità socialista.

(Riccardo GUASTINI) .

----------------------------------------------------- --

Vid®: TARELLO, Giovanni - M&teriali per una

storia delia cultura giuridica, v. 1, 
p. 329.

XttM, (Í,



\ d>
DIREITO SOCIALISTA

Einführung in das sozialistische Recht.

Vide: REICH, Norbert und Hans-Christian REICHEL



DIREITO SOCIALISTA

Entwicklung der sozialistischen Rechtsordnung 
in der DDR.

Vide: ARLT, Reiner und Gerhard STILLER



B
DIREITO SOCIALISTA

Materiales para la critica de la filosofia dei 
Estado.

Vide: CAPELLA, Juan-Ram6n



DIREITO SOCIALISTA (Polónia)

Ksztâ towanie sie systemu Prawa socjalistycz- 
nego w polsce.

Vide: ROMUL, Janusz



Á/

DIREITO SOCIALISTA (Rep. Democrática Alemã)

Einführung in das Recht der DDR.

Vide: BRUNNER, Georg



y
DIREITO E SOCIEDADE

Sul rapporti fra diritto e societá in Rosaa. 
(Oiovanni PÜOLIESE).

Vide» 3TUDI in onore di Caetano acherillo,
b  P* 19.

f.M.M.Í#,



DIREITO E SOCIEDADE

Die gesellschaftliche Funktion des Rechts. 
(Werner 1/AIFOFER).

Vide: FOIsKi'ION (Die) des Rechts in der modernen 
Gesellschaft, p. 11.



J/

DIREITO E SOCIEDADE INDUSTRIAL

Vide* DIRITTO (II) nella società industriale 
Obbligazione politica e libertà di eoaoienza



/

DIREITO e Sociedade de Massas

Sociedad de masas y derecho.

Vide: YA.LLST DE GO YT ISO LO, Jüan

4‘ xt.iM I



/
DIREITO DAS SOCIEDADES

Leitfaden für das Studium des Handels- und 
Gesellschaftsrecht.

Vide: HIRSCH, Emst E.



DIREITO DAS SOCIEDADES

Z

Ges ells chaf ts recht. 3». Aufl.

Vide» WIEDEMANN, Herbert



DIREITO DE SOCIEDADES

3
/

Tendances nouvelles dans l'évolution du droit 
des sociétés et du droit économique de la Ré­
publique fédérale d'Allemagne.

( J ohannes BURMAM ).

Vide: REVUE Internationale Droit Comparé,

3.969, P. Wl-



y  - ■ 2)VlQ/XXo . d votera ÙV
I



DIREITO SOGESTIVO

(Vittorio PROSINI).

Vides RIVISTA Intemazionale <H Folosofia del 
Diritto, 1968, ps. 112.



DIREITO SOGESTIVQ

Arruolamento e diritti soggettivi (Giuseppe 
Caretti PAOLO-MOKBIDELLI)

Vide: PORO (il) Amninistrativo e delle Acque 
Pubbliche, 1970» N.» 10, p. I41
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y  DIREITO SOVIÉTICO

Le droit soviétique (Réponse de deux 
juristes de 1!U.R.S.S. a M* Lacüoix)

Vid. REVUE Politique & Parlementaire, 
1949,pag.67.



DIREITO SOVIÉTICOjL

Soviet Civil Law

Vid. GSOVSKY _(Vladimir)



DIREITO SOVIÉTICO

Soviet Socialism and Due Process of 
Law^_____________ -

Vld. MICHIGAN Law Review,1950,peg.1061



DIREITO SOVIÉTICO

Le Droit Soviétique. Tome I: "Los don­
nées fondamentales du droit soviétique", 
par René DAVID. Tome II; "Le droit et 
l'évolution de la Société dans l'U.R.S.S.

Vid. INSTITUT de Droit Comparé,, de l’Uni­
versité de Paris-Les Systèmes de Droit 
Contemporains, vols. VII e VIII.



DIREITO SOVIÉTICO

"Lo sviluppo dei dirítto delia Russla
soviética", por W. Scheuerle;________
"II diritto civile dell’Unione sovié­
tica" , por W.---Scheuerle.-------------
Vid. RIVISTA-di Dl*t Cnmparato o S.L», 
v. XXVIII-1952, pgs. 231 e 327.______



DIREITO SOVIÉTICO

Lo sviluppo del dirltto della Russia
s o v ié t i c a ..(W. Scheuer1e ) ______________

Vid. RIVISTA di Dir. Comparado e S*L^, 
- v. XXVIII-1952, p. 231. ______________



DIREITO SOVIÉTICO

4punti sul1a teoria soviética dei dl- 
ritto o-de 11o StAto (G.A. BRIOSCHI) 
Vid. RIVISTA Trim, di Dir. e Proced. 
Civile, p. 136 de 1953. ____________



DIREITO SOVIÉTICO

Quelques asnects du droit soviétique 
tel q u ’il aoDaraît à un juriste anglo- 
s a x o n ____il. H A Z A R D )________

Vid, REVUE Int» de Dpoit Comparé,1950,.
p. 237. ....______________ __ : ________ _



DIREITO SOVIÉTICO

El ccincepto soviético dei derecho.

Vid. Boletin dei Instituto de Derecho 
Comparado de México, 1953, ano VII:I, 
n.c 24, pág. 63.



//^  _____ m ReJITO 30VI3TIC0

i,e droit et 1’ evolution so dale -en U .R.
_______________________________ -—

V-id. Revue I-nte mat i ona le d e Droit Com­
pare , iyo5, ano V t pug. £41.



~/f DIREITO SOVIÉTICO-----------------!------------
------------------------------------------------------- -— :----------------------

A la reokerche. -d'une définition--par-fai— 
tá-áa droit--soviétique»-------

Vid* Revue Internationale de Droit Com­
paré* 1952,. ano IV* pág. 81.



DIREITO SOVIÉTICO

Discussione soviética per la personalità giuridi- 
ca dell'impresa. (Lorenzo MOSSA)

Vid. MOVA Rivista di Diritto Commerciale, 195$, 
1̂  parte, 219___________________________



/?
DIREITO SOVIÉTICO

La participation des collectivités de travailleurs 
au maintien de l'ordre public en Union Soviétique 

(g.P.GORCHEmE)______________________

Yid. REVUE de Droit Contemporain, 196c, n2 2, 
ps. 103



DIREITO SOVIÉTICO
>>

Las dos tendências contemporâneas dei Derecho so­
viético. (j. MZARD)

Vid. REVISTA de Estúdios Políticos, 1961, n° 117- 
118, ps. 171



DIREITO SOVIETICO

Les "Fondements de la législation civile de 
l'U.R.S.S. et des Républiques fédérées" et les 
"Fondements de la procédure civile de 1'U.RSS. 

et des Républiques fédérées.

(Michel FRIDIEFF).

Yid. REVUE Internationale de Droit Comparé, 
19 6 2, ps. 7 1 . ______'



DIREITO SOVIÉTICO

Les tendances fondamentales du développement 
des organes locaux du pouvoir d'Etat en U.R.SS. 

à 1'époque contemporaine.
(lu.A. TIKHOMIROV).

Vid. REVUE Internationale de Droit Comparé, 

1962, ps. 507»



DIREITO SOVIETICO

L'organisation judiciaire soviétique. 

(Michel FRIDIEFF).

Yid. REVUE Internationale de Droit Comparé,



DIREITO SOVIÉTICO

La propiedad privada en la U.R.S.S 

(Carlos Sánchez. dei Rio y EEGUERO)

Vid. TEMIS, 1963, n Q. 14, ps. 101.



DIREITO SOVIÉTICO

El nuevo Derecho civil de la Rusia soviética. 

(Luis Martín-Ballestero y COSTEA).

Vid. TEMES, 1963, no. 14, ps, 73



r

DIREITO SOVIÉTICO

El Derecho laborai soviético: sus datos funda­

mentales .___  _______
(Jüan A. Sagardoy BENGOCHEA).

Vid. TEIvES, 1963, n». 13, ps. 131«

" T n

4



DIREITO SOVIÉTICO

Fundamentos dei proceso civil soviético 

(.Vicente Herce Q.USI.ÍADA) • ..........

vid. t e u s , 1963, nQ» H , ps. 109.



DIBEITO. SOIŒSTICO

El sis tema de Derecho Iniemaoional Privado de

la Uni<5n Soviética. .... —
(Luis Garcia ARIAS).

Vid. TEMES, 1962, ne. 12, ps. I63



DIREITO SOVIÉTICO

La Ley fundamental penal soviética dei 25 de 

diciembre de 1958»
(Joaquin Bastero ÁRCHANCO). _ --

Vid._TEI.ICS, 1965, n®..14, PS. CL25.



DIREITO SOVIÉTICO

Algunos aspectos de la Justicia y el Derecho 
soviéticos.

(Manuel José de ROMEO Y LAGUNAS)

Vid. BOLETIN dei Instituto de Derecho Compa­

rado de México, 1963» ps. 373*



DIREITO SOVIÉTICO

Los puntos de vista soviéticos sobre el dere

cho internacional dei espacio.
(Ludwik KOS-RABCEWICZ-ZUBKOWSKI)

Vid. BOLETIN dei Instituto de Derecho Compa­
rado de México, 19 6 5» ps. 597»



DIREITO SOVIÉTICO

Los tritjunales sociales (de camaradas), en la 
U.R.S.S.

(Ludwik KOS-RÁBCEWICZ-ZUBKOWSKI)

Vid. BOLETIN del Instituto de Derecho Compara^ 
do de México, 1962, ps. 9 3.



D IR EITO  SOVIÉTICO

Principes de procédure civile de l ’U.R.S.S. 

et des Républiques fédérées.

(V,K. Poutchinski)

Vid. REVUE de Droit Contemporain,19é2,ps.72



DIREITO SOVEÊTICO

Principes de la législation civile de l'ÏÏ.R 

S.S. et des Républiques fédérées.

(S.N. Bratous)

Yid. REVUE de Droit Contemporain,1962,ps.62



DIREITO SOVIÉTICO

La natura dei diritto soviético e la teoria

dei "àue settori.

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei 
Diritto, 1964j ps. 402.



DIREITO SOVIÉTICO
a

Principios filosófico-políticos dei sistema
soviético de derecho________________
(Miííuel VILLORO TORAHZO)
____________________

Vid. BOLETIN dei Instituto de Derecho Compa­
rado de México, 1964, pa. Pfil____________



DIREITO SOVIÉTICO

Características generales dei Derecho sovié -
tico. ________________
(Carlos SiÜTCHEZ DEL RlO).

Vide: TEMIS, 19 6 5, n«. 17, ps. 113



34
DIEEIÏO SOVIÉTICQ

Principes nouveaux de droit soviétique.

Vide: DEKKÏÏRS (René).



DIREITO SOVIÉTICO

5Dhe theory, law and policy of soviet treaties

Vide: TRISKA (Jan F.)



òfe
DIREITO SOVIÉTICO

Justicia en la U.R.S.S. Una interpretacion 
dei derecho soviético.

Vides BERMAN (Harold J.)



DIREITO SOVIÉTICO

Communists and their law.

Vides HAZARD, John N



DIHhilTÛ üOVXBTIGO

Les idées de Lénine sur le Droit soviétique et 
la légalité socialiste (S. if. BHATOUS)

Vides ESVÜL de Droit Contemporain, 1970» p* 19



DIREITO soviético

Das Sowjetrecht. Grundzüge der Entwicklung 
1917 - 1970.

Vide s MEDER, Walter



i*y
DIREITO SOVIÉTICO

Il pensiero giiiridico sovietico.

Vides GERSONI, Umberto



DIREITO SOVIÉTICO

O direifco soviético.

Vide: BELLON, Jacques



DIREITO SOVIÉTICO

Encyclopedia of soviet law.

Vide: FELDBRUGGE, F. J. M. (Ed.)



DIREITO SOVIÉTICO»T/

Codification in the communist world.

Vide: BARRY, Donald D., F. J. M. FELDBRUGGE

and Dominik LA50K



DIREITO SOVIÉTICO

The soviet civil codes and subordinate legis­
lation. (A.K.R. KIKALFY).

Vide; 3ARRY, Donald D., P.J.M. FELDBRÜÜOE and 
Dominik LASoK - Codification in the coimnunist 
world, p. 177»



DIREITO SOVIÉTICO
I ZS

El sistema jurídico sovieticc

Vide: JOHNSON, E, L



DIREITO SOVIÉTICO
L/<c

Soviet law after Stalin.

Vide: BARRY, Donald D., George GINSBURGS and 

Peter B. MAGGS (Eds)



DIREITO SOVIÉTICO (História do)

Die entwicKlung des üivilrechte in Uitteleuro 
pa. (132*3-1944).

Videt GSIZaADIA, Andor und Kalmaa KQVACS (He».



DIREITO SOVIÉTICO

Contemporary soviet law.

Vide: BARRY, Donald Dw, William E. BUTLER and 

George GINSBURGS (Eds)



1̂

DIREITO DOS SÓCIOS NAS SOCIEDADES COMERCIAIS

O direito de exoneração dos s<Scios nas socie­
dades comerciais.

Vid. NÓVOA, Alberto Manuel de Sequeira Leal 
Sampaio da_______________________________

4



DIREITO E SUA UNIDADE

Vita e forma nella realtà dei diritto.

Yide: PASINI (Dino)



MsyicosLOs clM cu JvtaLtòb cU£ oLnib-. 
tfr -̂ ^̂ eJtô&cr. _ _ ____________________________

k̂kùol- Skuiru^tou Ç%>___  ___
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DIHEITO

Il -sentiment©—d e l dirttto—soggettivo 
in Alexis de T©equeville

Vxdj STUDI nelle Sciçnze Giuridiche e_
Soclall -,1948 ,VvXXIX,p a g .L,



DIREITO SUBJECTIVO20

Diritto spggettivo e tutela giuridica

Vld. RIVISTA. di Dlr. Pubbllco, 1950, 
pg. 214. _______ _____________



DIREITO SUBJECTIVO
1 7

Dlrltto soggettlvo e tutela giurldica
<____________________________________________

Vid. RIVISTA di Dlrltto Pubblico,1950, 
partej, pag. 214,____



DIREITO SUBJECTIVO
n _____

hm droit subjectif__

Vid. DABIN (Jean)



DIREITO SUBJECTIVO#

La.fiuccessione nel diritto soggetbivo 
XD^Magno)__________________________

Vid. ARCHXVIO Giur_. "Filippo Seraflni'^
/ *■

6&. serie, vol. XI, pag. 112.



DIREITO SUBJECTIVOJ4

La crisi attuale delia nozione di dirifc 
to jsoggettiyo ed i suoi possibili ri- 
flesai nel campo dei diritto pubblico 
(R*- Ales si)_____ . ____

Vid. RIVISTA Trim. di Dir. Pubblico, 
1953, p. 307._________  _____



DIREITO SUBJECTIVO

II diritto soggettivo come presupposto 
deli1interesse legittimo (E. Bartoli)

Vid• RIVISTA Trim. di Dir. Pubblico, 
1953, p. 334. _ _ ________________



DIREITO SUBJECTIVO
Une nouvelle conception du droit sub­
jectif: La théorie de M. Jean Dabin 
(Ch. Eisenmann^----

Vid. REVUE du Droit Publ. et de la Scien­
ce Politique, 1954, n2. 3, p. 753..---



DIRE I T O  S UBJECTIVO*9

-La-s origines d« la notion de droit sub
-jaotiJC— -(M. -YILLEY.) __________
Vid. ARCKIVES _d© Philosophic du Droit, 
1953-54, n . s . ,  p. 163. ..  _ ....



DIREITO SUBJECTIVO

El dere-cho subjetivo.

Vid. Revista  de la Facultad de Derecho 

do kexi c o , 19&Oj toiso V^ n.® 191 pág. 

1 2 9 . __________________________________________________________________



PI Kill TO SUBJECTIVO

"Rea corporales", "Res incorporalee" e 
-il problems del diritto soggetivo.—

Viu. Rivista Italiana per le -Scienze
Siuridiche, 1951, pág, k37.



DIREITO SUBJECTIVO

Intorno alia genesi dei diritto affle- 
volito nel pensiero di Oresti Ranellet- 
tl. (E. Cannada BARTOLI)

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto 
Pubblico, 1959, ps. 267



DIBEITO SUBJECTIVO

Les prérogatives juridiques. 

(P. EOUBIER)

Via. ARCHIVES de Philosophie du Droit, I960, n2 

5, p s . 65



DIHEITÛ SUBJECTIVO

Sur le problème du droit subjectif dans les rap- 
ports entre l'individu et le pouvoir.____
(f. longchamfs)._________________

Vid. J3ÉLAHGES en l'honneur de Paul SQUBIEB, T. I,



r DIREITQ

Quelques réflexions à propos de la distinction

des "droits" et des "intérêts". _...
( A .  GERVAIS)______________________

Vid. MÉLANGES-en l'honneur de Paul ROUBIER, T. I  

ps. 241________________________________



DIREITO SUBJECTIVO

Los derechos patrimoniales eventuales (Estúdio 
de las situaciones juridicas de pendencia)

Vid. IGLESIAS CUBRÍA, Manuel



?>'
DIREITO SUBJECTIVO

Diritto soggettivo e dovere giuridico. 
(Vittorio FROSINl)

Vid. R3VISTA di Diritto Civile, 1961, p. I, ps. 
115



36

DIREITO SUBJECTIVO

Les droits sans sujet. 
(K.!!. NEUMAïER)

Vid. REVUE Internationale de Droit Comparé, I960, 
ano 12, ps. 342



DIREITO SUBJECTIVO

La idea de explotación en el derecho civil actual. 
(José Javier LÓPEZ JACOISTE)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, I960, Tomo 44,



DIREITO SUBJECTIVO

Aquisição de direitos.
(Evaristo de MORAIS FILHO)

Vid. REVISTA Jurídica. Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil, 1957, vol. 15, 
ps. 45



DIREITO SUBJECTIVO

II concetto âel diritto subbiettivo e la realtà 

contemporânea.
(Enrico VESCOVl)

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei Di­

ritto, 1961, ps. 401



DIREITO SUBJECTIVO

La çrisi attuale délia nozione di diritto sogget- 

tivo ed i suoi possibili riflessi nel campo del

diritto pubblieo• _.____

(.Renato ALESjSl)

Vid. SCRITTI Giuridici in memoria di V.E. Orlando 

vol. I, ps. 1



DIREITO SUBJECTIVO

Droits Subjectifs et Situations Juridiques.

Vid. ROUBIER, Paul



DIREITO SUBJECTIVO

Le Obbligazioni dello Stato.

Vid. PAL20NE, Guido



DIREITO SUBJECTIVO

La Doctrina del Derecho Subjetivo.

Vid. DIAZ CRUZ, Mario



Öffentliche Subventionierung Privater.

Vid. IPSEN, Bans Peter



yy_ _  . DIREITO SUBJECTIVO

Interessi da far valere come diritti?

fp. barile) . _____.....

Vid. FORO (li) Amministrativo e ..Delle Acque. Pu- 

bblique, 1962, ps. 255♦ ____



DIREITO SUBJECTIVO

Discussioni e polemiche sul diritto soggettivo 
nella Germania Qrientale.
(Stefano RODOTA).

Vid. RIVTSTA dei Diritto Commerciale, 1963 , 
ps. 5 1.......



DIREITO SUBJECTIVO

Diritto soggettivo e diritto reale. 
(Giorgio Balladore PALLIERI).

Vid, JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1952, 
ano 5» ps. 1.



DIREITO SUBJECTIVO

II concetto di diritto soggettivo.
(Olof EKELÕF).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1955, 
ps. 490.

r



hi
DIREITO SUBJECTIVO

II concetto di diritto soggettivo.
(0. MORIMEAU),

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1954, 
ps. 157.

4



5°

DIREITO SUBJECTIVO

Dirittá* soggettivi e diritti senza soggetto 
(R. ORESTANO)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1960 
ps. 149



SI

DIREITO SH3JECTIYO

Principes d'une Réalisation Méthodique du Droii 

Privé.

(La théorre des éléments générateurs des droits 

subjectifs)

Vid. LIOTULSKY, Henri

nf



DIREITO SUBJECTIVO

Da pretensão ao direito subjectivo. 
(Homero FREIRE).

Vide: REVISTA Forense, 19 6 5» vol.2Q9, ps. 42



DIREITO SUBJECTIVO

II t-msferimento delle situazioni soggettive -

I.

Vid. PUGLULTTI (Salvatore)



DIREITO SUBJECTIVO

II giudice dei diritti ed il giudice degl'in- 
teressi.
(Arturo Carlo JEMOLO).

Vide: ARCHIVIO Giuridico "Filippo Serafini", 
1961, vol. XXX, ps. 3.



DIREITO SUBJECTIVO

El uso, abuso y no uso de los derechos subjetl 
vos. (José Luis PARDO LOEBZ).

Vides REVISTA de Derecho Privado, 1964» ps. 3



DIREITO SUBJECTIVO

Recherches sur les critères de distinction des 
droitsindividuels: droits civils, droits poli­
tiques, droits administratifs,
(Charles GOOSSENS).

Vide: ANNALES de la Faculté de Droit de Liège,
I960, p. 149



DIREITO SUBJECTIVO

Das subjektive Recht als Hormsetzungsbefugnis

Vide: BUCHER (Eugen)



DIREITO SUBJECTIVO

Zum rechtsphilosophischen Streit über das We­

sen des subjektiven Rechts.

Vides VONLANTHEN (Albert)



DIREITO SUBJECTIVO

0 Direito e A Vida dos Direitos

Vide: RÁO (Vicente)



DIREITO SUBJECTIVO

Diritto e _po.te.re. II problema deli' interpre 
tazione e dell'applicazione dei diritto.

Vides DIRITTO e Potere



DIREITO SUBJECTIVOkL

Intprno alia genesx.dei diritto affievolllo 

nel pensiero di Oreste Ranelletti.

(Eugênio CAMADA-BOTOLl)

Vide: STUDI in.Memória di Guido ZanoMni, 

1965, Vol. I, ps. 229



DIREITO SUBJECTIVO

Forderungs- und GewaltverMltnis.

Vide» NAWIASKY (Hansjj



63

DIREITO SUBJECTIVO

Droit subjectif et interet légitime, comme 
Oritére de la compétence des tribunaux judiciai 
res et administratifs.
(I. SCOTTO)

Vides ANNALES de la Facilité de Droit de Liège,
1967, p. 51.



64

DIREITO SUBJECTIVO

II cLiritto come fatto.

Vide: OLIVECRONA (Karl)



DIREITO SUBJECTIVO

El problema de la norma permisiva como presu-
puesto para el estúdio de Derecho Subjectivo. 
(Garcia SanMiguel)

Vide» ANUARIO de Filosofia dei Derecho, 1962, 
tomo IX, p. 179*



6è>
s

DIREITO SUBJECTIVO

Das subjektive Recht-Begriffsbildung und Bedeu­
tungsmehr hei t.

Vides KASPER (Franz).



DIREITO SUBJECTIVO

6?

Der Begriff des privatrechtlichen Amtes.
c; T>
KJ Í _________________

Vide« SPRECHE IS EN (Hans von)



b ?
DIREITO SUBJECTIVO

L'interesse legittimo come profilo di ulte - 
riore rilevanza delle liberté e dei diritti. 
(Francesco LA VALLE).

Vide: RIVSTA Trimestrale di Diritto Fubblico,
1969, P. 764-



b°[

DIREITO SUBJECTIVO

La liberta personale tra diritti e interesse 
(Eugênio CANKADA-BARTOLI).

Vide: PORO (ll) Anmiinistrativo - Note ed Os 
servazione, 1969, p. 153, II.



DIREITO SUBJECTIVO

Aictionsberechtigung und Vermögensbei'echtigung.

Vide: SCHMIDT, Jürgen





DIREITO SUBJECTIVO

Las transíormaciones dei Derecho subjetivo. 
(Vittorio FROSIKE)

Vides AHTJARIO de Filosofia dei Derecho, 1967-



DIREITO SUBJECTIVO

Le droit subjectif dans le système du droit. 
(Constantin DESPOTOPOULOS)

Vide: ARQHIVES de Philosophie du Droit, 1970» 
P. 251



DIREITO SUBJECTIVO

Subjektlose Rechte. Unter besonderer BerÜcks 
chdigung der Blakozession.

Vide: HÜHNER, Georg



DIREITO SUBJECTIVO

Die Organisation der Rechtsgemeinschaft.

Vide: BURCKHARDT, Walther



DIREITO SUBJECTIVO

Subjektives 'Recht uni îrtschaftsordnune:. Un­
tersuchungen zum Zivilrecht in der Bundesreuu- 
blik Deutschland und der SBZ.

Vide: HOMAHN, Paul



DIRïïITO SÜBJSCTIVe

Subjektlose Rechte. Unter Besonderer Berttcks 
chtigung der Blankozession.

Vide! HÜHNER, Georg



DIREITO SUBJECTIVO

Eficácia jurídica. Determinações inexas e ane 
xas. Direitos. Pretensões. Ações. 36» ed.

Vides MIRANDA, Pontes de - Tratado de Direito 

Privado, t.



DIREITO SUBJECTIVO

El derecho subjectivo en Gayo.
(Olis rqblem).

Vide: STUDI in onore di Gaetano Scherillo,



DIREITO SUBJECTIVO

Allgemeiner Teil des BGB. Grundlehren des bür­

gerlichen Rechts.

Vide: PAWLOWSIŒ, Hans -Martin



DIREITO SUBJECTIVO

Subjektives Recht und Unterwerfung, Eine 

Untersuchung im Rahmen der normlogischen 

Lehre. (Nikitas ALIPRANDIS)

Vide: RECHTSTHEORIE, 2 (1), 1971, p. 129

r.w.v.j».



DIPJSI10 SUBJiüGÏIYO

Le droit subjectif chez Jhering. 
(Michel VELLEY).

Vide: JHERING3 Erbe, p. 217-



/
BIREITO SUBJECTIVO

Les Institutes de Gaïus et l'idée du droit 

subjectif»

Vides VILLEY, Michel - Leçons d'histoire de la 

philosopMe du droit, p. 167»



/ DIREITO SUBJECTIVO

Lea origines de la notion de droit subjectif.

Vide: VILLEY, Michel - Leçons d'histoire de 1) 
la philosophie du droit, p. 221.



DIREITO SUBJECTIVO

La promotion de la loi et du droit subjectif 
dans la Seconde Scolastique.
(Michel VILLEY).

Vides SECONDA (La) Scolastica nella Formazione 
del Diritto Privato Moderno, p. 53»



/ DIREITO SUBJECTIVO

Analiza pojecia prawa podmiotowego

Vide: üJRONKOUSKA, Slauomira



DIREITO SUBJECTIVO

Ordinamento sistemático del diritto private.

Vol. I.

Vide: ROMANO, Salvatore



DIREITO SUBJECTIVO

II diritto privato nella socistà aodsrna.

Vid*« RODOTA, Stefano



DIREITO SUBJECTIVO

Das Eigentum als subjectives Recht.

Vide: AICHER, Josef



DIREITO SUBJECTIVO

Zur Funktion der "subjektiven Rechte). 
(ttiklas LUHMA.NN).

Vide: FUNKTION (Die) des Rechts in der modernen 
Gesellschaft, p. 321.



<?)(

DIREITO SUBJECTIVO

Ein soziologischer Begriff des "subjektiven 
Rechts".

(Jürgen SCHMIDT) .

Viaes FUNKTION (Die) des Rechts in der modernen 
Gesellschaft, p. 299*

> cf ,



DIREITO SUBJECTIVO E INTERESSE LEGÍTIMO

Bilancio delia legge 20 marzo I865, n. 2248, 

all. E
(Virgilio ANDRIOLI )

Vides RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce­

dura Civile, 1965» ps. 1622
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DIREITO SUBJECTIVO PÚBLICO
•_______________________.______________\______________ _________ _________

O Direito Publico Subjetivo e a Dou­
trina de Duguit (M. Lobo da Costa)

Vld• REVISTA da Pac. de Direito (São 
Paulo), vol. 47-1952, p. 490.



y
DIREITO SUBJECTIVO PUBLICO

Ordnungabeh0rdlich.es Ermessen und Rechtsans­
pruch auf Eingriffe gegen Dritte.
(Josef SCHNEEBERGER)

Videt WANDLUNGEN der rechtsstaatlichen Verwal­
tung, ps. 77



DIREITO SUBJECTIVO PUBLICO

Zur Lehre vom subjektiven öffentlichen Recht. 
(Wilhelm HENKE).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ (Hrsg.) 
- Im Dienst an Recht und Staat, p. 495*
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DIREITO SUBSIDIÁRIO

El derechn subsidiário en la historia dei de- 
recho portuerues.

Vide: CRUZ, Guilherme Th'asra da



DIREITO SUBSIDIÁRIO

O direito subsidiário num comentário às orde 

nações Manuelinas atribuído a Luís Gorreia. 
(Nuno Espinosa Gomes da SILVA).

Vides ESTUDOS de Direito Público em honra de 
Marcello Gaetano, p. 253*



DIREITO SUBSIDIÁRIO

O direito subsidiário na historia do direito 

português.

Vide: CRUZ, Guilherme Braga da
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DIREITO SUBSTANTIVO

Per un profilo àegli atti processuali con ef 

fetti di diritto sostanziale.
)AND0LINA)

Vid. JUS,Rivista di Scienze Giuridiche, 1959 
ps. 105



DIREITO SUBSTANTIVO

Diritto sostanziale e difesa giudiziaria.

0. MORINEAU)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1958»



DIREITO SUBSTAHTIVO

Prozessrechtliches und materiellrechtliches 
Denken in rechtsgeschihhtlicher Beleuchtung. 
(Hans Julius WOLFF).

Vid.. EUROPA (L1) e il Diritto Romano, 1954, 
ps. 403.

‘h



V

DIREITO SUBSTANTIVO E DIREITO PROCESSUAL

Angleichung des Privat- und Prozessrechts in 
der Europäischen Wirtschaftsgemeinschaft. 
(Walter Hallstein).

Vide* RAHELS Zeitschrift für ausländisches und 
internationales Privatrecht, 1964, ps. 211



V
D-XSEXI0 m s . . SUCESSÕES

C6digo C ivil. -  Livro V -  D ire ito  das 

sucessUes.

V id . EQLElIIi do M in istério  da Justiça

196.3, n.e. 1 2 9 r- -ps~ 13-



J
DIREITO DAS SUCESSÕES

Choice, of Law-in the International Law of - Inhe­
ritance (Summary)._____________ ____

Vide : BASELS Zeitschrift
1966^....pa^_23B



3
DIREITO DAS SUCESSÕES

Eredità

Vides BIQNDI (Biondo). Scritti Giuridici, 
vol. IV, ps. 499*



DIREITO DAS SUCESSÕES

Direito das sucessões: SucessSó testamentária

Testamento em geral. Disposições testamentárias 
em geral. Herança e legados.

Vide: MIRANDA, Pontes de - Tratado de Direito 
Privado, t. _̂ 6.



DIREITO DÁS SUCESSÕES

Direito das sucessões; sucessão em geral. Su­
cessão legítima.

Vides MIRANDA, Pontes de - Tratado de Direito 
Privado, _t. 55.



DIREITO DAS SUCESSÕES

Direito das sucessões. 4e. ano. Notas sumárias

Vide: SOUSA, Rabindranath Capelo de



DIREITO DÁS SUCESSÕES

Internationales Privatrecht.

Vide: KOEHLER, Hans

i_y> M  I d,



DIREITO DAS SUCESSÕES

cDireito das sucessões. Segundo as prelecções 
feitas pelo Doutor Pereira Coelho ao 4C* ano 

jurídico de 1957-58*

Vides SANTOS, Arnaldo Celestino



/
DIREITO DAS SUCESSÕES (Dir». Int. Priv.J

La garantie des défauts de la chose vendue et 
la non-conforrai té de la chose vendue ...

Vide » AMAUDRÜZ, Michel



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)

Conflit of laws.

Vide: CRAMPON, Roger C. and David P. CURRIE



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)

Successions. Aperçus de droit international 
*prive.

Vide: FLATTET, Guy



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)

Der internationale ordre public im Familien- 

und Familienerbrecht. (Hans A. STOECKER)

Vide: RABELS Zeit. f. Ausl. Int. Privatrecht, 

38, 1974, p.  79



s

DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)

Le problème des conflits de lois» Vol. 3̂.

Vides VOS, Léopold de



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)

La divisione creditaria nsl diritte interna- 

zionale privato.

Vide: CASSONI, Giuseppe



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)
V

Ausländisches Testaaentarecht.

Vide: KOEHLER, Hans

tl. t



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)
6

Diritto inteinazionale privato. v.

Vides VIRIA, -doardo

íi«e,M> A»



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)

V

Internationales Privatreeht.

Videi PERID, Murad

w.in. <£,



V

DIREITO DÁS SUCESSÕES (DIP)

Die Parteiautonomie im internationalen Erbrecht 

Tide: KUEHNE, Gunther

ViiO |M » ti»



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)
Cl.y

Private international law.

Vide: SCOTT, A.W.

Ç-, , d»



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)

Handtuch des Österreichischen internationalen 
Privatrechts.

Vide; SCHWIND, Fritz



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)

Aiiswirkungen des Nichtehelichengesetzes auf 
das Internationale Privat- und Verfahrensrecht

Vide; SIEHR, Kurt



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)

Conflict of Laws. Private International law.

Vides GRAVESON, R. H.



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIPJ

Einführung in das internationale Privatrecht.

Vide: FIRSCHIITG, Karl



DIREITO DAS SUCESSÕES (DIP)

Überlegungen zu einer internationalen Mobiliar 

-Nachlassverwaltung.
(Karl FIRSCHING).

Tide: MÖ1TITUD0 Legum Ius Unum, Band 2, p«32l.
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DIREITO SUGESSORIO3

La très ancienne succession romaine 
interprétée d !après le droit comparé 
(J.-N, LambertX_____________________

Vld. EEVUE Hist, da Droit Français et✓ /
étranger, 1954, 456. ______
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DIREITO SUCESSÓRIO

Postmortale Änderung der Sachnormen 
des Erbstatuts.
(Alexander N. MAKAROV)

Vid. ZEITSCHRIFT für ausländisches 
und internationales Privatrecht, 1957, 
ps. 201



DIREITO SUCESSÓRIO

Zur Rückwirkung des jugoslawischen Erbrechtsge­
setzes 1955*________________________________
(Georg GEILKE).....

Vid. ZEITSCHRIFT für ausländisches und interna­
tionales Privatrecht, 1 9 5 8., ps. 4 4.



DIREITO, SUCESSÓRIO

The Fundamentais of Louisiana 
Succession Law

Vid. " Tulane Law Review " ,1949, 
305.



DIREITO SUCE33ÓRIQ

Diritto Sreditario Romano.

Vi d. VOOI ( Paaauale)



DIREITO SUCESSÓRIO (Dt2 romano)

Die entwicklungsgeschichtlichen Grund 
lagen des römischen Erbrechts.
(Ulrich von LÜBTOW)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Pran 
cisci, vol. I, ps. 407



0

DIREITO SUCESSÓRIO (DIREITO MEDIEVAL)

La comunidad hereditaria y la partición de la 
herencia en el derecho medieval espanol.
(José Martinez GIJÓN).

Vid. ANUARIO de Historia del Derecho Espanol, 
1957» ps. 221.

•*)



DIREITO SUCESSÓRIO

La sucesión filial en el derecho visigodo. 
(Jesus LALUDDE ABADIA)#

Vide* AHUARIO de Historia dei
Tomo XXXII, ps. 1 1 3,





DIREITO SUCESSÓRIO _

La transmission des constitutions relatives au 
droit successoral au Bas-Empire et dans les royau 
mes barbares, (jean GAUDEMET)

Vid. REVUE Internationale des Droits de l'Anti­
quité, I960, 3.a sérié, Tome VII, ps. 399



DIREITO SUCESSÓRIO

Dois problemas de direito sucessório. (Victor 
Augusto Pereira NUNES)

Vide: SCIENTIA Ivridica, 23, 1974, p. 350



DIREITO SUCESSÓRIO ROMANO

Istitut i Fondament all di Dlritto Er edi­
tar 1 o Romano___________ ___________ ___

Vid. .J3I.QimX.lBiQ.ndo.,)______



DIREITO SUCESSÓRIO ESPANHOL
ty

La sucesion en el Puero de Vizcaya

Vid. REVISTA BE LA UI5TVER3IDJJX DE 
LABRID» vol• III* pag. 525



DIREITO SUCESSÓRIO MEDIEVAL

Mandas entre cónyuges• 
(Alfonso OTERO).

Vid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol,
1957, ps. 599-



/ DIEEITO SUCESsdRIO SOVI3TICO

Les néritiers dans le droit soviétique 
actuel.--------------- .---- ----------

ïit. Uevue Interna ttonale de. droit Com­
paré, 1955, ano VII, pag» 7-4._________ _



/

DIRBITQ SUGESSORIO RUCCü

nés héritiers das le droit- soviétique 
actuel.- (Dispositions législatives et 
jurisprudence).

Vid. Revue Internationale ae Droit 
Comparé, 19.55» pag. 74.  ----- -— —  
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DlhZFJC SUÍÇO

Le d r o it  . fé d é ra l dos oi l ig a t io i .s  

Vid . GÜHL (Th éo )_____________



I

DIREITO SUÍÇO

Archiv des Historischen Vereins des Kantons 

Bern. Band XLIV. 2. Heft.

Vides ARCHIV des Historischen Vereins des
Kantons Bern



DIREITO SUIÇO

Guide to Foreign Legal Materials. French. Ger­

man. Swiss.

Vides SZLADITS, Charles



( DIREITO SUÍÇO DAS OBRIGAÇÕES
Bassegno delia giurisprudenza svizzera
in ma.ter.ia di obbligazioni__________
(M. Pedrazzinl)__________________ _____

Vid, ÏÏUOVA RIVISTA di Dir. Commerciale
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DIREITO CE SUPERFÍCIE

O Direito de Superfície -

Vid.” Revista da Faculdade de Direi 
to de Lisboa/"4noy,1948,pag.104.



D I R E I T O  DE SUPERFÍCIE

Sulla superficie corné servitu ______

V i d .  S T U D I A  te D o c u m e n t a  H l s t o r l a e  e t  

I u r i s  , 1 9 4 7 - 4 8 , p a g . 3 Q 3 V - -



^ DIREITO DE SUPERFÍCIE (Direito romano)

Das isischen Römis­
chen Rechts

Vid. VOGT (Heinrich)



DIREITO DE SUPERFÍCIE

Proprleta divisa per piani, superfície 
e 1'.estensione ai provinciali dei prin­
cipio. "superficies solo cedit"
(A. Mas chi.).___________________________

Vid. STUDI in onore di V. Arangio-Ruiç 
vol. IIIj pag. 135.___________



H DIREITO DE SUPERFÍCIE

Origem, evolução e conceito actnal 
do direito de superfície.
(P. Pacheco Carreira)_______ ____

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados 
1952, 1-2, p.238*____• ..



DIREITO DE SUPERFICIE

a tempo aetermina&o e loca-
ziûne»

Via. Giuri sprutienza Compara ta Q-i -Di ri—  
tto Civile, vol» IX, pág. 109.___



10,

.... DIREITO DR SITPWRTTTf!T~R)

Do direito de superficie. _______

Vid. L3.M0S Untonio da Silva Preitas 
L0ureiro de)________________________



DIREITO DE SUPERFÍCIE

El derécho real de superficie en la 
ley de 12 de hayo de 1956.
(J.L.líezquita dei Cacho)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1957, 

Pag.753



DIK2TP0 DF, SnTORTiTflTF!

Des conséquences financières et politiques de 
l ’usage du droit de superficie en économie indns- 

trielle.__(ciaudius P. tcrbtcp)__________________

ps*--266-— ■
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DIREITO DE SUPERPÍCIE

El contenido de la relación jurídica superficia- 
ria en la vigente legislación espanola.
(Antonio GULLÓN BALLESTEROS)

Vid. REVISTA Juridica de Cataluna, I960, ps. 218



DIREITO DE SUPERFICIE

Ensayo sobre el derecho de superficie. 
(Ramdn Maria ROCA SASTRE)

Vid. REVISTA Critica de Derecho Imobiliário, 
1961, ps. 7



DIREITO DE SUPEBEÍCiE

Acquisto di appartamenti in edificio da costruire. 
(Lino SALIS)

Vid. RIVISTA. Trimestrale di Diritto e Procedura 
Civile, I960, ps. 34



DIREITO_DE SUPERFÍCIE

D ire ito  da superfíc ie ..

(F . A. Pires. de LIMA). ____ _

Vid. BOLETIM do Ministario da Justiça
1 9 6 3 ,  n a _  1 2 3 ,  p s .  2 1 7 .



DIREITO DE SUPERFICIE

Von Erlöfchen des Erbbaurechts.
( N. Karger)»

Vid. JHERINGS Jahrbücher für die Dogmatik de 
Bürgerlichen Rechts, 1915» vol. 29, ps. 18.



DIREITO DE SUPERFICIE

Direito de superfície e construção em terreno 
alheio.
( Mário Moacir PORTO).

Vidê: REVISTA Forense,i960, vol. 191» ps. 52



DIREITO DE SUPERFICIE-

Direito de superficie e construção em terreno 
alheio.
(Mário Moacir PORTO).

Vide: REVISTA Forense, 1962, vol. 200, ps.23



DIREITO DE SUPERFÍCIE

Rapporti tra superficie e condominio. 
(Biondo BIONDl).

Vides GIURISPRUDENZA Italiana, I965, parte I, 
col. 1, ps. 595 - Dottrina
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DIKEITO DE SUPERFICIE

Enfiteusi - superficie - oneri reali - usi ci
vili.

Vide : PALERMO (Antonio)



DIREITO DE SUPERFÍCIE

El derecho de superficie.

Vides GUILARTE ZAPATERO (Vicente)



DIREITO DE SUPERFÎCIE

Proprietà divisa per piani, superficie e l'es- 
tensione ai provinciali del principio "superfi­
cies solo cedit". (Carlo Alberto MASCHl).

Vide: STUDI in onore di Vincenzo Arangio-Ruiz,



ü

DIREITO DE SUPERFÍCIE (em Dire. Rome.)

La superficie nel diritto romano.

Vides PASTORI (Franco)

<r



DIREITO DE SUPERFÍCIE

Estudos sobre a superfície e a acessão.

Vide; ASCENSÃO, José de Oliveira



DIREITO DE SUPERFICIE

Duración dei Derecho de superfíciè y dei de 
sobreelevacidn. (Juan V. FUENTES LOJO)

Vide: REVISTA Jurídica de Cataluna, 1 9 6 7»
p. 56O

T, <f. */.£•



DIREITO DE SUPERFICIE

O direito de superfície. (Orlando GOMES)

Vide: JURÍDICA - Rev. Trim, da Divisão Jur. 
do Inst. do Açiícar e do Álcool, 17 (119), 
1972, p. 3^

rv.fs-D.



DIREITO DE SUPERFICIE

Le droit reel de superficie.

Vide: RUEDIN, Roland



DIREITO DE SUPERFICIE

Derecho de superficie y expropiacion en Por­
tugal.

Vide: CÕRTE-REAL, J oao Afonso e Antonio Cor­
rêa Caldeira COELHO



DIREITO DE SUPERFÍCIE

Çompropriedade, propriedade horizontal, direi 
to de superfície, servidões prediais, usufruto 
uso e habitação (registo de seis lições).

Vide PIKTO, Carlos Alberto da Mota



DIREITO SUPRANACIONAL
1

Bacia un derecho supranacional en materia de so­
ciedades. (Miguel Angel de GREGORIO DIAZ)

Vid, REVISTA Espanola de Derecho Internacional, 
I960, ps. 165



DIREITO E TECNICA

Technischer Fortschritt in rechtlicher Wertung 
(Ernst KLINGMtlLLER).

Vides REVOLUTION der Technik - Festgabe zum
60. Geburtstag von Karl OFTINGER,p. 121.



DIREITO E TEMPO

Recht und Zeit.

Vid. HUSSERL, Gerhart



~i7 ------------------------DIREITO DE PESCA

Derecho de pesca y mar territorial espanol. 
(Manuel MEDINA ORTEGA).______

Vid. REVISTA Espanola de Derecho Internacional, 
ps. 61.



DIREITO DE PESCA

Para urc novo direito de pesca fluvial e maríti­
ma*---------------------------- ------- •

Vide» REVISTA de Direito Marítimo, 1964, n .2
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DIREITO DAS

Code du Statut personnel

Vid« TEXTES Legislatifs 

n£ 4, ps. 1 0 7 _



DIREITO DAS PESSOAS (DIP)

Internationales Privatrecht.

Vides KOEHLER, Hans



DIREITO DAS PESSOAS (DIP)

Vorechl&ge und Gutachen zur Reform des deutscher 
internationalen Personen und Sachenrechts.

Vides lAtE&SRBfcSB, Wolfgang



DIREITO DAS PESSOAS : lei aplicável, 
competência e exequátur,

La convention franco-polonaise relative à la 
loi applicable, la conpétence et l'exequatur 
dans le droit des personnes et de la famille, 
(R. de BOTTINl)

Vide: REVUE Critique de Droit International 

Privé, 59 (1), 1970, p. 1

ry V-ft
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DI S I  0  DE PEPIÇÆO

3

Das Petitionsre.cht. 

(Conrad SQEKÜâK)

Vid. AF.CHIV Far Offentliclies Ee c h  ,1901, 

ps. 405-424-



DliîEITO DE PETIÇÃO

Hacia un concepts del Derecho-de. peticion. 
(Aurelio Alonso-Cortés CONCEJO).

Vid. DOCTJMENIACION (DA) Administrativa, I965, 
ne. 86, ps. 54*



5
DIREITO DE PETIÇÃO

Notas sobre el derecho de petición. 
(Raul MORODO).

Vid. BQLETIN Informativo dei Seminário de De­
recho Politico, n 2. 3 1 , ps. 89.



DIREITO DE PETIÇÃO

La obligación de resolver y el derecho de peti- 
cion. (A.A.“C.).

Vide: DOCUMENTACION (Da) Administrativa, 1966, 
ps. yjf ;n» 99



DIREITO BE PETIÇAO

Das Petitonsrecht.

Vide: SEIDEL, Harald



DIREITO E PLANEAMENTO

Rechtsfragen der planraässigen Leitung der 
Volkswirtschaft in der Tschechoslowakei. 
(Viktor KNAPP).

Videi KAISER, Joseph H. - Planung I, p. 209



X

DIR3IT0 3 PLANEAIffliTO

Planändarung als Hechtsproblea. 
(Werner von SIIßON).

Yidäi KAISER, Joseph II. - Planung I, p. 405*



3)✓
DIREITO E PLANEAMENTO

Rechtsfragen der Wirtschaftsplanung in öster 
reich.
(Karl WENGER).

Vide: KAISER, Joseph H. - Planung I , p. 12J



\

DIREITO E PLANEAMENTO

Pläne im Bundesmsssstab oder auf bundesrech­
tlicher Grundlage.
(Josef KOLBLE).

Vide: KAISER, Joseph H. - Planung I, p. 91«



I

DIREITO DO PLANEAMENTO ECONÓMICO

Fragestellungen zu einem Recht der Wirtschaft 
Planung.
(Hans Peter IBSEN).

Vidá; KAISER, Joseph H. - Planung I, p. 35
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DIREITO E PODER

Recht und Gewaltenlehre bei Hugo von St. Viktor. 
(Friedrich MERZBACHER)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Rechts­
geschichte (Kan. Abt.), 1958, vol. 75, ps. 181



DIREITO E PODER.

Recht und. Gewaltenlebre bei Hugo von St. Viktor 

(Friedrich MERZBACHER).

Via. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung FtLr Rechte 
geschichte, 1958, Vol. LXXV, ps. 181.



%

DIREITO

Diritto e potere.

PODER

Vides PALAZZOLO, Vincenzo - Democrazia e per- 
sona, p. 287-



k

direito e poder

Der Mensch im Recht. Zum 80. Geburtstag von 
Gustav Recht.

Vides KAUFMANN, Arthur - Rechtsphilosophie im 
Wandel, p. 24.

4 «(/✓.*



DIREITO E PODER
6'

Recht, Sprache, Gewalt.

Tide: MUELLER, Friedrich



DIREITO E PODER
6/

Stromversorgung im Spannungsfeld von Macht und 
Recht. (Gerhardt PLOECHL).

Yide: DIMENSIONEN des Rechts, Gedächtnisschrift 
für Ren£ Marcic, v. p. 607*



DIREITO POLACO

La littérature juridique du XVIIIe siècle polo 
nais.
(S. SALMONOWICZ).

Vid. REVUE Historique de Droit Français et 
Étranger, 1964, ps. 84.



DIBEITO PÜIAGÜ

Lo proles illegitima et le droit fonder polo- 
rads. (J. M&TÏÏSZE13KI).

Vide« KSVUE Historique de Droit Français et 
*Stranger, 1966, ps. 2 4 2.



\
K

2

DIREITO POLâCO (História)

Histeria ustroju i prawa Ksiestwa Warzawskiego. 
(madislav SüüOCIHSKl).

Vide» AITKALI di Storia dei Diritto, 1964,.VIII, 
---- PS.- 395._______________________ _____
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DIREITO E POLÍTICA
//

Diritto e política nell pensiero romano.

Vides I3I0NDI (Biondo). Scritti Giuridici, 
vol. I, ps. 9*



DIREITO E POLÍTICA

II problema delia giustizia. Diritto ed econo- 
raia. Diritto e politica. Diritto e lógica.

Vide: PROBLEMA (il) DELLA GIUSTIZIA...



V

DIREITO E POLÍTICA

Política e direito (Filosofia e ciência).

Vides POCINI, Dante



DIREITO E POLÍTICA

Law and polities: Constitutional reform and 
treaty change. (Carl J. FRIEDRICH)

Vide: ANALES de la Catedra Francisco Suarez, 
12 (2), 1972, p. 9

Fi/.MV.
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DIREITO POLITICO2*
Introdução ao estudo do Direito Políti­
co (M. Caetano) . ____

Vid. DIREITO (0), ano 85-1953, p.277



DIREITO-POLÍTICO— M  -

tos de Derecho P o lít ic o .



DIREITO POLÍTICO

Derecho político, Política y Sociologia 
(C. Olero)____________________________

Vid. REVISTA Int, de Sociologia, X-1952, 
P. 17«—



yy
'  DIREITO POLÍTICO

SI Lereciio político como ciência polí­
tica. _____  . _____________

Vid. REVISTA m  IA URIVSRSIDa D DE 

LAIRID, vol, II, pag. 347



3̂/
______________ DIRBITO p olítt CO

Derecho Político. Breve introducción a su estúdio 
(Mario JUSTO LOPEZ)

Vid. LECCIQHES y Knsayos, 1959, n° 12, ps. 35



DIREITO POLITICO

Bn torno al problema conceptual del derecho po 

litico.

(Pablo Lucas VERDTJ).

Vid. BOLETIN Informativo del Seminário de De­

recho Politico, 1964, n e. 52, ps. 81.



33

LIRLITO POLÍTICO

O direito político de resistência.

Vide: PAUPÏÏRIO, A. Machado

•f-í <í.



35

DIREITO POLÍTICO

Introdução ao Estudo do Direito Político. 
(Armando M. Marques GUEDES)

Vide: BOLETIM da Dir.-Geral das Cont. e Im­
postos. Ciência e Técnica Fiscal, (126),
1969, P. 7

9 *



DIREITO POLITICO

Derecho politico.

Vide: STEIN, Ekkehart



DIREITO POLITICO

Visão do Direito Político antigo e moderno se­

gundo as fontes doutrinárias. (Francisco José

VELOZO)_______________________________________

Vide: SCIENTIA Ivridica, 22., 1973, p. 439

pyrvT>



DIREITO POLÍTICO

Manuale di diritto publolico.

Vide; FODERÀRO, Salvatore



DIREITO POLITICO

Estado y eons kitncián.

Videi PERNAi'TDRZ-bMIRANM» Toreuato

*f. «. í.



DIREITO POLÍTICO

Deutsches Staatsrecht. Vol. 1. e 2.

Vide: HAMEL, Walter



DIREITO POLITICO

Staatsrechtslehre und Politikwissenschaft. 
(Dieter GRIMM).

Vide: GRIMM, Dieter - Rechtswissenschaft und 
Nachharwissenschaften, p. 53«



DIREITO POLÍTICO

La dirección dogmática en el Derecho pol 

tico. (0. TOMAS UILLARROYA)

Vide: REVISTA de Administración Pública, 

(79) 1976, p. 67

f V
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' DIREITO POIÍTICO COMPARADO

Réflexions sur le droit politique com­
parée —

V id . Revue Internationale de Droit Com­

paré,, ano IV , 1951» pàg.194.
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DIREITO—P-OJíHIAEIO.

De la  ex ig ib ilid ad  de las  tasas portua- 

r i a s .__ (ííoracio BAQUÊ)-----

Vid. SOCIEDADES Anónimas. Revista de 

Derecho Comercia]* Ano X II I ,  195S, ps»



DIREITO PORTUÁRIO

Generalidades 

(H oracio BAQTJÊ)

Vid. SOCIEDADES Anónimas. Revista de----

Derecho Comercial, Ano X II I1 S 5 8 ,_ jds_,—

435
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DIREITO PORTUGUÊS

Os pactos sucessórios na História do Diseito 
Português.

Vide» CRUZ (Guilherme Braga da)
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